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PREFÁCIO

LO cenário educacional atualmente exige cada vez mais que o en-
sino esteja atrelado com as necessidades e desafios do mundo e da 
sociedade. Diante disso, em um contexto onde as fronteiras entre 

as diferentes áreas do conhecimento se tornam cada vez mais tênues, a inte-
gração de saberes surge como uma ferramenta essencial para a formação de 
cidadãos críticos e preparados para atuar de maneira consciente e eficaz na 
sociedade. 

Neste sentido, apresentamos o e-book intitulado “Integração de Sa-
beres e Enfoque CTSA: Sequências Didáticas para o Ensino de Ciências da Na-
tureza e Matemática”, como forma de contribuir para o processo educacio-
nal, propondo práticas pedagógicas diferenciadas que conectam a Ciência, 
a Tecnologia, a Sociedade e o Ambiente (CTSA). É uma compilação de dez 
artigos elaborados pela turma de 2024 no âmbito do componente curricu-
lar Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), desenvolvida no 
Mestrado em Ensino do Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEn) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
(IFMT), em associação ampla com a Universidade de Cuiabá (UNIC).

A obra traz contribuições para o campo do ensino de Ciências da 
Natureza e Matemática, apresentando sequências didáticas que não só abor-
dam os conteúdos tradicionais de Ciências e Matemática, mas também 
incentivam uma compreensão mais ampla e integrada desses saberes. Essa 
abordagem, que integra Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, visa 
desenvolver habilidades críticas e reflexivas nos estudantes. 

Os dez artigos presentes no e-book exploram diversas temáticas 
(Educação Ambiental, Educação Alimentar, Obesidade, Medicação, Impres-
sões 3D, dentre outras), apresentando propostas diferenciadas de sequências 
didáticas alinhadas com os princípios da CTSA. Cada capítulo oferece uma 
visão única e valiosa sobre como integrar esses elementos de forma prática e 
significativa no ensino de Ciências e Matemática. 

A proposta de integração entre áreas do conhecimento não é apenas 
uma tendência pedagógica, mas uma necessidade urgente em tempos de 



complexidade e interdependência global. As sequências didáticas contidas 
neste e-book podem servir como um guia para educadores, pesquisadores e 
profissionais interessados em promover uma abordagem mais abrangente e 
contextualizada no ensino de Ciências da Natureza e Matemática. 

Agradecemos a todos os autores pela dedicação e conhecimento 
compartilhados nesta obra, que certamente contribuirá para o ensino de 
Ciências e Matemática. Assim, este e-book se torna um convite para repen-
sarmos nossas práticas pedagógicas e nos desafiarmos a buscar formas mais 
integradas e contextualizadas de ensino, por meio das Sequências Didáticas 
e o enfoque CTSA.

Boa leitura!

Organizadores - PPGEn
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1
CÁLCULO DE MEDICAMENTOS: PROPOSTA 

DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE 
MATEMÁTICA NA ENFERMAGEM COM ENFOQUE 

CTS

Amanda Gabrielly Santos Rossi da Silva1

Silvia Aparecida Maschio2

Ana Claudia Tasinaffo Alves3

Thiago Beirigo Lopes4

REFLEXÕES INICIAIS 

O presente estudo tem como objetivo abordar uma proposta de Se-
quência Didática (SD) referente a Matemática na Enfermagem, 
voltado para o enfoque CTS. A proposta foi desenvolvida por 

duas mestrandas do Programa de Pós-graduação em Ensino (PPGEn) do 
Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) com associação ampla com a Uni-
versidade de Cuiabá (UNIC), no componente curricular “Ciência, Tecno-
logia, Sociedade e Ambiente (CTSA). A temática surgiu a partir da área de 
formação de cada mestranda, onde uma é formada em Enfermagem e outra 

1	 Mestranda em Ensino, Instituto Federal de Mato Grosso (PPGEn/IFMT). E-mail: amanda.gabrielly@unemat.
br.

2	 Mestranda em Ensino, Instituto Federal de Mato Grosso (PPGEn/IFMT). E-mail: silvia.ap.maschio@gmail.
com.

3	 Doutora em Educação em Ciências e Matemática pela Rede Amazônica em Educação em Ciências REA-
MEC/UFMT. Professora no Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), Cuiabá, Mato Grosso, Brasil.  
E-mail: ana.alves@ifmt.edu.br.

4	 Doutor em Educação em Ciências e Matemática, Universidade Federal de Mato Grosso REAMEC/
UFMT. Professor no Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), Confresa, Mato Grosso, Brasil.  
E-mail: thiago.lopes@ifmt.edu.br.
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em Matemática, propondo uma associação para contribuição para comuni-
dade científica.

O enfoque CTS surgiu na década de 1970 com a preocupação de 
trazer para a sociedade a discussão sobre o uso que a humanidade faz da 
ciência e da tecnologia. Sabemos que toda descoberta científica não é neutra 
tendo por trás interesses que podem ser políticos, econômicos ou sociais. 
Assim, apesar de avanços em várias áreas como na medicina e na comuni-
cação que trouxeram muitos benefícios para a vida humana, infelizmente 
nem toda ciência é usada para o bem das pessoas como é o caso das armas e 
bombas atômicas.

A indústria em geral estimula as descobertas científicas, buscando 
resultados financeiros sem levar em consideração muitas vezes o mal que 
podem causar às populações ou ao ambiente. Em relação a isso podemos 
observar a atual degradação ambiental do planeta causada por séculos de 
exploração, desmedida impulsionada fortemente por descobertas científicas 
e tecnológicas.

Nessa direção, Bazzo (1998, pág. 142) argumenta que:

É inegável a contribuição que a ciência e a tecnologia trouxeram nos 
últimos anos. Porém, apesar desta constatação, não podemos confiar 
excessivamente nelas, tornando-nos cegos pelo conforto que nos pro-
porcionam cotidianamente seus aparatos e dispositivos técnicos. Isso 
pode resultar perigoso porque, nesta anestesia que o deslumbramento 
da modernidade tecnológica nos oferece, podemos nos esquecer que 
a ciência e a tecnologia incorporam questões sociais, éticas e políticas.

Nesse sentido, o enfoque CTS traz esses questionamentos para que 
as pessoas possam refletir sobre o uso da ciência e da tecnologia, a quem as 
inovações nessas áreas beneficiam e a importância da criticidade diante de 
nossas escolhas, que possam afetar toda a sociedade e o ambiente.

Esse movimento na área educacional tem colaborado para trabalhar 
as chamadas questões socio-científicas, em especial na disciplina de ciências, 
entretanto trabalhado também em outras disciplinas, como a Matemática. 
Haja vista que o enfoque CTS estimula a reflexão e a criticidade em relação a 
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tríade ciência, tecnologia e sociedade, tornando a formação de cidadãos mais 
atuantes na resolução de problemas do seu dia a dia.

A partir dessa abordagem educacional, é possível superar na mate-
mática a educação transmissiva, “bancária”, como denominada por Freire 
(1997), onde o professor ensina os conteúdos e os alunos devem aplicar o 
que aprenderam em exercícios exaustivamente repetitivos, sem dialogar ou 
questionar a importância e o uso de tais conceitos no seu cotidiano.

Pinheiro (2022) destaca que tanto a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) quanto os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para a 
Educação Básica incentivam que o professor busque favorecer em suas prá-
ticas pedagógicas a criticidade e a reflexão sobre a matemática, e que essas 
habilidades devem ser trabalhadas com os estudantes já nos primeiros anos 
de escolaridade. Enfatiza que na sociedade atual, permeada pela ciência e 
tecnologia, o enfoque CTS oferece aos educadores o aporte necessário para 
tratar dos aspectos científico-tecnológico e sociais.

O conhecimento matemático é necessário para que o indivíduo pos-
sa exercer sua plena cidadania na sociedade. A matemática, apesar de ser 
relacionada a uma ciência numérica e abstrata, surgiu das necessidades das 
civilizações em resolver problemas do dia a dia, desde enumerar objetos a 
calcular áreas para plantio. 

Apesar da nossa realidade estar permeada pela matemática, essa dis-
ciplina é considerada de difícil compreensão. Um dos fatores que contri-
buem para isso se deve a forma como a matemática é ensinada nas escolas. 
A falta de contextualização e demonstrações de aplicabilidade dos cálculos, 
conceitos apresentados através de fórmulas prontas, tornam a disciplina des-
motivante e sem sentido para grande parte dos alunos.

Não é difícil encontrar alunos que no momento de escolher um cur-
so superior, tentam escapar da matemática e acabam optando por cursos na 
área das Ciências Humanas ou na área da saúde. Mas o que acontece é que, 
em alguns desses cursos, o saber matemático vai estar presente e de forma 
importante.
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É o caso da Enfermagem, onde o uso de cálculos matemáticos é 
necessário em diversas situações. Uma das mais importantes, por exemplo, 
são as que envolvem os cálculos de medicamentos. Uma atividade em que 
um erro pode ter consequências sérias para a saúde do paciente, podendo 
inclusive levá-lo ao óbito.

A matemática na enfermagem desempenha um papel crucial para a 
prática segura e eficaz, principalmente na administração de medicamentos. 
Quando conectamos esse campo ao enfoque CTS, promovemos o conhe-
cimento científico voltado para o conhecimento técnico, favorecendo uma 
reflexão crítica sobre o impacto das decisões profissionais na sociedade.

Alguns estudos trazem contribuições na temática Matemática no 
contexto da Enfermagem, como o de Xavier (2006). Sua convivência com 
técnicos de enfermagem, médicos e enfermeiras, durante o período que foi 
educadora em Saúde Pública, em uma Unidade Básica de Saúde da Pre-
feitura do Município de São Paulo durante cinco anos, a fez perceber as 
dificuldades e angústias desses profissionais em não dominar os conceitos 
matemáticos.

A autora propôs em seu estudo a elaboração de situações-problemas 
envolvendo Razão e Proporção, conteúdos que fazem parte da realidade do 
cotidiano dos profissionais de enfermagem, buscando aprimorar a formação 
de alunos do curso técnico.

A pesquisa foi aplicada com uma aluna iniciante e uma profissional 
atuante na área. Segundo a autora, as atividades podem ser adaptadas para 
o ensino fundamental, ressaltando que muitos estudantes da área da saúde 
apresentam problemas relacionados a dificuldade com conceitos matemáti-
cos que advém do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, onde não foram 
ensinados de maneira contextualizada com a realidade.

Os resultados do estudo demonstraram que é possível elaborar ativi-
dades de matemática significativas relacionadas ao tema transversal saúde no 
contexto da enfermagem, e a necessidade de reorganização do ensino funda-
mental e ensino técnico de enfermagem em relação ao ensino dos conceitos 
matemáticos, que devem ser feitos mediante associação teoria e prática.
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Outro estudo tratando dessa temática é o de Klug (2012) que bus-
cou compreender a relação entre o modo como o técnico de enfermagem 
utiliza os saberes de matemática na sua atividade de trabalho e como esse 
saber é ensinado nas escolas técnicas formadoras. O autor entrevistou técni-
cos de enfermagem e coordenadores do curso que formaram esses técnicos. 

Os resultados da pesquisa identificaram diversos saberes matemáti-
cos presentes no cotidiano de trabalho dos técnicos de enfermagem, como 
por exemplo: o controle do gotejamento de infusões endovenosas, a dosa-
gem de medicações, a contagem de pacientes na escala de trabalho, contro-
le de estoque e a compreensão de indicadores de saúde, entre outros. Em 
relação aos conceitos matemáticos presentes nos cálculos foram citados: as 
relações de proporção, envolvendo regra de três e valores porcentuais, dados 
estatísticos e representações gráficas. 

O autor ressalta que apesar de os sujeitos da pesquisa compreende-
rem que os conhecimentos matemáticos necessários à sua prática profissio-
nal foram apreendidos durante todo o percurso escolar incluindo o curso 
técnico, dão muita importância ao saber aprendido na prática junto aos 
profissionais mais experientes. Assim, conclui que os cursos técnicos devem 
incluir no currículo abordagens que propiciem a prática e a contextualização 
para fornecer aos futuros profissionais melhores aprendizados.

Costa (2016) traz em sua pesquisa as contribuições da investigação 
matemática para os estudantes de graduação em Enfermagem, que aprende-
rem os cálculos matemáticos na administração de medicamentos. Segundo 
o autor, a motivação para o estudo foi a informação encontrada em artigos, 
de que os erros de administração de medicamentos são as maiores causas de 
mortes, superando inclusive o câncer de mama. 

No estudo, foram utilizados conhecimentos sobre regra de três, razão 
e proporção, que são conceitos matemáticos estudados no 7º ano do Ensino 
Fundamental e depois no Ensino Médio de maneira mais aprofundada. O 
autor salienta que esses conceitos também vão estar presentes no cotidiano 
das atividades dos profissionais da Enfermagem.

Como resultados, em uma análise geral, os grupos de estudantes que 
participaram da pesquisa realizando atividades investigativas, envolvendo 
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administração de medicamentos, tiveram mais erros do que acertos. Apre-
sentaram dificuldades, não só específicas em matemática, mas também em 
relação à interpretação da situação proposta nas atividades.

Especificamente na matemática apresentaram muita insegurança em 
afirmar os resultados encontrados e indagavam constantemente o pesquisa-
dor se o resultado estava correto. Apesar desses resultados negativos, o autor 
enfatiza alguns pontos positivos e cita que a investigação matemática foi 
capaz de proporcionar aos estudantes autonomia na resolução das atividades 
e compartilhamento das informações, além de proporcionar aproximação 
com situações vivenciadas na prática desses profissionais.

Em sua tese de doutorado, Xavier (2016) buscou investigar como é 
realizado o ensino dos saberes matemáticos essenciais para a prática da en-
fermagem em cursos de nível técnico, analisando as práticas pedagógicas de 
enfermeiros docentes que lecionam nesses cursos. Em sua pesquisa a autora 
entrevistou enfermeiros docentes e analisou as matrizes curriculares de um 
Curso de Bacharelado, um de Licenciatura Latu Sensu e um Curso Técnico 
em Nível de Enfermagem. 

Em seus resultados, a autora constatou que os docentes do Curso 
Técnico apresentam dificuldades em conceitos matemáticos essenciais para 
o exercício da enfermagem (adição, multiplicação, números decimais, trans-
formação de unidades, frações, regra de três, razão, proporção e porcenta-
gem).

Em relação às práticas pedagógicas, os sujeitos da pesquisa relatam 
que, tanto as que vivenciaram no Curso Superior, quanto as que utilizam 
no exercício docente são parecidas: revisão das noções matemáticas; utili-
zação de fórmulas prontas; uso de apostilas; e exercícios desconectados dos 
procedimentos de enfermagem. Ressalta que a formação oferecida aos en-
fermeiros docentes não lhes fornece condições de articular os conceitos ma-
temáticos com a prática da enfermagem, que perpetuam o mesmo no seu 
fazer pedagógico. 

Esses resultados, segundo a autora, levam à conclusão de que os alu-
nos chegam ao Ensino Superior e Técnico com defasagem em matemática 
relacionadas ao ensino que tiveram no Ensino Fundamental e Médio, que 
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essa defasagem nem sempre é sanada na graduação ou formação técnica, 
visto que a matemática é abordada nesses níveis também de maneira descon-
textualizada da realidade.

Os estudos apresentados demonstram a importância dos saberes 
matemáticos no campo da Enfermagem, tanto no Curso técnico como no 
Superior, as dificuldades desses profissionais em relação a esses saberes, que 
em muitos casos se perpetua desde o ensino fundamental, e tem-se a neces-
sidade de novas abordagens metodológicas que propiciem a compreensão 
desses cálculos, através de um ensino mais contextualizado, levando a uma 
formação mais crítica e sensibilizada da sua responsabilidade na sociedade.

Dessa forma, fica evidente que a formação de profissionais da En-
fermagem exige uma abordagem mais eficiente e significativa dos conteúdos 
matemáticos, de modo que esses saberes façam parte de sua prática cotidia-
na.

É nesse ponto que a Aprendizagem Significativa, desenvolvida por 
Ausubel (1982), torna-se essencial. Ao permitir que os novos conhecimen-
tos matemáticos sejam conectados a conceitos previamente adquiridos pelos 
alunos, essa abordagem facilita a compreensão e aplicação dos cálculos na 
Enfermagem, promovendo uma aprendizagem que faz sentido e é direta-
mente relacionada à realidade desses futuros profissionais.

Com o objetivo de facilitar a aprendizagem significativa pode-se re-
correr a métodos e técnicas diversas, entre eles se destacam as sequências 
didáticas. De acordo com Zabala (1998), consistem em “um conjunto de 
atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos 
objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto 
pelos professores como pelos alunos”. A atividade ou tarefa à qual Zabala se 
refere pode ser um exercício, um debate, uma observação, ou uma leitura.  

O autor destaca que a atividade é uma das unidades fundamentais 
do processo ensino e aprendizagem, e agrega em si todas as variáveis (relação 
aluno/professor e aluno/aluno, recursos didáticos, tempo, tipo de avaliação 
etc.) que afetam esse processo e que elas diferem de valor a depender do lu-
gar que ocupam em relação às outras atividades. Essa sequência de atividades 
ou sequências didáticas passam a ser uma nova variável no processo, em que 
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cada atividade tem uma função na construção de conhecimento e aprendi-
zagem de determinado conteúdo (Zabala, 1998).

Oliveira (2013, p. 40) sugere os passos básicos de uma sequência 
didática:

Escolha do tema a ser trabalhado; questionamentos para problema-
tização do assunto a ser trabalhado; planejamento dos conteúdos; 
objetivos a serem atingidos no processo de ensino-aprendizagem; de-
limitação da sequência de atividades, levando-se em consideração a 
formação de grupos, material didático, cronograma, integração entre 
cada atividade e etapas, e avaliação dos resultados.

 Contudo, a SD é uma ferramenta eficaz no ensino dos cálculos de 
medicamentos para a enfermagem, pois permite a organização estruturada 
de conteúdos e práticas que facilitam a compreensão gradual e contextuali-
zada dos conceitos matemáticos aplicados à área da saúde.

Ao seguir uma progressão pedagógica bem definida, os estudantes 
conseguem entender de forma prática e objetiva a importância de cálculos 
precisos, como na dosagem de medicamentos, garantindo maior segurança 
e eficiência nos cuidados ao paciente. Além disso, a sequência didática possi-
bilita o uso de exemplos reais, simulando situações do dia a dia da profissão, 
o que favorece a aprendizagem significativa e a aplicação direta dos conhe-
cimentos adquiridos.

Portando, tem-se a justificativa em utilizar esse modelo de ensino 
para o ensino dessa temática. Com isso, o presente estudo além de utilizar 
a interdisciplinaridade entre as duas grandes áreas da saúde e matemática 
como supracitado, justifica-se também o seu desenvolvimento pela necessi-
dade da produção de uma prática de ensino de Matemática aos estudantes 
de Enfermagem por intermédio de uma SD. Considerando que a matemá-
tica é fundamental para o trabalho dos profissionais de Enfermagem, garan-
tindo uma maior segurança do paciente e minimizando erros ao administrar 
medicações. 

	Ademais ao integrar a SD nesse processo de ensino de Matemática 
na Enfermagem, auxilia os estudantes a compreenderem como os conheci-
mentos matemáticos são aplicados na prática, incentivando uma aprendiza-
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gem significativa e crítica. O uso desse modelo de ensino favorece o desen-
volvimento de habilidades interdisciplinares, como o pensamento crítico, 
a tomada de decisões baseadas em evidências e a resolução de problemas, 
competências essenciais para os profissionais de saúde.

O presente texto tem como objetivo descrever uma SD com enfoque 
CTS para trabalhar o tema Cálculo de Medicamentos: Proposta de Sequ-
ência Didática para o ensino de Matemática na Enfermagem com enfoque 
CTS. Para tanto, a SD visa contribuir para os conhecimentos matemáticos 
dentro da enfermagem sob a perspectiva CTS, os estudantes são levados a 
entender que a precisão dos cálculos não é apenas uma habilidade técnica, 
mas uma questão ética e de responsabilidade social.

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
A proposta do estudo é descrever uma SD para o ensino da Matemá-

tica para formandos de Enfermagem, tanto de nível técnico quanto de nível 
superior. Visto que é uma temática que aborda o enfoque CTS, o qual con-
tribui por meio da técnica o meio científico e social, principalmente devido 
ao saber desses futuros profissionais serem colocados em práticas na popula-
ção. Essa proposta tem como público-alvo os estudantes dos níveis relatados, 
em estágio final, com o intuito de identificar os conhecimentos adquiridos 
por esses estudantes, para que possam se tornar profissionais qualificados. 

A SD é constituída por seis etapas, conforme quadro a seguir:

Quadro 1 - Etapas e conteúdo da Sequência Didática
Etapas Conteúdo Programático

1º Aplicação do pré-teste e contextualização da temática

2º Explicação dos principais conceitos Matemáticos e sua aplicação na Enfer-
magem

3º Protocolos de Enfermagem e técnicas de manuseio
4º Apresentação de situações clínicas por meio de prescrições
5º Prática de cálculo e manuseio de medicações
6º Aplicação do pós-teste e questionário

Fonte: Dados da pesquisa (2024)
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Para a iniciar a SD, a primeira etapa será aplicada um pré-teste in-
dividual com perguntas investigativas, podendo ser impressas ou via google 
forms. As perguntas serão direcionadas aos conhecimentos prévios desses 
estudantes sobre a temática, conforme os modelos que seguem:

•	 Em poucas palavras qual a importância do conhecimento matemá-
tico para os profissionais de enfermagem?

•	 Você acredita que o conhecimento matemático contribui para qua-
lidade e segurança do paciente? Justifique-se.

•	 Em quais áreas de enfermagem você considera que o uso da ma-
temática é mais difícil? Por quê?

•	 Quais os riscos gerados ao paciente quando os cálculos de medi-
camentos não são realizados corretamente?

•	 Um hospital teve alta demanda de pacientes pediátricos, com 
isso zerou seu estoque de uma determinada medicação, porém 
tem a mesma medicação com maior mg em grande quantidade 
na ala adulta, pode se utilizar essa medicação? Justifique-se.

•	 Como é realizada a conversão de medidas das diferentes unida-
des (mg, g, ml)? Dê exemplos de conversões.

•	 Se uma medicação vem em uma concentração de 250 mg/5 ml, 
como você calcularia o volume necessário para administrar 100 
mg ao paciente?

•	 Se uma solução contém 10% de glicose, quanto em gramas de 
glicose há em 100 ml dessa solução?

•	 Sabe-se que para realizar o gotejamento necessita de fórmulas, 
descreva as fórmulas de gotejamento de micro/macro em horas/
minutos.

•	 Como você calcularia a taxa de infusão em ml/h para administrar 
500 ml de soro fisiológico em 4 horas?

•	 Foi prescrito 100mg de uma determinada medicação em soro 
glicosado 7,5% de 500ml para serem infundidos durante 6 horas. 
Tem disponível no hospital apenas ampolas de 10mg/2ml da me-
dicação, soro glicosado 5% 500 ml e ampolas de glicose de 10ml 
a 50%, como prosseguir?
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Após a aplicação do pré-teste, serão apresentadas notícias basea-
das em fatos ocorridos devido ao erro ao administrar a dosagem errada 
de medicação, como mostram a figura 1 e 2.

Figura 1 - Notícia erro de medição

Fonte: otempo.com.br (2002)

Figura 2 - Notícia dose errada de medicação

Fonte: em.com.br (2023)

Essa abordagem tem o intuito de provocar os estudantes sobre a 
importância do conhecimento matemático ao desenvolver suas atividades 
laborais. Com isso, será explanado a contextualização da temática por meio 
de bate-papo coletivo, partindo da apresentação dessas notícias.

A segunda etapa tem como objetivo a explicação dos principais con-
ceitos matemáticos, bem como a conversão de unidades de medidas, regra 
de três, fórmulas de cálculos e posteriormente, a utilização desses conceitos 
na enfermagem.

Um modelo de metodologia de ensino que contribuiria para essa eta-
pa é a aprendizagem ativa, como a resolução de problemas, onde o professor 
apresenta um desafio prático e orienta os alunos a encontrarem soluções 
passo a passo, promovendo o pensamento crítico e a participação, além de 
recursos visuais e aprendizagem colaborativa, que podem facilitar o enten-
dimento e a aplicação de conceitos matemáticos. Haja vista que necessitam 
do seu domínio para que possa ser aplicado em determinadas atividades na 
enfermagem, principalmente em cálculos de medicações.
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Após o cálculo de medicação é necessário realizar a administração 
desse medicamento, para que isso aconteça existem protocolos a serem se-
guidos. A etapa três tem como o intuito abordar os protocolos e suas téc-
nicas necessárias para administrar medicações, tendo em vista que, além do 
cálculo errado causar riscos, uma técnica quando realizada de maneira erra-
da também pode ocasionar danos. Esse momento pode ser desenvolvido por 
meio de atividade em grupo, através de mito e verdade, com os conhecimen-
tos já existentes dos estudantes, e caso haja erros ou dúvidas, ir esclarecendo 
conforme necessidade.

Diante de todo o conteúdo já explanado, tem-se o momento de pôr 
em prática todos os conhecimentos adquiridos. Esse momento prático é 
dividido em duas etapas, a etapa quatro e cinco, sendo que na etapa quatro 
serão distribuídos estudos de casos com prescrições a serem interpretadas e 
resolvidas, de início com o auxílio do mediador e posteriormente em dupla, 
com ajuda, caso necessário.

Já na etapa cinco, serão distribuídos estudos de casos com prescri-
ções e os estudantes deverão resolver as questões individualmente, seme-
lhante a prova prática, e, além de realizar os cálculos necessários, terão que 
fazer a administração. De outro modo, a etapa cinco é como se esses estu-
dantes estivessem em seu ambiente de trabalho e realmente fossem realizar 
o procedimento.

O estudo de caso será referente a alguma situação hipotética, a qual 
o estudante deverá correlacionar seu aprendizado matemático até o presente 
momento. Após realizar o cálculo, o estudante deverá fazer toda a técnica de 
administração de medicação, seguindo corretamente sua via de administra-
ção. Todo o processo será analisado para identificar se realmente foi possível 
compreender a temática de maneira eficaz, além de colaborar para coleta de 
dados. É interessante abordar na prescrição mais de uma forma de cálculo, 
conforme exemplo: 

•	 Foi prescrito 500mg de uma determinada medicação em soro glico-
sado 7,5% de 1000ml para serem infundidos durante 12 horas, tem 
disponível no hospital apenas ampolas de 20mg/5ml da medicação, 
soro glicosado 5% 1000 ml e ampolas de glicose de 10ml a 50%, 
como prosseguir?
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Por fim a sexta etapa, na qual os estudantes responderão às mesmas 
perguntas realizadas no início, que será o pós-teste. As respostas serão analisa-
das e comparadas com as respostas iniciais, identificando os conhecimentos 
adquiridos com a SD, também responderão um questionário de avaliação da 
SD desenvolvida, com perguntas abertas, podendo apontar quais foram os 
pontos negativos e positivos, além de sugestões que possam melhorar a SD.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Muitos estudos demonstram que os profissionais da área da enfer-

magem, seja em nível técnico ou superior, apresentam dificuldades em cál-
culos matemáticos básicos e necessários ao exercício de sua profissão. Essas 
dificuldades podem estar relacionadas a forma como esses conhecimentos 
foram ensinados, visto que o ensino da matemática ainda é feito de forma 
mecânica e superficial, onde os conceitos são geralmente transmitidos aos 
alunos sem conexão com a realidade, o que não colabora para uma aprendi-
zagem significativa.

O enfoque CTS nessa proposta auxilia na percepção de que os co-
nhecimentos matemáticos são construídos a partir das necessidades huma-
nas podendo contribuir para que os sujeitos se apropriem dessa ciência. En-
tretanto, se tornou para muitos um desafio de aprendizagem, tornando-os 
inseguros quando necessitam utilizar esses saberes em seu cotidiano.

Com isso, a abordagem traz contribuições para futuras discussões 
referentes à temática, favorecendo nas tomadas de decisões dos futuros pro-
fissionais pesquisados, propiciando para seus saberes matemáticos, o qual 
impacta no seu processo de trabalho e consequentemente no bem-estar de 
seus pacientes.
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A CHUVA ÁCIDA E A POLUIÇÃO AMBIENTAL: 

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO 
ENFOQUE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE 

(CTS) PARA O ENSINO MÉDIO

Francielle Mendes da Silva1

Leticia Rosa Domingos2

Ana Cláudia Tasinaffo Alves3

REFLEXÕES INICIAIS 

A poluição ambiental, em suas diversas formas, é um dos maiores 
desafios globais da atualidade, impactando diretamente a saúde hu-
mana, os ecossistemas e o equilíbrio climático do planeta. Entre as 

manifestações mais críticas dessa poluição estão as queimadas, que agravam 
a degradação do ar e contribuem para fenômenos como a chuva ácida. Se-
gundo Fornaro (2006), a chuva ácida é um fenômeno causado pela presença 
de ácidos fortes, como ácido sulfúrico e ácido nítrico, e ácidos orgânicos, 
que se formam a partir da oxidação de compostos de enxofre, nitrogênio e 
carbono, provenientes principalmente de processos industriais e da queima 
de combustíveis fósseis. Esses ácidos, quando presentes nas precipitações, 
provocam um aumento da acidez das águas de chuva. afetando não apenas 
áreas florestais, mas também ecossistemas aquáticos, solos e a infraestrutura 
urbana, causando uma série de impactos adversos. Esse contexto torna ur-
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gente a necessidade de incluir no currículo escolar discussões sobre os efeitos 
dessas práticas e seus impactos ambientais, como a formação da chuva ácida.

Para que esses temas sejam trabalhados de forma eficaz em sala de 
aula, a utilização de Sequências Didáticas (SD) torna-se uma ferramenta 
pedagógica essencial. Segundo Zabala (2002), a SD refere-se a uma série de 
atividades organizadas de forma progressiva e intencional, com o objetivo de 
facilitar o processo de ensino e aprendizagem. A sequência didática propõe 
uma articulação entre atividades diversas, que podem incluir momentos de 
exploração, explicação, sistematização e avaliação, promovendo uma cons-
trução ativa do conhecimento por parte dos estudantes.

Esse trabalho propõe apresentar uma proposta de sequência didática 
com a temática chuva ácida, abordada sob a perspectiva CTS (Ciência, Tec-
nologia e Sociedade). A sequência inclui aulas teóricas, análise de reporta-
gens e simulações prática da formação da chuva ácida. A proposta visa, por 
meio dessas atividades, despertar nos alunos a consciência sobre a impor-
tância de estudar a poluição ambiental e as queimadas, incentivando uma 
compreensão crítica sobre os impactos desses fenômenos e a necessidade de 
ações voltadas para a preservação do meio ambiente.

JUSTIFICATIVA  
Este trabalho fundamenta-se na importância dos problemas globais 

relacionados à poluição ambiental, com destaque para a chuva ácida, que 
afeta diretamente tanto a vida humana quanto o meio ambiente. Trata-se de 
um tema essencial para a formação de uma consciência crítica e responsável 
nos estudantes. Em um contexto local, onde queimadas e ondas de calor 
são frequentes, especialmente nos meses de agosto e setembro, a abordagem 
desses fenômenos em sala de aula é fundamental para promover a compre-
ensão dos seus efeitos nocivos. Além disso, essa discussão incentiva uma 
reflexão crítica sobre ações que possam minimizar os impactos ambientais, 
reforçando a relevância de incluir essas questões no ensino de Química. Essa 
abordagem não apenas amplia o conhecimento dos alunos, mas também os 
capacita a pensar de forma proativa sobre a sustentabilidade e o papel que 
podem desempenhar na preservação do meio ambiente.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Segundo Brilhante (1999), poluição ambiental refere-se a qualquer 

alteração na composição e nas características do meio ambiente que cause 
perturbações nos ecossistemas, ou uma interferência prejudicial nos pro-
cessos de transmissão de energia. Essa poluição pode resultar em impactos 
diretos, como ataques à saúde e à qualidade de vida, ou indiretos, como a 
diminuição da fotossíntese pela poluição atmosférica. A poluição ambiental 
é uma preocupação global, pois seus efeitos podem se estender por grandes 
distâncias e afetar várias gerações. Existem diversos tipos de poluição am-
biental que são causadas por diferentes motivos e origens, entre elas estão 
poluição da água, solo, sonora, térmica e do ar. 

Com a descoberta do fogo, aproximadamente 800 mil anos a.C., 
o ser humano começou a contribuir de maneira ativa, embora sem cons-
ciência disso, para a deterioração da qualidade do ar, sofrendo também as 
consequências desse processo (Braga et al., 2001). O aumento do uso de 
carvão como fonte de energia provocou a emissão de poluentes atmosfé-
ricos, resultando em problemas de qualidade do ar nas áreas urbanas. No 
início do século XX, a poluição atmosférica se espalhou ainda mais com o 
crescimento do uso de combustíveis fósseis e a rápida expansão industrial. A 
Revolução Industrial, que ocorreu na segunda metade do século XIX, trouxe 
um aumento considerável no consumo de água, energia e nos níveis de po-
luição do ar (INPE, 2012). Após a Segunda Guerra Mundial, episódios de 
poluição extrema levaram a um aumento no número de mortes em algumas 
cidades da Europa e dos Estados Unidos (Braga et al., 2001). 

Segundo Cesar et al. (2013), as principais fontes de poluição atmos-
férica estão relacionadas com a queima de combustíveis fósseis que contribui 
para a liberação de poluentes no ar, outro fator relevante é a frota veicular, 
cujas emissões de poluentes provenientes de automóveis, motocicletas, ôni-
bus e caminhões impactam a qualidade do ar. Um outro fator que contribui 
para poluição do ar são as queimadas que, segundo o INPE, vêm aumen-
tando a cada ano. Esse aumento traz diversas consequências, como a perda 
da biomassa, impacto a saúde humana, perda da biodiversidade, alterações 
nos ciclos biogeoquímicos e aumento da emissão de gases de efeito estufa. 
Segundo Fearnside (2002), as queimadas liberam grandes quantidades de 
gases, incluindo dióxido de carbono (CO₂), metano (CH₄), monóxido de 
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carbono (CO) e óxido nitroso (N₂O). Essas emissões vêm não apenas da 
biomassa que queima diretamente, mas também da biomassa que permane-
ce após a queimada inicial. Essa parte residual sofre oxidação por meio de 
processos de decomposição, como a ação de cupins que emitem metano, ou 
por novas queimadas de pastagens e áreas abandonadas, o que libera ainda 
mais gases-traço, como CO e N₂O (Fearnside, 2002). Uma das consequên-
cias da emissão desses gases para a atmosfera é a ocorrência da chuva ácida.

O termo chuva ácida surgiu a partir da constatação de um aumento 
na acidez da água que precipitava em várias regiões do planeta (Fornaro, 
2006). A caracterização da acidez de águas de chuva baseia-se no equilíbrio 
entre água pura e dióxido de carbono (CO2) atmosférico. O valor de pH 5,6 
foi considerado como “fronteira natural” nessa caracterização.   (Fornaro, 
2006). Um pH menor que 5.5 é considerado como chuva ácida, Fornaro 
destaca que o estudo da chuva ácida teve início na Inglaterra e França em 
1661, com propostas para minimizar danos ambientais, mas foi em 1972, 
na Europa, que aconteceu uma importante conferência sobre saúde humana 
e questões ambientais, na qual, pela primeira vez, o fenômeno da chuva 
ácida foi apresentado como um problema grave de poluição do ar. (Fornaro, 
2006).

Quando ocorrem queimadas, principalmente em grandes áreas 
como florestas, além do dióxido de carbono (CO₂) e metano (CH₄), os 
incêndios liberam também dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio, resul-
tando no aumento desses gases na atmosfera. Estes compostos, ao reagirem 
com a água presente na atmosfera, formam a Chuva Ácida. As chuvas ácidas 
formam-se normalmente a grandes altitudes, nas nuvens onde o dióxido de 
enxofre e os óxidos de azoto reagem com a água, o oxigênio e outros oxidan-
tes, formando uma solução de ácido nítrico e ácido sulfúrico (Mendonça et 
al, 2009), diminuindo assim ainda mais o pH da chuva.

De acordo com Mendonça et al. (2009), a chuva ácida causa da-
nos significativos de vários níveis como: afeta a vida aquática, provocando 
a morte de organismos quando o pH da água cai abaixo de 5.0, causando 
a extinção de espécies em lagos na Suécia e no Canadá; danifica florestas ao 
tornar o solo mais ácido, aumentando doenças nas árvores; provoca a lixivia-
ção de nutrientes essenciais do solo, substituindo-os por íons prejudicando 
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as plantas; libera íons tóxicos como Al3+de certas rochas, afetando a respira-
ção dos peixes; acelera a corrosão de metais e a decomposição de monumen-
tos de calcário e mármore. Os óxidos de azoto e enxofre presentes na chuva 
ácida causam complicações respiratórias e pulmonares em seres humanos. 

Trabalhar essa temática dentro da sala de aula se mostra interessante 
não somente por sua ascensão nos meses de queimadas, mas também pela 
importância de trabalhar a conscientização com os alunos. Esses estudos, 
na perspectiva CTS, permitem uma visão abrangente, que considera a in-
teração entre as descobertas científicas, o desenvolvimento tecnológico e os 
impactos sociais e ambientais, levando à busca por soluções equilibradas e 
sustentáveis. Segundo Santos e Mortimer (2002), a inserção da abordagem 
CTS no contexto escolar, ao integrar Ciência, Tecnologia e Sociedade, torna 
o ensino de Ciências, em especial o de Química, mais significativo para os 
estudantes. Essa abordagem capacita os alunos a refletirem criticamente so-
bre os impactos do desenvolvimento científico e tecnológico, além de prepa-
rá-los para tomar decisões conscientes e informadas em relação aos desafios 
que afetam a sociedade. Para Bazzo e García (2003) a expressão “ciência, 
tecnologia e sociedade” (CTS) define um campo acadêmico que estuda as 
relações entre os aspectos sociais da ciência e tecnologia, considerando tanto 
os fatores sociais que influenciam o progresso científico-tecnológico quanto 
suas consequências sociais e ambientais. 

Segundo Bazzo e García (2003), além dos aspectos curriculares, a 
educação CTS demanda metodologias didáticas que incentivam uma pos-
tura crítica, criativa e colaborativa, com mudanças no papel dos professores 
e estudantes, promovendo uma construção coletiva do conhecimento e reso-
lução de problemas sociais relacionados à ciência e tecnologia.  Para Santos e 
Mortimer (2002), a abordagem CTS também propõe o uso de diversas ati-
vidades com o intuito de despertar no aluno a capacidade de tomar decisões 
perante problemas reais. Para isso, a abordagem dos temas é feita por meio 
da introdução de problemas, cujas possíveis soluções são propostas em sala 
de aula após a discussão de diversas alternativas, surgidas a partir do estudo 
do conteúdo científico, de suas aplicações tecnológicas e consequências so-
ciais. Uma metodologia que pode ser empregada para trabalhar a temática 
de chuva ácida na perspectiva CTS pode ser a sequência didática. 
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De acordo com Zabala (1998), a sequência didática é uma ferra-
menta pedagógica que organiza as atividades de ensino e aprendizagem em 
etapas sucessivas, planejadas para ajudar os alunos a construir conhecimen-
tos de maneira progressiva. Essas sequências não seguem apenas uma lógi-
ca linear de conteúdos, mas sim uma estrutura pedagógica que envolve. A 
sequência didática permite que o ensino seja ajustado às necessidades dos 
alunos, promovendo uma construção ativa do conhecimento e incentivando 
o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. Além disso, o autor 
destaca que essas sequências devem ser flexíveis e adaptáveis, de acordo com 
o contexto educacional e os desafios de cada turma (Zabala, 2002). 

Ainda, segundo Zabala (1998), sequências Didática podem ser de-
finidas como um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articula-
das para a realização de certos objetivos educacionais, com princípio e fim, 
conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos. Motokane (2015) 
defendeu que as SD também podem ser utilizadas como ferramentas para a 
coleta de dados nas investigações em educação científica, sendo capazes de 
promover diálogos entre a pesquisa no ensino de Ciências e a prática da sala 
de aula. Ao elaborar uma SD é necessário levar em consideração o conteúdo 
que será trabalhado e como este será apresentado aos alunos. Uma das estra-
tégias a serem utilizadas no decorrer da SD é expor situações problemas de 
forma contextualizada.

O objetivo deste estudo é desenvolver uma proposta de sequência 
didática sobre o tema da chuva ácida, fundamentada na abordagem CTS 
(Ciência, Tecnologia e Sociedade). Essa proposta visa promover a constru-
ção de conceitos e a formação de um pensamento crítico entre os alunos 
do 2º ano do Ensino Médio, abordando questões relacionadas à poluição 
ambiental. Ao integrar os conhecimentos científicos com reflexões sobre a 
tecnologia e os impactos sociais, pretende-se capacitar os estudantes a com-
preenderem de forma abrangente as causas e consequências da chuva ácida.

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, utilizando o estudo 

de campo, o qual, segundo Gil (2002), permite uma abordagem mais direta 
e profunda, centrada na observação e nas interações dos sujeitos.
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O estudo será realizado com alunos do 2º ano do Ensino Médio, no 
componente curricular de Química, entre o terceiro e quarto bimestre.  Ge-
ralmente, temas como chuva ácida e poluições são abordados nesse período, 
uma vez que os alunos já consolidaram conhecimentos prévios. Além dis-
so, a escolha desse intervalo está diretamente relacionada ao contexto local, 
marcado por queimadas e ondas de calor que ocorrem com frequência nos 
meses de agosto e setembro. Isso torna o tema ainda mais relevante e próxi-
mo da realidade dos estudantes, o que potencializa a construção de uma re-
flexão crítica sobre as questões ambientais que afetam diretamente a região.

A coleta de dados será realizada por meio de questionário e roda de 
conversa orientada, promovendo uma troca de experiências e relatos que 
enriquecerão a análise e a compreensão do tema.

A análise de conteúdo será por Bardin (2016) que descreve a aná-
lise de conteúdo como uma técnica que vai além da simples descrição das 
mensagens, buscando inferir informações sobre as condições de produção 
da comunicação. A análise inclui três etapas: descrição, inferência e inter-
pretação. O objetivo principal é descobrir as “condições de produção” dos 
textos, ou seja, o contexto psicológico, social, histórico ou econômico que 
influencia a criação das mensagens, em vez de focar diretamente nos textos 
ou na recepção.

A Sequência Didática será composta por três etapas, como demons-
trada no esquema representado na Figura 1. 

Figura 1 – Esquema da Sequência Didática

Fonte: Os autores, 2024
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O Quadro 1 descreve o funcionamento da SD, organizada em cinco 
colunas, detalhando o desenvolvimento da SD em três etapas. A primeira 
coluna indica a etapa da sequência, a segunda coluna organiza as aulas, nu-
merando-as para facilitar o planejamento, na terceira coluna, o tema central 
de cada aula é destacado, orientando o conteúdo que será abordado, a quarta 
coluna descreve as atividades que serão realizadas em cada aula, e por fim, a 
quinta coluna apresenta o objetivo de cada atividade proposta, ou seja, o que 
se espera que os alunos desenvolvam ao longo das aulas.

Quadro 1 - Esquema de cada etapa da sequência didática (SD).

Etapa Aula Tema Descrição Objetivo

1

1 Poluição ambiental 
e atmosférica

Exposição dialo-
gada, apresentar 
dados e inserir 

conceitos.

Discutir o tema da 
poluição ambiental e 

atmosférica, contextu-
alizando os principais 

conceitos

1 Conceitos sobre 
chuva ácida

Explicar o conceito 
e como a chuva 
ácida é formada, 

explicar os impac-
tos.​

Compreender a forma-
ção os efeitos da chuva 

ácida

1 Vídeos e Leituras Projeção de vídeos 
e leitura orientada. ​

Ampliar a compreen-
são mediante o uso de 

materiais audiovisuais e 
leituras complementares

2
2 Simulação

Experimento de 
simulação da chuva 

ácida.​

Demonstrar a formação 
da chuva ácida por meio 
de experimentos práticos   

2 Criação de ma-
quetes

Criar maquetes 
sobre a temática.​

Desenvolver e pôr em 
prática habilidades

3 2 Aplicação do ques-
tionário

Aplicar o questio-
nário e fazer uma 
roda de convença 

orientada

Avaliar o aprendizado e 
promover a reflexão 

Fonte: As Autoras (2024)

A proposta foi dividida em três etapas: teoria, atividades e avaliação. 
Cada etapa contará com uma certa quantidade de aulas necessárias para a 
sua execução. A proposta da SD será detalhada em cada etapa a seguir:
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Primeira etapa: Nesta etapa, serão realizadas três aulas de 45 minu-
tos. Para inicialização das atividades é importante que o professor considere 
que as aulas podem não ser contínuas, por isso, cada etapa tem uma certa 
quantidade de aula específica. A primeira etapa, foi dividida em três aulas, 
cada uma com um tema principal. 

Aula 1: Poluição ambiental e atmosférica.

A aula começará com uma apresentação de slides, iniciando com 
a questão-problema: “Como a qualidade do ar em nossa cidade impacta a 
nossa saúde e meio ambiente?” acompanhada de uma imagem provocativa, 
para estimular uma discussão inicial. A dinâmica é provocar os estudantes, 
estimulando e incentivando um ambiente de debate promovendo o prota-
gonismo e a participação ativa do estudante. Em seguida, serão apresentados 
dados sobre a poluição ambiental, com ênfase no contexto local, abordando 
temas como a poluição do ar, suas fontes, os gases poluentes e seus efeitos no 
ambiente e na saúde humana. A exposição será dialogada, conduzida através 
de um debate orientado, utilizando exemplos relacionados à realidade dos 
estudantes. Para reforçar a compreensão, gráficos e tabelas podem ser utili-
zados como um apoio visual.

Aula 2: Conceitos sobre Chuva Ácida

Após a introdução ao tema, inicia-se com a aula teórica sobre chuva 
ácida. Serão envolvidos conceitos como: formação da chuva ácida, princi-
pais gases envolvidos, reações químicas, efeitos na vegetação, solo, edifícios 
e saúde humana. A aula será conduzida com uma exposição dialogada e um 
mapeamento de conceitos. 

Sugestão de livros de Química: Química Cidadã (Santos e Mól, 
2013); A ciência Central (Brown, 2016); Princípios de Química (Atkins, 
2018). 

Aula 3: Vídeos e Leituras

Nesta aula, serão exibidos vídeos que demonstram os principais im-
pactos da chuva ácida. Além disso, serão utilizadas reportagens e notícias 
locais para fomentar o debate sobre o tema, conectando a teoria à realidade 
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dos estudantes. Se a escola possuir datashow ou televisão, abra, e leia junto 
com os alunos as notícias e os vídeos.

A presente etapa pretende que os estudantes desenvolvam habilida-
des de analisar e debater criticamente os efeitos da poluição ambiental e da 
chuva ácida, compreendendo suas causas e consequências, tanto no nível 
global quanto local. Algumas sugestões de links das notícias e vídeo para o 
debate (Quadro 2).

Quadro 2 – Links e vídeos que serão utilizados na Sequência Didática.
Links

Vídeo

“Chuva ácida: O 
que é?” https://www.youtube.com/watch?v=z3rkCWHj3jQ

“Queimadas no 
pantanal: 

https://www.band.uol.com.br/noticias/jornal-da-band/
videos/queimadas-no-pantanal-entenda-quais-sao-as-
-causas-17265592

Notícias

“Fumaça de 
queimadas en-
cobre o céu em 
Cuiabá”

https://www.folhamax.com/cidades/fumaca-de-quei-
madas-encobre-ceu-de-cuiaba-alerta-de-perigo-e-emiti-
do/450883

“Secretaria de 
Saúde emite 
alerta para chu-
vas ácidas em 
MT”

h t t p s : / / g 1 . g l o b o . c o m / m t / m a t o - g ro s s o / n o t i -
cia/2024/09/27/secretaria-de-saude-emite-alerta-para-
-chuvas-acidas-em-mt.ghtml

“Amazonas re-
gistra 21,6 mil 
queimadas em 
2024 e tem o 
pior índice em 
26 anos”

h t t p s : / / g 1 . g l o b o . c o m / a m / a m a z o n a s / n o t i -
cia/2024/09/24/amazonas-registra-216-mil-queimadas-
-em-2024-e-tem-o-pior-indice-em-26-anos-aponta-inpe.
ghtml

No Quadro 3, seguem algumas questões para serem utilizadas na 
discussão e/ou debates.



←33

Quadro 3 – Questões que serão abordadas na Sequência Didática.
Q1 Quais são os impactos da chuva ácida no meio ambiente e na saúde humana?

Q2 Como as queimadas no pantanal e na Amazônia contribuem para o aumento 
da poluição atmosférica?

Q3 Quais medidas podem ser tomadas para reduzir a poluição atmosférica e os 
impactos da chuva ácida

Q4 Como a poluição atmosférica afeta nossa região e o que podemos observar no 
cotidiano em relação a isso?

Fonte: As autoras (2024).

Na Q3, a pergunta pode ser ampliada para incluir uma discussão 
sobre carros movidos a hidrogênio como uma alternativa sustentável aos 
combustíveis fósseis. Essa abordagem permite explorar como os veículos 
movidos a hidrogênio funcionam, explicando o processo de conversão de 
hidrogênio em eletricidade. Além disso, discutir se essa tecnologia reduz a 
emissão de poluentes e como ela contribui para a diminuição de gases que 
agravam os problemas ambientais.  Assim, essa reflexão incentiva os alunos 
a pensarem sobre o desenvolvimento de tecnologias limpas, conectando a 
ciência, tecnologia e sociedade.  

As demais questões permitem que os estudantes discutam sobre os 
efeitos no solo, água, saúde, como a poluição do ar causada pelas queima-
das resultam na formação de poluentes que podem gerar a chuva ácida, e 
apresentem soluções para reduzir, levando-os a refletir sobre o ar que eles 
respiram diariamente. 

Segunda etapa: Para essa etapa, serão necessárias quatro aulas de 45 
minutos para a realização das atividades propostas. 

Aula 4: Simulação da chuva ácida

Nesta aula, os alunos realizarão uma simulação da chuva ácida me-
diante dois experimentos que demonstram a formação de ácidos e a mudan-
ça do pH em resposta à acidificação da solução. O primeiro experimento 
ilustra a ocorrência do oxigênio e do enxofre durante a queima do fósforo, 
além de demonstrar a mudança do pH em resposta à acidificação da solução. 
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Para a realização dos experimentos, sugerem-se duas abordagens: O 
professor pode fazer uma demonstração à frente da turma, permitindo que 
todos observem e discutam em conjunto, ou dividir os alunos em grupos, 
permitindo que cada grupo realize o experimento com a supervisão do pro-
fessor. Em ambas as opções, é essencial garantir que todos entendam o pro-
cesso e discutam os resultados observados.

Quadro 4 - Roteiro da prática 1.
Experimento 1 - Simulação da chuva ácida

Materiais e Reagentes: 
•	 Água 
•	 Erlenmeyer
•	 Rolha 
•	 Fenolftaleína
•	 Hidróxido de Amônio

Caixinha de fósforo
Procedimento experimental: 
Em um Erlenmeyer adicione 100 ml de água e 1 gota de fenolftaleína, em seguida, acres-
cente 3 gotas de hidróxido de amônio e mecha até dissolver e observar uma mudança de 
cor. Após o procedimento, acenda o palito de fósforo e coloque dentro do frasco e deixe 
a cabeça do fósforo queimar totalmente. Rapidamente, retire o palito de fósforo, tampe 
o frasco, agite e observe a mudança de cor devido à acidificação da água pelo óxido de 
enxofre formado.
Link do experimento: https://www.youtube.com/watch?v=bTtX63nmAfk

Fonte: As autoras (2024).

Esta atividade prática possibilita que os alunos visualizem e compre-
endam os processos químicos envolvidos, conectando a teoria e prática. Ao 
observarem a mudança de cor da solução, os alunos poderão perceber como 
as substâncias podem reagir com a água formando ácidos e alterando o pH. 
O professor deve instigar a curiosidade dos alunos, fazendo perguntas que 
os incentivem a indagar sobre o que aconteceu e como o processo químico 
ocorreu.
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Quadro 5 - Roteiro da prática 2.
Experimento 2

Materiais e Reagentes: 
•	 Água
•	 Espátula
•	 Papel tornassol
•	 Recipiente de vidro com tampa
•	 Flor de cor escura
•	 Arame
•	 Caixinha de fósforo
•	 Fio de cobre

Enxofre
Procedimento experimental: 
Para começar o experimento, faça dois furos na tampa do recipiente para permitir a passa-
gem do arame contendo um fio de cobre. Insira o fio de cobre nas duas pontas do arame, 
de forma que fique fixo e à disposição para os próximos passos. Após, coloque o papel 
tornassol em um dos fios e uma pétala da flor, no outro fio colocar enxofre em pó. Com o 
palito de fosforo aceso, queime o fio de cobre com o enxofre. Após a queima, tampe bem 
o recipiente. E aguarde os resultados.
Reação:

S(s) + O2(g) → SO2 (g)
2 SO2(g) + O2(g) → 2SO3(g)

Parte 2:
Após o tempo de espera, retire a tampa do recipiente, coloque o papel tornassol no reci-
piente de vidro e adicione água, o que irá formar o ácido sulfúrico. 

Reação:
SO3(g) + H2O(l) → H2 SO4(aq)

Link do experimento: https://www.youtube.com/watch?v=bTtX63nmAfk
Fonte: As autoras (2024).

Esse experimento visa simular a formação da chuva ácida, demos-
trando como os óxidos de enxofre se combinam com a água da atmosfera 
para formar o ácido sulfúrico, que pode causar impactos ambientais, como 
a manipulação de monumentos e a acidificação do solo e da água. Nesse 
momento pode trazer novamente a discussão de como a ciência pode contri-
buir no desenvolvimento das tecnologias para a redução dos efeitos nocivos 
à saúde.
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Aula 5: Criação de maquetes

Na aula seguinte, os alunos serão divididos em grupos e construirão 
maquetes representando os efeitos da chuva ácida em diferentes ambientes, 
como áreas rurais e urbanas. Cada grupo será responsável por projetar e criar 
uma maquete utilizando materiais simples, como papelão, tintas, pincéis, 
canetas, cola, isopor, entre outros. Facilite a elaboração da atividade separan-
do os materiais em quantidades específicas para a elaboração das maquetes 
em relação ao tempo.  

Após a construção das maquetes, cada grupo fará uma apresentação 
breve explicando os efeitos da chuva ácida naquele ambiente.  Este exercício 
estimulará a criatividade dos alunos enquanto promove uma reflexão sobre 
os impactos.

Essa atividade poderá proporcionar, de forma lúdica, mais conheci-
mento sobre os impactos da chuva ácida e ajudar os alunos a aplicarem o que 
aprenderam nas aulas anteriores de forma prática e visual. Desenvolvendo a 
compreensão dos conceitos científicos e habilidades para aplicar esses conhe-
cimentos e criar soluções visuais e explicativas para problemas ambientais. 

Terceira etapa: Nesta última etapa, o objetivo é consolidar os con-
ceitos aprendidos pelos alunos por meio de uma reflexão e aplicação prática 
do conhecimento adquirido durante as etapas anteriores. Os alunos res-
ponderão a um questionário individual sobre os conceitos aprendidos, com 
uma roda de conversa orientada sobre as soluções para reduzir a poluição 
atmosférica, para responder questões para o questionário. Ao final da roda 
de conversa, o professor pode sintetizar os pontos propostos, reforçando as 
soluções possíveis para minimizar, destacando a importância da ação coleti-
va de preservação.

Esta etapa de reflexão e aplicação ajudará os estudantes a consolida-
rem os conhecimentos adquiridos, enquanto desenvolvem habilidades de 
argumentação, escuta e trabalho equipe.
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Quadro 6 – Questionário. 

1. Qual das seguintes atividades humanas está diretamente relacionada com a emis-
são de gases que causam chuva ácida?
(  ) Agricultura
(  ) Queima de combustíveis fósseis
(  ) Tratamento de água
(  ) Pesca

2. As queimadas contribuem para a formação de poluentes que causam chuva ácida?
(  ) Sim
(  ) Não

3. A poluição causada pelas queimadas está mais presente em quais períodos do ano 
na sua região?
(  ) Janeiro e fevereiro
(  ) Abril e maio
(  ) Agosto e setembro
(  ) Outubro e novembro

4. A sequência de matérias apresentados durante as aulas incluindo as reportagens, o 
vídeo e as simulações contribuíram para o entendimento sobre a temática de chuva 
ácida?
(  ) Sim
(  ) Não

5. Na sua opinião, como o estudo da chuva ácida e das queimadas pode contribuir 
para a preservação do meio ambiente?

6. Explique como a chuva ácida é formada e quais são as consequências desse fenô-
meno para os ecossistemas e para as construções urbanas.

Fonte: As Autoras (2024)

As metodologias utilizadas na aplicação da SD são diversificadas, 
como sugerido por Santos e Mortimer (2002), abrangendo o uso de víde-
os, notícias, experimentação, na construção de maquetes, teorias e recursos 
visuais. Proporcionando uma experiência de aprendizagem dinâmica e in-
terativa.

Em todas as etapas da SD, os alunos são constantemente estimula-
dos a refletir, discutir e propor soluções, enquanto o professor atua como um 
facilitador, criando um ambiente de aprendizagem colaborativo, construtivo 
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e participativo. Nessa perspectiva, o professor assume o papel de mediador, 
auxiliando os alunos na construção de argumentos e no diálogo sobre ques-
tões relevantes, como sugere Bazzo (2008), envolvendo ambos, de forma 
ativa e engajada no processo de aprendizagem.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
A proposta da SD é proporcionar aos estudantes uma compreensão 

crítica e contextualizada dos fenômenos químicos, especialmente a chuva 
ácida, a partir da abordagem CTS. A SD visa promover uma reflexão sobre 
os impactos ambientais e sociais da atividade humana, colaborando para 
construir aos estudantes a capacidade de analisar os efeitos da poluição, tan-
to em nível global quando local, além disso, propor soluções sustentáveis ba-
seadas em princípios científicos. O enfoque CTS estimulará o pensamento 
crítico sobre as interações da ciência, tecnologia e sociedade, incentivando 
os estudantes a refletirem sobre suas responsabilidades como cidadãos frente 
aos desafios ambientais, com a análise dos efeitos da atividade humana sobre 
o meio ambiente. 
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REFLEXÕES INICIAIS 

A biotecnologia está cada vez mais presente no nosso dia a dia, sendo 
uma área de grande relevância nas ciências contemporâneas. Ela 
envolve o uso de processos biológicos para o desenvolvimento de 

produtos e tecnologias em setores como saúde, agricultura e meio ambiente. 
Sua importância se expande desde a produção de medicamentos, como va-
cinas e antibióticos, até a criação de plantas geneticamente modificadas, que 
ajudam a combater pragas e aumentar a produtividade agrícola. No entanto, 
apesar de sua amplitude e impacto, o ensino da biotecnologia no ambiente 
escolar nem sempre recebe a devida atenção, muitas vezes sendo tratado de 
forma superficial e desconectada da realidade dos estudantes.

Para promover um ensino mais contextualizado e significativo, a 
abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) oferece uma perspec-
tiva inovadora. Essa abordagem propõe integrar o conhecimento científico 
ao contexto social e tecnológico, fomentando uma compreensão crítica e 
reflexiva dos impactos e das interações da ciência na sociedade. Assim, a bio-
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tecnologia, tratada por meio da abordagem CTS, permite que os estudantes 
não apenas compreendam os conceitos científicos envolvidos, mas também 
discutam as implicações éticas, econômicas e ambientais associadas ao uso 
dessas tecnologias. Esse enfoque contribui para o desenvolvimento de cida-
dãos mais conscientes e preparados para os desafios do mundo atual.

Para tornar essa discussão efetiva no contexto escolar, o uso de Se-
quências Didáticas (SD) se apresenta como uma ferramenta pedagógica 
fundamental. As SDs organizam o conteúdo de maneira progressiva, com 
atividades planejadas para facilitar a construção do conhecimento por parte 
dos estudantes. Elas permitem que o processo de ensino-aprendizagem seja 
mais estruturado, com objetivos claros em cada etapa, o que promove maior 
envolvimento e participação dos estudantes. Ao adotar uma SD, o professor 
pode guiar o estudante em uma jornada de descoberta e reflexão, oferecendo 
um aprendizado mais ativo e interativo, essencial para a assimilação de con-
ceitos complexos como os da biotecnologia. 

A utilização de Sequências Didáticas no ensino de biotecnologia, es-
pecialmente por meio da abordagem CTS, é justificada pela necessidade de 
um ensino mais conectado à realidade dos estudantes e aos desafios do sécu-
lo XXI. Em um mundo cada vez mais influenciado pelos avanços científicos 
e tecnológicos, é fundamental que o processo educativo vá além da simples 
transmissão de conteúdos, estimulando nos estudantes o desenvolvimen-
to de habilidades críticas, analíticas e reflexivas. O tema da biotecnologia, 
sendo tão presente e impactante em diversas esferas da sociedade, exige um 
ensino que permita ao estudante compreender não só os conceitos teóricos, 
mas também as consequências práticas e éticas de sua aplicação.

O ENFOQUE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE
O enfoque CTS no ensino das Ciências surgiu como resultado do 

movimento CTS que teve início por volta de 1960. Esse movimento foi 
liderado por pequenos grupos compostos por ecologistas, pacifistas, alguns 
cientistas e até políticos, que, mesmo sem uma diretriz clara, começaram a se 
posicionar contra o sistema estabelecido. Eles promoviam debates e desen-
volviam ações em esferas sociais, acadêmicas e institucionais. 
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O principal objetivo do movimento era a transformação social, bus-
cando uma nova forma de compreender a evolução da ciência e da tecno-
logia, de maneira que essas áreas atendessem mais às demandas sociais e 
menos a interesses políticos e exclusivamente tecnológicos (Miranda, 2013).  
Auler (2002) complementa dizendo: “Movimento iniciado na década de 
1960 como levante aos rumos que tomava questões ambientais e sociais, a 
abordagem CTS ganhou notoriedade nas universidades norte-americanas 
desde então, abrindo espaço para uma educação integradora e questionado-
ra da não neutralidade da ciência e das suas interferências diretas e indiretas 
na sociedade.

Nesse contexto, a expressão ciência, tecnologia e sociedade (CTS) 
aborda como tema de estudo os avanços científicos e tecnológicos, bem 
como suas implicações sociais e ambientais. Esse movimento surge como 
uma resposta à visão tradicional da ciência e da tecnologia, que as considera 
de forma essencialista, triunfalista e neutra (Bazzo, 2003). Glen Aikenhead é 
outro teórico pioneiro nos estudos da abordagem CTS. Para ele, os currícu-
los CTS se destacam por priorizar a contextualização, buscando apresentar 
os conteúdos de Ciências de maneira conectada e integrada ao cotidiano 
dos estudantes; pelo desenvolvimento da capacidade de tomada de decisões, 
com o objetivo de promover a responsabilidade social dos estudantes; assim 
como por um currículo centrado no estudante, que é visto como cidadão 
antes de ser um futuro cientista; e, por último, pela formação crítica voltada 
para o exercício da cidadania (Aikenhead, 1994).

Segundo Santos e Mortimer (2002, p. 4),

O objetivo central da educação de CTS no ensino médio é desenvol-
ver a alfabetização científica e tecnológica dos cidadãos, auxiliando 
o aluno a construir conhecimentos, habilidades e valores necessários 
para tomar decisões responsáveis sobre questões de ciência e tecnolo-
gia na sociedade e atuar na solução de tais questões.

Em síntese, o enfoque CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) no 
ensino de Ciências propõe uma abordagem que vai além do ensino tradi-
cional, integrando o conhecimento científico ao contexto social e cotidiano 
dos estudantes. Surgido nos anos 1960 como uma resposta crítica às visões 
essencialistas e neutras da ciência e tecnologia, o movimento CTS defende a 
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formação de cidadãos capazes de tomar decisões conscientes e responsáveis 
sobre as implicações sociais, ambientais e éticas das inovações tecnológicas. 
Ao priorizar a alfabetização científica, o currículo CTS busca preparar os 
estudantes para o exercício pleno da cidadania em uma sociedade cada vez 
mais influenciada pela ciência e pela tecnologia.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA
No campo da educação, a organização das atividades pedagógicas 

é essencial para garantir uma aprendizagem eficaz e significativa. Uma das 
estratégias mais utilizadas para alcançar esse objetivo é a sequência didática, 
que consiste em um conjunto de atividades planejadas de forma progressiva 
e estruturada. Ela visa guiar os estudantes no processo de construção do 
conhecimento, passando por etapas que incluem introdução, desenvolvi-
mento e avaliação, promovendo assim o aprendizado de forma contínua e 
integrada. 

Para Zabala (1998, p. 18), sequência didática é “um conjunto de 
atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos 
objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecido tanto 
pelos professores como pelos estudantes”. Segundo os autores Kobashigawa 
et al. (2008), Sequências Didáticas são conjuntos de atividades, estratégias e 
intervenções planejadas que objetivam o entendimento sobre certo conteú-
do ou tema de ciências.

Neste contexto, Monteiro (2016, p. 18) define a sequência didática,

A sequência didática é flexível e pode ser um material didático de 
apoio ao professor. Seu desenvolvimento é composto por várias eta-
pas considerando discussão do tema entre os alunos e conter exibição 
de vídeos, aulas expositivas e aulas práticas, leituras e análises de tex-
tos, trabalho em grupo, pesquisas e outros. Nessa perspectiva, cabe 
aos docentes promover atividades que venham a despertar em seus 
alunos o interesse, a curiosidade e o gosto de aprender. No entanto, 
na maioria de nossas escolas, o Ensino de Ciências não é trabalhado 
desta forma, sendo muitas vezes descontextualizado e sem significa-
dos para os estudantes, tornando-se desinteressante. Como consequ-
ência, os educandos não conseguem estabelecer uma relação entre o 
que estudam e o seu cotidiano.



44→

Em resumo, a sequência didática é uma ferramenta pedagógica 
fundamental para promover uma aprendizagem estruturada e significativa, 
conectando o conteúdo ao cotidiano dos estudantes de forma dinâmica e 
interativa. Embora seu uso seja flexível e adaptável às necessidades do ensi-
no, ainda enfrenta desafios nas escolas, onde muitas vezes o ensino de Ciên-
cias permanece descontextualizado e desmotivador. Assim, é essencial que 
os professores utilizem estratégias que despertem o interesse e a curiosidade 
dos estudantes, tornando o processo de ensino mais relevante e envolvente.

BIOTECNOLOGIA
O presente texto tem como objetivo descrever uma SD com aborda-

gem CTS para trabalhar o tema Biotecnologia, assunto este abordado pelo 
componente curricular de Biologia no 3ºano do Ensino Médio. Para tanto, 
a SD visa atrelar a utilização de diversas substâncias úteis ao ser humano ao 
longo do tempo em interface com a Biotecnologia.

O ser humano por muito tempo vem experimentando os avanços 
biotecnológicos aderentes a manipulação de diversas substâncias. O cerne da 
Biotecnologia está centrado na manipulação do DNA, como por exemplo, 
a engenharia genética ou também conhecida como a tecnologia do DNA 
recombinante. Essa descoberta para a humanidade foi fundamental, pois 
a mesma permitiu a codificação do DNA bem como a realização de re-
combinações de duas moléculas diferentes. Essa recombinação por sua vez, 
proporciona vantagens como a rapidez do processo e a precisão das caracte-
rísticas desejadas (Linhares; Gewandsznajder, 2010).

Um exemplo clássico deste grande feito foi vacas que produzem in-
sulina humana. Neste aspecto, trata-se de uma das aplicações da Biotecno-
logia, que neste caso transfere DNA de um determinado organismo para 
outro. Esta investigação citada ocorreu em 2007 realizada por uma empresa 
argentina. A ideia central é retirar a insulina produzida no leite dessas vacas 
e utilizá-las para tratamento da diabetes. Outros exemplos, como variedades 
com maior resistência, com alto índice de produtividade ou mais nutritivas 
tanto de animais quanto de plantas, também são exemplos de aplicações 
biotecnológicas (Linhares; Gewandsznajder, 2010).
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PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
Finalizadas as investigações bibliográficas a respeito da Biotecnolo-

gia, inicia-se o processo de criação e estruturação da presente SD. A temática 
escolhida reflete sua importância no aspecto de evolução da utilização da 
tecnologia quanto a manipulação de genes que sejam úteis ao ser humano, 
além de ser um conteúdo obrigatório do componente curricular de Biologia 
apresentado na apostila do Sistema Estruturado de Ensino disponibilizado 
pelo estado de Mato Grosso as escolas Estaduais. A mesma acontecerá em 
uma escola estadual na cidade de Sapezal/MT, no 4ºbimestre de 2024. Os 
envolvidos serão professores que lecionam no 3ºano do Ensino Médio e o 
componente curricular em questão é Biologia. A priori, será apresentado aos 
professores o tema Biotecnologia e suas diversas aplicações. Em seguida, será 
realizado o levantamento prévio a respeito da temática apresentada, bem 
como a promoção de discussões sobre a importância da Biotecnologia para 
a sociedade, tudo a fim de coletar informações para a consolidação da SD.

Quanto as etapas, serão seis. Todavia, o fato é que a temática Biotec-
nologia é ampla e são diversas as possibilidades de abordagens quanto a esse 
assunto. Nesta linha de raciocínio a presente SD formalizará a manipulação 
gênica para a produção de vacinas, descoberta científica que revolucionou a 
sociedade humana contra diversos patógenos, sejam eles virais, bacterianos 
e também contra protozooses. Com o intuito de sintetizar as etapas desta 
proposta, é possível analisar no quadro abaixo a etapa, o tempo estimado e 
o conteúdo a ser abordado:

Quadro 1 - Atividades Propostas

Etapas Tempo Estimado Conteúdo a ser abordado
Etapa 1 2 aulas Contextualização à Biotecnologia (Vacinas)
Etapa 2 2 aulas Pesquisa Investigativa sobre a produção de vacinas
Etapa 3 2 a 3 aulas Atividade Experimental
Etapa 4 2 aulas Aspectos Éticos e Sociais da Biotecnologia
Etapa 5 2 aulas Atividade de Escrita

Fonte: Os autores, 2024.

Na sequência será discorrido sobre cada etapa da SD evidenciando 
as atividades propostas e atrelando aos pressupostos do enfoque CTS.
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Primeira Etapa: Optou-se pelo desenvolvimento dessa etapa em um 
tempo estimado de duas aulas, uma vez que a mesma irá proporcionar a in-
teração entre professor e estudante, tornando inviável estipular com certeza 
o tempo a ser necessário.

Para tanto, sugere-se ao professor iniciar esta primeira aula contextu-
alizando a temática geral (Biotecnologia), para isso, o professor poderá dis-
ponibilizar aos estudantes um Chromebook para que possam, com o auxílio 
da ferramenta digital mentimeter criar uma nuvem de palavras a respeito da 
seguinte indagação: “o que é Biotecnologia?”. Após esse momento inicial, o 
professor poderá organizar a sala em um círculo para facilitar as interações. 
Para a próxima ação, o professor irá projetar uma apresentação PowerPoint 
contendo imagens autorizadas que motivem a importância da vacinação, 
essas imagens podem ser de pessoas em épocas passadas com doenças sem 
o advento da vacina. Sugere-se ainda uma análise de dados de mortes por 
determinadas doenças em um dado período de tempo fazendo comparações 
a respeito da utilização ou não de vacinas.

Em síntese, essa etapa objetiva desenvolver nos estudantes a capaci-
dade de relacionar a Biotecnologia com a produção de vacinas, bem como 
sensibilizá-los a respeito da responsabilidade da prevenção e dos cuidados 
contra diversas doenças, entendendo que o processo de vacinação é fun-
damental para o bem estar da população. Essas considerações envolvem o 
enfoque CTS no aspecto de contribuições para possíveis identificações de 
variados problemas da vida real do estudante, estabelecendo o pensamento 
crítico.

Segunda Etapa: O tempo estimado para esta etapa configura-se 
em duas aulas. Sugere-se ao professor retomar as discussões realizadas na 
primeira etapa como forma de verificação da aprendizagem. Em seguida, 
com a sala organizada em grupos a critério do professor, será disponibiliza-
do novamente os Chromebook aos estudantes para que realizem pesquisas 
investigativas e anotem em uma folha de papel. O professor escreverá no 
quadro as seguintes indagações que nortearão as pesquisas: quem descobriu 
a vacina? Como a vacina foi descoberta? Como as vacinas são produzidas? 
Após as pesquisas e as anotações, apresentar aos estudantes um vídeo que 
mostre como as vacinas são produzidas. Após a pesquisa e a visualização 
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do vídeo, sugere-se retornar à indagação inicial sobre o que é Biotecnolo-
gia, promovendo uma socialização com base nas concepções dos estudantes, 
antes e depois, sobre a Biotecnologia bem como relacionar tal tema com a 
descoberta e a produção de vacinas.

Esta etapa tem como objetivo proporcionar aos estudantes o contato 
com a teoria já posta sobre a descoberta da vacina bem como a manipula-
ção biotecnológica para a sua produção. Os estudantes poderão desenvolver 
capacidades de leituras, curadoria de informações e interpretação de dados 
encontradas na internet, observando a importância desses conhecimentos 
para a sensibilização sobre a temática em discussão.

Terceira Etapa: Para a realização desta terceira etapa estimou-se de 
duas a três aulas, pois se trata de uma atividade experimental e, neste caso, 
demanda um certo tempo para sua efetiva realização. Para um melhor apro-
veitamento do tempo a ser utilizado nesta etapa, recomenda-se o preparo 
prévio do laboratório organizando cada bancada com os respectivos ma-
teriais a serem manipulados. Feito isso, o professor poderá dividir a turma 
em grupos para o melhor aproveitamento da prática. Para cada grupo será 
disponibilizado o roteiro de aula prática para seguirem as instruções, e neste 
caso o professor orientará e fará a mediação das ações para que haja aprovei-
tamento em cada procedimento fiscalizando cada bancada. É importante fa-
zer uma leitura em conjunto de todo o roteiro afim de sanar dúvidas iniciais 
que possam surgir. A seguir, observa-se o relatório que poderá ser seguido:

Materiais:

•	 Becker
•	 Bastão de vidro
•	 Água destilada
•	 Sal de cozinha
•	 Detergente líquido
•	 Álcool etílico
•	 Corante alimentar (opcional)
•	 Cronômetro
•	 Tubos de ensaio (opcional)
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PROCEDIMENTOS
1. Solução salina:

- Adicione em um Becker 100 ml de água destilada.

- Em seguida, adicione uma colher de sal de cozinha e misture até 
que se torne uma mistura homogênea.

2. Coleta das células:

- Um estudante do grupo bochecha 20ml de solução salina por cerca 
de 1 minuto.

- Em seguida, o líquido é cuspido em um Becker e reservado.

3. Lise de células:

- Adiciona-se uma pequena quantidade de detergente à solução co-
letada de células bucais e agita-se suavemente por 1 minuto. O detergente 
ajuda a romper as membranas celulares, liberando o DNA.

4. Precipitação do DNA:

- Adicione algumas gotas de corante alimentar ao álcool para facili-
tar a visualização do DNA.

- Inclina-se o Becker com álcool, lentamente ao longo da parede 
interna do outro Becker com as membranas celulares extraídas da mucosa 
bucal. O DNA, por ser menos denso que o álcool, formará uma camada 
entre as duas soluções.

5. Observação:

- Com um bastão de vidro, delicadamente, enrola-se a massa fila-
mentosa que se formou na interface entre as duas soluções. Essa massa é o 
DNA.

Com todo o conhecimento adquirido nas etapas anteriores, espe-
ra-se que os estudantes associem a manipulação do DNA realizado nesta 
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simples prática com o advento da Biotecnologia e a importância de compre-
ender que ao longo do tempo houve avanços tecnológicos que foram capazes 
de manipulação gênica para criação de vacinas como estudo e diversas outras 
bem feitorias para o bem estar da humanidade. Além disso, essa prática 
objetiva extrair e visualizar o DNA presente nas células da mucosa bucal 
humana, bem como, desenvolver habilidades práticas de manipulação de 
materiais em laboratório e trabalho em equipe.

Quarta Etapa: Nesta etapa, a intenção é promover um debate sobre 
os aspectos éticos e sociais da utilização da Biotecnologia. Para tanto, o tem-
po estimado para esta atividade será de duas aulas. O professor poderá em 
cada etapa retomar o que foi aprendido nas etapas anteriores com o objetivo 
de realizar uma síntese teórica a fim de obtenção de argumentos concretos 
sobre a temática em questão. Para tanto, os estudantes podem ser divididos 
em dois grandes grupos, onde, em um grupo discutam os aspectos éticos e 
no outro os aspectos sociais. Sugere-se disponibilizar os Chromebook para 
que, em grupo, os estudantes possam realizar pesquisas sobre seus respecti-
vos temas e organizarem argumentos para apresentarem para toda a sala. Por 
conta do tempo, poderá eleger um estudante de cada grupo para que o(a) 
mesmo(a) apresente os pontos argumentativos sobre o seu respectivo grupo. 
Após essa apresentação oral, o professor poderá realizar o fechamento sobre 
o assunto instigando os estudantes a participarem ativamente do debate.

O objetivo desta etapa é fornecer dados aos estudantes sobre os as-
pectos éticos e morais da Biotecnologia, evidenciando que, por mais que seja 
um avanço significativo para a humanidade e para a sociedade, é importante 
discutir sobre esses aspetos a fim de criarem argumentos críticos sobre tal 
prática, levando sempre em consideração que o objetivo deste avanço deve 
ser em prol do desenvolvimento e do bem estar da população como um todo 
e sem fins egocêntricos.

Quinta Etapa: Nesta última etapa, os estudantes precisarão de duas 
aulas aproximadamente para produzirem um texto argumentativo sobre 
toda a temática abordada, com intuito de avaliação da presente SD. Para 
esta atividade, o professor poderá pedir aos estudantes que escrevam manu-
almente textos argumentativos sobre a Biotecnologia, apresentando a estru-
tura básica contendo introdução, desenvolvimento e conclusão. O objetivo 
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desta etapa é sintetizar tudo o que foi apresentado, para isso espera-se que 
os estudantes argumentem sobre o que é Biotecnologia, os aspectos éticos 
e sociais, os pontos positivos e negativos, argumentem sobre a descoberta 
da vacina e como essa descoberta revolucionou a história da humanidade 
contra a infecção de diversos patógenos.

Levar em consideração a Ciência,  Tecnologia e Ambiente é fun-
damental para entender as abordagens biotecnológicas e seus impactos na 
sociedade. Portanto, este texto argumentativo evidenciará toda a construção 
do conhecimento proposto pela SD.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
A presente SD objetivou descrever etapas com abordagem CTS para 

trabalhar o tema Biotecnologia, assunto este abordado pelo componente 
curricular de Biologia no 3ºano do Ensino Médio. Para tanto, a SD visou 
atrelar a utilização de diversas substâncias úteis ao ser humano ao longo do 
tempo em interface com a Biotecnologia.

Utilizou como assunto específico a descoberta da vacina, seu modo 
de produção e os benefícios que a mesma proporcionou para sociedade, 
sabendo que o advento da vacinação combate as ações infecciosas de di-
versos patógenos que possam atingir o corpo humano afetando o sistema 
imunológico.  A presente SD foi composta por cinco etapas, na primeira 
houve contextualização sobre a Biotecnologia já enfatizando a vacina, na 
segunda houve uma pesquisa investigativa sobre a produção das vacinas, na 
terceira o objetivo foi realizar uma atividade experimental para evidenciar a 
manipulação do DNA, na quarta houve um debate relacionado aos aspectos 
éticos e sociais da Biotecnologia e por fim, na quinta etapa, como forma de 
avaliação, promoveu-se a escrita de um texto argumentativo com o intuito 
de sintetizar todo o assunto abordado pela SD.

O conhecimento científico em interface com a tecnologia e ambien-
te é crucial no ensino de ciências, e neste caso abordar o enfoque CTS foi 
uma maneira eficaz de tornar essa realidade possível. Em cada etapa desta 
SD foi possível associar o enfoque CTS como forma de discussão atrelado 
a Biotecnologia. Nesta linha de raciocínio foi possível oferecer ações que 
despertam a argumentação, a escrita, a leitura discutindo e refletindo sobre 
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às ciências e a tecnologia. Explorar as relações entre Ciências – Tecnologia 
- Ambiente é fundamental para identificação de problemas relacionados a 
própria vivência e a partir desta interação propor soluções para um planeta 
mais sustentável.

Promover a educação para a cidadania com o enfoque CTS é um de-
safio, pois o professor deverá assumir uma postura aberta e reflexiva sobre as 
diversas atitudes metodológicas. Entender que a sala de aula é um ambiente 
favorável para tal intervenção, sensibilizando estudantes para que tenham 
pensamentos críticos sobre a sua realidade, sendo capazes de observar, iden-
tificar problemas, criar hipóteses e trazer possíveis soluções.

Neste sentido, propomos essa SD para que os professores de Ciên-
cias possam colocá-la em prática a fim de promover um ensino significativo 
e reflexivo e que leve em consideração o enfoque CTS, associando aspectos 
científicos, tecnológicos e ambientais.
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A abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) surge como 
uma proposta educacional que visa superar a fragmentação do co-
nhecimento e fornecer uma visão integrada e crítica da ciência e 

tecnologia em suas relações com a sociedade e o ambiente. Com base nessa 
abordagem, a educação científica deixa de ser um processo de mera trans-
missão de conteúdos, para se tornar um espaço de reflexão sobre o impacto 
da ciência e da tecnologia no cotidiano, nas decisões sociais e nas questões 
ambientais.

Pensando para o ensino de Matemática, essa abordagem busca am-
pliar a visão tradicional dos conteúdos matemáticos, conectando-os a ques-
tões concretas e cotidianas. Dentro desse contexto, a modelagem matemáti-
ca se destaca como uma estratégia poderosa para aproximar os estudantes da 
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aplicação prática da matemática, permitindo que eles explorem problemas 
reais e desenvolvam habilidades de resolução de problemas. Ao integrar a 
tecnologia de impressão 3D, esta proposta ganha uma dimensão ainda mais 
inovadora, proporcionando um aprendizado dinâmico e visual sobre concei-
tos de Geometria Espacial.

Nesta perspectiva, o uso de objetos tridimensionais impressos em 
3D oferece aos alunos uma experiência tangível que facilita a compreensão 
de formas geométricas complexas, volumes, áreas e suas representações es-
paciais. Ao manipular e visualizar esses objetos concretos, os estudantes são 
desafiados a desenvolver cálculos geométricos e conectar a teoria com sua 
materialização no mundo físico.

Este trabalho propõe uma sequência didática (SD) com enfoque em 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) para o ensino fundamental, utili-
zando a Modelagem Matemática com objetos impressos em 3D como uma 
estratégia pedagógica. A proposta visa explorar o potencial da impressão 3D 
como um recurso didático que pode transformar a maneira como os estu-
dantes percebem e entendem a geometria espacial, visando não apenas ensi-
nar conteúdos de geometria, mas também fomentar a curiosidade científica, 
a capacidade crítica e o senso de inovação tecnológica, em sintonia com os 
princípios do enfoque CTS.

Um dos principais focos de pesquisa e ação social do movimento 
CTS tem sido a educação, denominado enfoque CTS no contexto educati-
vo, é evidente a necessidade de reformulação na estrutura curricular, visando 
integrar ciência e tecnologia a novas concepções ligadas ao contexto social. 
O enfoque CTS a ser inserido nos currículos serve apenas como um primei-
ro passo para o estudante, com o objetivo de prepará-lo para adotar uma 
postura questionadora e crítica. Bazzo (1998, p. 34) comenta: “o cidadão 
merece aprender a ler e entender muito mais do que conceitos estanques a 
ciência e a tecnologia, com suas implicações e consequências, para poder ser 
elemento participante nas decisões de ordem política e social que influencia-
rão o seu futuro e o dos seus filhos”.

O autor aborda o enfoque CTS como uma proposta educacional 
que visa integrar ciência, tecnologia e sociedade de forma crítica e contex-
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tualizada, com o objetivo de promover uma educação mais ampla e trans-
formadora. Segundo Bazzo (2003), o enfoque CTS, considera que ciência e 
tecnologia não são neutras, mas influenciadas por fatores culturais, econô-
micos e políticos. Assim, elas têm impacto direto sobre a sociedade e o meio 
ambiente. Bazzo (2003) defende que o ensino de ciência e tecnologia deve 
incluir uma análise crítica de como esses campos influenciam e são influen-
ciados pelo contexto social.

A abordagem CTS não só estimula a compreensão dos conceitos 
matemáticos, mas também contextualiza a matemática dentro de um qua-
dro mais amplo, relacionando-a com as tecnologias e as questões sociais 
atuais. Além disso, o enfoque CTS pretende promover uma reflexão crítica 
sobre a relação entre matemática, tecnologia e sociedade. Skovsmose (2000) 
e Borba (2001) argumentam que a matemática deve ser vista como uma 
ciência que se desenvolve socialmente, estando presente em diversas áreas 
da atividade humana e contribuindo para a formação da sociedade, além de 
influenciar os aspectos científicos e tecnológicos.

A decisão tomada durante as atividades didáticas no ensino de geo-
metria espacial favorece o desenvolvimento do pensamento crítico, especial-
mente por meio do diálogo entre estudantes e professores, em consonância 
com os princípios da Educação Matemática Crítica. Para Skovsmose (2001, 
p. 87), a educação deve preparar os estudantes para sua “futura participação 
nos processos de trabalho na sociedade, ampliando, também, para os aspec-
tos da vida social, cultural e política”.

Corroborando, Civiero (2016, p. 245) diz que a Educação Mate-
mática Crítica “se aproxima do campo CTS, ao considerar que é preciso 
capacitar os cidadãos com competência crítica para questionar as decisões 
tecno-científicas, bem como participar ativamente delas”.

A geometria espacial desempenha um papel fundamental no desen-
volvimento do pensamento crítico e na capacidade de visualização e repre-
sentação espacial dos estudantes. No entanto, o ensino desse conceito muitas 
vezes enfrenta desafios relacionados à abstração e à dificuldade de represen-
tação visual. Para superar essas barreiras, a integração de novas tecnologias 
e metodologias inovadoras no processo educacional se torna essencial. Isso 
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destaca a importância de melhorar as práticas docentes para acompanhar a 
contínua evolução (Vaillant; Marcelo, 2012). 

Dessa forma, o ensino de matemática deve integrar estratégias que 
assegurem a aprendizagem dos estudantes, vinculando-a ao seu dia a dia, 
de modo a estabelecer um compromisso efetivo de ensino e aprendizagem, 
tanto com os estudantes quanto com a sociedade contemporânea.

O uso da Modelagem Matemática juntamente com objetos impres-
sos em 3D no ensino de geometria espacial marca um avanço significativo 
na forma como os conceitos geométricos são apresentados e compreendidos 
pelos estudantes. Essa inovação tecnológica responde à demanda por mé-
todos de ensino mais interativos, que promovam maior engajamento dos 
estudantes e aprimorem a compreensão dos conteúdos.

Assim, reconhece-se a importância de utilizar objetos impressos em 
3D no ensino de geometria espacial, com referências ligadas à realidade dos 
estudantes (Skovsmose, 2000; 2014), a fim de promover reflexões mais pro-
fundas, permitindo questionamentos, investigações, formulação de hipóte-
ses e o desenvolvimento da argumentação.

Nesse cenário, a Modelagem Matemática utilizando objetos impres-
sos em 3D se destaca como uma ferramenta inovadora para o ensino de 
geometria espacial. A impressão 3D permite a criação de representações fí-
sicas de figuras geométricas, facilitando a compreensão e a manipulação de 
conceitos complexos. A interação com modelos tridimensionais concretos 
oferece aos estudantes uma experiência de aprendizado mais palpável e en-
volvente, promovendo uma compreensão mais aprofundada dos conteúdos 
explorados. 

Segundo Bassanezi (2002), um dos objetivos da Modelagem Ma-
temática é capacitar os estudantes para se prepararem “para o mundo real 
como participantes ativos da sociedade, capazes de desenvolver suas próprias 
ideias, compreender e interpretar exemplos que envolvam a aplicação de 
conceitos matemáticos” (Bassanezi, 2002, p. 36). 

Embora a Modelagem Matemática tenha sido desenvolvida antes da 
popularização de tecnologias como a impressão 3D, suas ideias se mostram 
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totalmente compatíveis com o uso dessas novas ferramentas. A impressão 
3D pode ser vista como uma evolução natural da Modelagem Matemática, 
permitindo que os modelos criados pelos estudantes se transformem em 
objetos físicos manipuláveis e passíveis de análise. 

Assim, a combinação dessas duas ferramentas, a Modelagem Mate-
mática e os objetos impressos em 3D, foi integrada ao ensino de matemática 
com o objetivo de aprimorar e fortalecer as práticas pedagógicas, oferecendo 
uma abordagem mais dinâmica, interativa, tecnológica e relevante para os 
estudantes.

Knill e Slavkovsky (2013), também destacam o papel da tecnologia 
de impressão 3D no ensino de matemática. Para os autores, a visualização 
de provas e conceitos não é apenas uma ferramenta ilustrativa, educacional 
ou heurística, mas também possui um valor prático e significativo para a 
comunicação da matemática.

Os autores destacam em suas falas o reconhecimento das contribui-
ções da impressão 3D para o ensino, enfatizando que “a tecnologia de im-
pressão 3D tem sido aplicada no ensino fundamental e médio em projetos 
nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática, com a expectativa 
de um grande impacto na educação” (Knill; Slavkovsky, 2013, p. 13).

Em consonância, Aguiar (2016) considera que os objetos impressos 
em 3D podem levar os estudantes a pensar de forma diferente e enxergar 
novas perspectivas. Combinada a outras ferramentas de ensino, cria ambien-
tes que estimulam estudantes desinteressados, permitindo que aprendam de 
maneira autônoma por meio da exploração.

A geometria espacial conecta o aprendizado a diversas áreas, como 
arquitetura, engenharia e design, além de se manifestar na natureza. Esse 
vínculo permite que os estudantes compreendam a aplicação prática dos 
conceitos geométricos, desde a estruturação de edifícios e a criação de pro-
dutos até a análise de formas naturais, como montanhas e árvores. Essa in-
terligação não apenas enriquece o conhecimento matemático, mas também 
estimula a curiosidade e a apreciação do mundo ao nosso redor.
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O presente trabalho tem como proposta uma sequência didática 
(SD) que foi elaborada com o intuito de proporcionar aos estudantes uma 
compreensão profunda e contextualizada do conteúdo de geometria espa-
cial, enfatizando suas aplicações práticas e sociais. Ao integrar conceitos ma-
temáticos com a realidade cotidiana, a sequência visa despertar o interesse 
dos estudantes pela matemática e por suas implicações no mundo ao seu 
redor.

Para Zabala (1998, p. 18), sequência didática (SD) é “um conjunto 
de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos 
objetivos educacionais, que tem um princípio e um fim conhecido tanto pe-
los professores como pelos alunos”. A participação ativa do estudante requer 
um engajamento que o torne protagonista de sua própria aprendizagem e 
um agente na criação de propostas de convivência, contribuindo para o con-
trole dos processos e dos resultados (Zabala, 1998). 

A proposta dessa sequência didática (SD) buscará conectar o apren-
dizado de geometria espacial ao cotidiano dos estudantes, envolvendo as 
áreas de arquitetura, engenharia, design e natureza. Promovendo discussões 
sobre sustentabilidade e impactos sociais e tecnológicos. Incentivando a re-
flexão sobre a aplicação da matemática e tecnologia na resolução de proble-
mas reais.

Desde a introdução ao tema até a aplicação prática dos objetos im-
pressos em 3D, cada etapa foi cuidadosamente planejada para desenvolver 
habilidades críticas e participativas nos estudantes. As atividades incluem 
discussões interativas, modelagem com objetos impressos em 3D e resolu-
ção de problemas, permitindo que os estudantes não apenas absorvam con-
teúdos teóricos, mas também experimentem e pratiquem o conhecimento 
adquirido.

Além disso, a sequência didática (SD) promove um ambiente co-
laborativo, onde os estudantes têm a oportunidade de trabalhar em grupo, 
compartilhar e argumentar suas ideias trabalhando a sua criticidade e apren-
dendo uns com os outros. Isso não só fortalece o aprendizado, mas também 
desenvolve competências socioemocionais importantes, como trabalho em 
equipe e comunicação.
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A avaliação contínua, que inclui comentários detalhados, é essen-
cial para que os estudantes possam identificar seus pontos fortes e áreas a 
serem aprimoradas, promovendo um ciclo de aprendizado reflexivo. Assim, 
essa sequência didática (SD) se justifica por seu potencial em transformar 
a aprendizagem da geometria espacial em uma experiência significativa e 
integrada à vida dos estudantes.

Os objetivos desta sequência didática são explorar conceitos de ge-
ometria espacial através de objetos impressos em 3D, ao mesmo tempo em 
que se desenvolvem habilidades matemáticas e reflexivas sobre o impacto 
da tecnologia na educação e na sociedade. Dessa forma, a utilização dos 
objetos impressos em 3D, oferece uma abordagem inovadora para o ensino 
da geometria espacial, permitindo que os estudantes interajam com formas 
geométricas de maneira tangível e visual. Essa experiência prática facilita a 
compreensão de conceitos complexos, como volume, área superficial e pro-
priedades geométricas, ao transformar teorias abstratas em objetos concretos 
que os estudantes possam manipular. 

O contato direto com modelos tridimensionais estimula o raciocínio 
espacial e aprimora a capacidade de visualização, habilidades fundamentais 
não apenas na matemática, mas também em áreas como arquitetura, enge-
nharia e design. Além disso, ao integrar a tecnologia dos objetos impressos 
em 3D no processo de aprendizagem, promove-se uma reflexão crítica sobre 
o papel da tecnologia na educação e suas implicações sociais. 

Os estudantes terão a oportunidade de discutir como a impressão 
3D pode ser utilizada em diversas áreas, como medicina, fabricação e de-
sign sustentável, reconhecendo seu potencial para inovar práticas e soluções 
no cotidiano. Essa análise crítica também os prepara para um mundo em 
constante evolução tecnológica, onde a habilidade de adaptar-se e aplicar 
conhecimentos técnicos é cada vez mais valorizada.

Portanto, ao explorar a geometria espacial através de objetos impres-
sos em 3D, esta sequência didática (SD) não apenas visa o desenvolvimen-
to de habilidades matemáticas, mas também incentiva uma reflexão sobre 
como a tecnologia pode transformar o aprendizado e impactar a sociedade, 
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preparando os estudantes para serem cidadãos críticos e informados no fu-
turo.

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
A sequência didática (SD) será implementada em uma turma do 

8º ano de uma Escola de Ensino Fundamental, no componente curricular 
de Matemática, ao longo do primeiro semestre letivo. O processo de im-
plementação da sequência didática começará com o planejamento, que en-
volverá uma reunião com a equipe pedagógica para apresentar os objetivos, 
conteúdos e estratégias do projeto. Em seguida, serão estabelecidas parcerias 
importantes, como o contato com a construtora ICF para a realização de 
uma aula de campo, enriquecendo ainda mais a experiência educacional dos 
estudantes.

Com um tempo estimado total de aproximadamente 12 a 17 au-
las, esta sequência didática (SD) tem como objetivo promover um ensino 
integrador e reflexivo, conectando os conceitos matemáticos com aplica-
ções práticas e questões sociais. Ao longo das atividades, os estudantes se-
rão incentivados a explorar a relação da geometria espacial com diversos 
aspectos do cotidiano, como design urbano, sustentabilidade e tecnologia. 
Além disso, o enfoque está no desenvolvimento de habilidades críticas e 
participativas, estimulando uma compreensão mais ampla e contextualizada 
da geometria espacial e suas implicações no mundo real, tanto do ponto de 
vista teórico quanto prático.

O Quadro 1 retrata a sequência de etapas, como sugestão para de-
senvolvimento da sequência didática (SD). Apresenta os objetivos de ensi-
no, proposta de conteúdos a serem trabalhados, e o tempo estimado de cada 
etapa. 
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Quadro 1 – Esquema da SD proposta.

Etapas Tempo 
estimado 

Conteúdo a 
ser abordado Objetivo

Etapa 1 2  aulas Introdução ao 
Tema:

Aplicar aos estudantes o conceito de 
geometria espacial através da explora-
ção de formas geométricas encontradas 
no cotidiano.

Etapa 2 2  a 3 aulas
Conceitos Bási-

cos de Geometria 
Espacial:

Explicar e discutir as propriedades dos 
sólidos geométricos.

Etapa 3 2 a 3 aulas Abordagem à 
Impressão 3D:

Explicar a tecnologia de impressão 3D 
e suas aplicações.

Etapa 4 2 a 3 aulas Problemas e 
Aplicações:

Aplicar problemas matemáticos utili-
zando os modelos 3D.

Etapa 5 2 a 3 aulas Impacto Social e 
Ambiental

Incentivar os estudantes a refletirem 
sobre como os conceitos geométricos 
influenciam as decisões de design nas 
cidades e suas consequências para o 
meio ambiente e a inclusão social.

Etapa 6 2 a 3 aulas
Aplicações 

Tecnológicas da 
Geometria:

Estigar os estudantes a apresentarem 
aplicações práticas da geometria na 
tecnologia.

Na etapa 1: Introdução ao tema, com duração de 2 aulas, o objetivo 
é apresentar aos estudantes o conceito de geometria espacial por meio da ex-
ploração de formas geométricas presentes no cotidiano. As atividades terão 
início com um brainstorming utilizando a ferramenta “Mentimeter”, onde 
os estudantes listarão formas geométricas que observam em prédios, pontes, 
brinquedos e outros objetos do dia a dia. Essa dinâmica promoverá a parti-
cipação ativa de todos, incentivando um ambiente colaborativo.

Após o brainstorming, haverá uma discussão aplicada sobre o uso da 
geometria em diversas áreas, como arquitetura, engenharia e design gráfico. 
Durante essa discussão, serão introduzidos conceitos de geometria espacial e 
diferentes formas geométricas, com o apoio de uma apresentação que inclui-
rá imagens de exemplos reais e vídeos explicativos. A avaliação desta etapa 
será baseada na participação e nas contribuições dos estudantes durante o 
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brainstorming e o debate, incentivando a troca de ideias e o envolvimento 
com o tema.

Na etapa 2: Conceitos Básicos de Geometria Espacial, com duração 
de 2 a 3 aulas, o objetivo é revisar e aprofundar a compreensão das proprie-
dades dos sólidos geométricos. As atividades começarão com uma apresen-
tação sobre diferentes sólidos, como cubo, paralelepípedo, esfera, cilindro, 
cone e pirâmide, destacando suas características fundamentais, como faces, 
arestas, vértices, área e volume.

Para facilitar o entendimento, serão utilizados slides com imagens, 
e modelos 3D impressos, proporcionando uma experiência visual e tátil dos 
conceitos. Em seguida, os estudantes participarão de uma discussão intera-
tiva em grupos, onde explorarão as propriedades desses sólidos e suas apli-
cações no cotidiano. 

Atividades práticas e jogos serão incorporados para tornar o apren-
dizado mais dinâmico e acessível. A avaliação será composta por exercícios 
práticos sobre os conceitos discutidos, garantindo que os estudantes consi-
gam aplicar o conhecimento de maneira eficaz.

Na etapa 3: Abordagem à impressão 3D, com duração de 2 a 3 aulas, 
o objetivo é apresentar aos estudantes a tecnologia de impressão 3D e suas 
diversas aplicações. A etapa começa com uma introdução sobre como a im-
pressão 3D funciona, explicando conceitos como modelagem 3D, e o uso de 
software de modelagem, além de destacar suas aplicações tanto na educação 
quanto no cotidiano.

Durante as atividades, os estudantes terão a oportunidade de obser-
var o funcionamento de uma impressora 3D, explorar o software de mode-
lagem e analisar exemplos de objetos impressos em 3D. Posteriormente, os 
estudantes irão criar e manipular seus próprios modelos 3D no software, 
aprendendo a medir dimensões e verificar as propriedades geométricas dos 
objetos. Além disso, haverá uma atividade prática de modelagem e impres-
são 3D, seguida por uma análise comparativa entre os modelos impressos e 
suas representações bidimensionais e planificações.



←63

A avaliação desta etapa será baseada na qualidade dos modelos 3D 
criados pelos estudantes e na participação ativa durante as atividades práti-
cas, promovendo o desenvolvimento de habilidades técnicas e uma compre-
ensão mais profunda da geometria aplicada à tecnologia.

Na etapa 4: Problemas e Aplicações, com duração de 2 a 3 aulas, o 
objetivo é aplicar conceitos matemáticos na resolução de problemas utilizan-
do os modelos 3D impressos. As atividades envolverão o uso desses modelos 
para calcular volume e área superficial, permitindo aos estudantes uma com-
preensão mais concreta das propriedades geométricas.

Durante as aulas, os estudantes utilizarão objetos impressos em 3D, 
calculadoras e lista de exercícios para resolver problemas práticos relaciona-
dos a volume e área. A abordagem visa consolidar o entendimento desses 
conceitos por meio de exemplos tangíveis, facilitando a visualização e a apli-
cação da matemática no mundo real.

A avaliação será feita por meio da participação e correção dos exer-
cícios realizados pelos estudantes e fornecendo um feedback detalhado de 
toda a prática realizada durante a aula. Esse processo ajudará os estudantes 
a entenderem seus pontos fortes e a identificar áreas em que precisam me-
lhorar.

Na Etapa 5: O foco é explorar o impacto social e ambiental da geo-
metria no contexto do design urbano, acessibilidade e sustentabilidade, em 
2 a 3 aulas. O principal objetivo é incentivar os estudantes a refletirem sobre 
como os conceitos geométricos influenciam as decisões de design nas cida-
des e suas consequências para o meio ambiente e a inclusão social.

As atividades começam com um debate interativo, onde 
os estudantes discutem como a geometria impacta o design ur-
bano, a acessibilidade e a sustentabilidade, baseando-se em ima-
gens, vídeos, artigos e um estudo de caso da construtora ICF 

. Esse debate busca promover uma compreensão crítica sobre o uso da geo-
metria em soluções urbanísticas sustentáveis.

Em seguida, terá uma aula de campo com os estudantes, em uma 
visita à construtora ICF, localizada na cidade em que os mesmos residem. O 
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intuito dessa atividade é observar como os conceitos geométricos são apli-
cados em projetos de design sustentável. Os estudantes serão incentivados a 
registrarem suas observações para, posteriormente, compartilhar e discutir 
em sala de aula.

A etapa final envolve um “brainstorming comparativo”, onde os es-
tudantes revisitam as ideias discutidas no início da abordagem do conteúdo 
e as comparam com o que aprenderam até o momento. Essa atividade visa 
mostrar o progresso no entendimento dos temas e promover uma análise 
crítica sobre as percepções iniciais e finais. Nessa etapa, os estudantes serão 
avaliados pela participação no debate, na elaboração de um relatório sobre a 
visita de campo e na análise comparativa das ideias, incentivando a reflexão 
e o aprendizado contínuo

Na Etapa 6: Sendo considerada como última etapa onde o objetivo 
é levar os estudantes a apresentarem aplicações práticas da geometria na 
tecnologia, em 2 a 3 aulas. O foco é explorar como a geometria espacial 
desempenha um papel fundamental no desenvolvimento e funcionamento 
de diversas tecnologias.

A principal atividade consiste em um projeto em grupo, no qual os 
estudantes escolhem uma tecnologia específica, como arquitetura, design 
de produtos, jogos tecnológicos, entre outros, e investigam de que maneira 
a geometria espacial contribui para sua funcionalidade. O objetivo é que 
cada grupo realize uma pesquisa aprofundada, estabelecendo conexões claras 
entre os princípios geométricos e as inovações tecnológicas escolhidas, de-
monstrando como a geometria influencia e aprimora essas soluções.

Após a fase de desenvolvimento, ocorre a apresentação e socialização 
dos projetos. Cada grupo compartilha suas descobertas, explicando a relação 
entre os conceitos geométricos e a tecnologia escolhida. A apresentação é 
avaliada tanto pelo professor quanto pelos próprios colegas, incentivando 
as trocas de saberes e feedbacks construtivos. Os estudantes serão avaliados 
com base na criatividade e qualidade dos projetos apresentados em grupo, 
no envolvimento de cada estudante durante as apresentações e na profun-
didade da pesquisa realizada, promovendo a aplicação prática dos conheci-
mentos adquiridos.
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
O presente trabalho teve como principal objetivo apresentar uma 

proposta de sequência didática com enfoque em Ciência, Tecnologia e So-
ciedade (CTS), voltada para o ensino de Matemática utilizando a Modela-
gem Matemática e objetos impressos em 3D para o ensino de Geometria 
Espacial com estudantes do Ensino Fundamental.

 A mesma visa explorar não só o potencial da impressão 3D como 
um recurso didático que pode transformar a maneira como os estudan-
tes percebem e entendem a geometria espacial, como também fomentar a 
curiosidade científica, a capacidade crítica e o senso de inovação tecnológica, 
em sintonia com os princípios do enfoque CTS.

Ao integrar a tecnologia de impressão 3D e a modelagem matemá-
tica, os estudantes não apenas aprofundam o entendimento dos conceitos 
geométricos, mas também têm a oportunidade de desenvolver habilidades 
que vão além da matemática tradicional, como a criatividade, o pensamento 
crítico e a resolução de problemas.

Essa proposta coloca os estudantes em contato direto com as inova-
ções tecnológicas, promovendo um aprendizado ativo e significativo, onde 
eles não são apenas receptores passivos de conhecimento, mas criadores e 
manipuladores de seus próprios objetos de estudo. Ao mesmo tempo, a 
abordagem CTS amplia a discussão para além do conteúdo matemático, es-
timulando reflexões sobre o impacto da tecnologia e da ciência na sociedade 
e no meio ambiente, criando assim uma conexão mais profunda entre o que 
é aprendido na escola e o mundo real.

O uso dos objetos impressos em 3D como recurso pedagógico re-
força a importância da interdisciplinaridade e do trabalho colaborativo, 
integrando conteúdos de Matemática, Ciências e Tecnologia, de forma a 
promover uma educação que vai ao encontro das demandas do século XXI. 
Assim, a sequência didática proposta não apenas enriquece o ensino da Ge-
ometria Espacial, mas também contribui para a formação de cidadãos mais 
conscientes, críticos e preparados para enfrentar os desafios de um mundo 
cada vez mais tecnológico e interconectado.
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REFLEXÕES INICIAIS

A ciência pode ser vista como uma forma de comunicação desenvol-
vida por homens e mulheres para entender e descrever o ambiente 
natural ao nosso redor. Essa compreensão nos permite influenciar 

e antecipar as alterações que acontecem na natureza. Por conseguinte, so-
mos capazes de propor mudanças que visam uma melhor qualidade de vida 
(Chassot, 2020). 

Sob essa perspectiva, o ensino de ciências desempenha um papel 
determinante, promovendo, conforme a BNCC (Brasil, 2018), o desenvol-
vimento de competências e habilidades que permitem a investigação de si-
tuações-problemas relacionadas à melhoria da qualidade de vida, segurança, 
sustentabilidade e diversidade étnica e cultural, entre outros aspectos. Dessa 
maneira, os estudantes são capacitados a analisar o impacto das tecnologias 
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contemporâneas, como as de informação e comunicação, nas dinâmicas so-
ciais e na utilização de recursos naturais. 

Chassot (2014, p. 55) ressalta que “a nossa responsabilidade maior 
ao ensinar Ciências é procurar que nossos alunos e alunas se transformem, 
com o ensino que fazemos, em homens e mulheres mais críticos”.

A partir da década de 1970, a discussão sobre o currículo de ciência, 
com uma abordagem interdisciplinar, foi impulsionada pelo Movimento 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). Esse movimento visa atualizar o 
currículo escolar, estabelecendo vínculos entre as ciências e as tecnologias 
com novas abordagens que refletem o contexto social (Pinheiro; Silveira; 
Bazzo, 2007). Nesse cenário, a escola se torna um ambiente fundamental 
para fomentar essas discussões e promover mudanças sociais significativas 
(Nascimento; Linsingen, 2006).

Esse movimento atua como uma ferramenta crucial para a trans-
formação da abordagem educacional em ciências, afastando-se do modelo 
tradicional que ainda predomina nas escolas. Objetivando desenvolver uma 
educação científica que se comprometa efetivamente com a formação de ci-
dadãos críticos e conscientes (Teixeira, 2003). Conforme o autor, a proposta 
do Movimento transcende a mera reflexão sobre o conteúdo a ser ensinado, 
enfatizando a importância de repensar as metodologias de ensino e pro-
movendo mudanças significativas nos currículos das disciplinas científicas 
(Teixeira, 2020).

No contexto brasileiro, o Movimento CTS é fortemente influencia-
do pelo pensamento freiriano que defende a democratização das decisões so-
ciais e a discussão de questões contemporâneas no ambiente escolar, contri-
buindo para a formação de uma cidadania crítica (Auler, 2007). Além disso, 
a Pedagogia Histórico-Crítica de Saviani (2001) também desempenha um 
papel fundamental nesse movimento, ao considerar a prática social como o 
ponto de partida e de chegada no processo de ensino-aprendizagem.

O Movimento CTS visa promover uma formação emancipatória e 
uma alfabetização científica significativa, capacitando os cidadãos a toma-
rem decisões informadas e fundamentadas (Teixeira, 2020). Essa abordagem 
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não apenas enriquece o aprendizado, mas também prepara os alunos para 
enfrentar os desafios sociais e ambientais do mundo contemporâneo.

Para tomar decisões fundamentadas é indispensável que os estudan-
tes tenham acesso a informações e desenvolvam capacidade crítica de análi-
se, buscando alternativas viáveis. A abordagem para resolver problemas que 
afetam a vida cotidiana difere significativamente da resolução de questões 
acadêmicas, frequentemente apresentadas nas escolas. 

Enquanto as situações escolares geralmente possuem soluções espe-
radas e são abordadas de maneira disciplinar, utilizando algoritmos e resul-
tando em avaliações de certo ou errado, a tomada de decisões em contextos 
reais é multidisciplinar e envolve discussões que consideram a análise de 
custos e benefícios. Enquanto os problemas escolares tendem a ser objeti-
vos, a tomada de decisão em situações concretas em grande parte é subjetiva 
(Santos; Schnetzler, 1998).

Nas aulas de Ciências, especialmente nas de Química, um dos prin-
cipais desafios é destacar a relevância da aplicação dos conhecimentos cien-
tíficos na vida dos estudantes. De acordo com diversas pesquisas sobre o 
ensino de ciências, muitos estudantes não estão adquirindo competências 
e habilidades que são esperadas e recomendadas pelos documentos oficiais 
(Lima, 2020).

Chassot (2018), na obra “Para que(m) é útil o ensino?”, provoca uma 
reflexão sobre o tipo de ensino de ciências que estamos ofertando, destacan-
do que os alunos muitas vezes não são incentivados a entender a ciência que 
permeia seu cotidiano para resolver problemas práticos. O autor argumenta 
a favor de um ensino que seja relevante e aplicável à vida dos estudantes na 
sociedade, alinhando-se às diretrizes do movimento CTS e visando a forma-
ção de cidadãos engajados com as questões sociais relacionadas às ciências.

Nosso intento é explorar os conceitos de Química, com foco espe-
cífico nos lipídios, ao mesmo tempo em que promovemos a conscientiza-
ção social por meio da abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 
(Chassot, 2018). 
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Sob essa perspectiva, o artigo tem como objetivo, apresentar uma 
sequência didática que utiliza a abordagem CTS para abordar o tema dos 
lipídeos com estudantes do 3º ano do Ensino Médio. 

A proposta é estabelecer uma conexão entre os conhecimentos pré-
vios dos estudantes sobre os alimentos que consomem, suas escolhas alimen-
tares e os impactos ambientais decorrentes do consumismo.

Lipídios, conhecidos popularmente como gorduras, são 
substâncias caracterizadas por sua hidrofobicidade, ou seja, não 
se dissolvem em água, e podem ter origem tanto animal quan-
to vegetal (Botham; Mayes, 2012). Quimicamente, esses compos-
tos são predominantemente formados por ésteres de triacilgliceróis 

. Essa composição é fundamental para compreensão das propriedades físicas 
e químicas dos óleos e gorduras, bem como de suas aplicações tanto na ali-
mentação, quanto na indústria. 

Na temperatura ambiente, esses compostos podem existir em esta-
dos físicos variados; quando se apresentam na forma sólida, são referidos 
como gorduras, enquanto na forma líquida, são denominados óleos (Reda; 
Carneiro 2007).

Os lipídios, incluindo óleos e gorduras, desempenham funções es-
senciais em diversas áreas. Historicamente, foram utilizados como fonte de 
combustível, como evidenciado em textos antigos que mencionam seu uso 
para manter lamparinas acesas. Atualmente, são amplamente empregados 
na indústria cosmética para a formulação de hidratantes, cremes e produtos 
capilares, além de terem aplicações na farmacêutica, como suplementos ali-
mentares e laxantes (Botham; Mayes, 2012). 

Na culinária, os óleos e gorduras são fundamentais para frituras e co-
zimentos, conferindo textura e sabor aos alimentos. No entanto, seu consu-
mo deve ser moderado, apesar de serem nutrientes essenciais, o excesso pode 
levar ao acúmulo de gordura no corpo, especialmente no tecido adiposo e 
nas paredes dos vasos sanguíneos. Isso pode resultar em sérios problemas de 
saúde, como infartos e acidentes vasculares cerebrais. Nesse sentido, torna-se 
crucial, monitorar os níveis de triglicerídeos, colesterol no sangue e manter 
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uma dieta equilibrada, aliada à prática de exercícios físicos (Botham; Mayes, 
2012).

De acordo com o Guia Alimentar da População Brasileira (2014), 
a alimentação abrange não apenas a ingestão de nutrientes, mas também 
os alimentos que os contêm e dão informações como esses alimentos são 
combinados e preparados, além das características culturais e sociais que 
envolvem as práticas alimentares. Nesse contexto, o Guia classifica os di-
ferentes grupos alimentares em quatro categorias: in natura, minimamente 
processados, processados e ultraprocessados. 

Os alimentos in natura são aqueles obtidos diretamente de fontes ve-
getais ou animais, como folhas, frutos, ovos e leite e, consumidos sem qual-
quer modificação após serem colhidos ou extraídos da natureza. Por outro 
lado, os alimentos minimamente processados passam por alterações antes 
de serem adquiridos, como grãos secos, polidos e embalados, raízes e tubér-
culos lavados, cortes de carne refrigerados ou congelados, e leite pasteuri-
zado. Esses produtos derivam de alimentos in natura e são frequentemente 
utilizados para temperar, cozinhar e preparar diversas receitas. Exemplos de 
alimentos minimamente processados incluem óleos, gorduras, açúcar e sal 
(Brasil, 2014).

Os alimentos processados correspondem aos produtos fabricados es-
sencialmente com a adição de sal ou açúcar a um alimento in natura ou mi-
nimamente processado, como legumes em conserva, frutas em calda, queijos 
e pães. 

Já os alimentos ultraprocessados, que serão explorados com os estu-
dantes, correspondem aos produtos cuja fabricação envolve diversas etapas 
e técnicas de processamento e vários ingredientes, muitos deles de uso ex-
clusivamente industrial e com uso exacerbado de gorduras. Como exemplo, 
os refrigerantes, biscoitos recheados, “salgadinhos de pacote” e “macarrão 
instantâneo” (Brasil, 2014).

As formas de produção, distribuição, comercialização e consumo 
afetam de modo desfavorável a cultura, a vida social e o meio ambiente, vis-
to que a fabricação de alimentos ultraprocessados, feita em geral por indús-
trias de grande porte, envolve diversas etapas e técnicas de processamento 
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e ingredientes, incluindo sal, açúcar, óleos e gorduras e substâncias de uso 
exclusivamente industrial. 

Os ingredientes de uso industrial incluem proteínas de soja e do 
leite, extratos de carnes, substâncias obtidas com o processamento adicional 
de óleos, gorduras, carboidratos e proteínas, bem como substâncias sinteti-
zadas em laboratório a partir de alimentos e de outras fontes orgânicas como 
petróleo e carvão. Muitas dessas substâncias atuam como aditivos alimen-
tares, cuja função é estender a duração dos alimentos ultraprocessados ou, 
mais frequentemente, dotá-los de cor, sabor, aroma e textura que os tornam 
extremamente atraentes (Brasil, 2014).

Atualmente, os alimentos ultraprocessados representam mais da me-
tade da energia total da dieta consumida em países de alta renda, tendo os 
Estados Unidos em 1º lugar, o Canadá em 2º e o Reino Unido em 3º. Entre 
um quinto e um terço da energia total da dieta em países de renda média, 
o Brasil encontra-se em 4º lugar, o México em 5º e o Chile em 6º. O cres-
cimento médio das vendas desses produtos chega a cerca de 1% ao ano em 
países de alta renda e até 10% em países de renda média (Monteiro et al., 
2013).

Em pesquisas alimentares realizadas em vários países, os resultados 
apontam que os alimentos ultraprocessados são tipicamente produtos de 
alta densidade energética; ricos em açúcares, gorduras não saudáveis e sal; e 
pobres em fibras dietéticas, proteínas, vitaminas e minerais (Louzada, 2015).

Segundo Zinöcker (2018, p. 365), “os alimentos ultraprocessados 
induzem altas respostas glicêmicas e têm um baixo potencial de saciedade, 
além disso, eles criam um ambiente intestinal favorável a micróbios que 
promovem diversas formas de doenças inflamatórias”.

O aumento do consumo de alimentos ultraprocessados resultam na 
deterioração da qualidade global da dieta, aumento da obesidade, hiper-
tensão, doenças coronarianas e cerebrovasculares, dislipidemia, síndrome 
metabólica, distúrbios gastrointestinais e câncer total e de mama. Evitar ali-
mentos ultraprocessados é a ‘regra de ouro’ das diretrizes alimentares nacio-
nais emitidas recentemente nos países da América Latina (Monteiro, et al., 
2015).
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Dessa forma, a proposta do tema com a aplicação da Sequência Di-
dática (SD), é de extrema relevância, visto que, segundo a Pesquisa Nacio-
nal de Saúde do Escolar (2015), nas cinco macrorregiões brasileiras, existe 
um consumo de 75,4% de produtos ultraprocessados na fase da infância e 
adolescência, o que ultrapassa a ingestão diária recomendada de lipídeos, 
ocasionando diversos problemas crônicos de saúde. Sendo assim foi realiza-
da a proposta associada a premissa em que os alunos encontram desafios na 
valorização da aplicação dos conhecimentos científicos na vida. 

Para a elaboração do material empírico e o planejamento das etapas 
sequenciais, foi utilizada a obra de Zabala (1998), que define a SD como 
um recurso que apoia o processo de ensino-aprendizagem, sugerindo uma 
abordagem adequada para trabalhar um tema ou conteúdo de forma estru-
turada, etapa por etapa, alinhando-se aos objetivos que o professor pretende 
alcançar.

A SD é um instrumento que nos permite introduzir nas diferentes 
formas de intervenção aquelas atividades que possibilitam uma me-
lhora de nossa atuação nas aulas, como resultado de um conhecimen-
to mais profundo das variáveis que intervêm e do papel que cada uma 
delas tem no processo de aprendizagem dos alunos (Zabala, 1998, 
p. 54).

Nesse contexto, o objetivo é apresentar uma sequência didática que 
utiliza a abordagem CTS para abordar o tema dos lipídeos com estudantes 
do 3º ano do Ensino Médio.  A proposta visa promover a responsabilidade 
social, relacionando os conceitos de lipídios ao conhecimento dos alunos 
sobre os alimentos que consomem, suas escolhas alimentares e os impactos 
ambientais decorrentes do consumismo. Essa abordagem é implementada 
por meio do ensino de Química, que se destaca por sua interdisciplinarida-
de, promovendo um diálogo com a Nutrição

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
A proposta envolve, como participantes, os estudantes de uma 

turma do 3º ano do ensino médio de uma escola pública estadual de Cuia-
bá. Trata-se de uma pesquisa de campo, com abordagem qualitativa e 
natureza aplicada (Yin, 2016), que propõe uma Sequência Didática (SD), 
tendo como referência os estudos de Zabala (1998).
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O autor, nos seus estudos, destaca vários questionamentos sobre a 
validade da proposta em relação ao cumprimento dos objetivos estabele-
cidos a priori: identificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o 
tema a ser abordado; verificar se os conteúdos são apresentados de forma 
significativa e prática aos alunos; identificar o nível de desenvolvimento dos 
estudantes. 

Nesse contexto, emergem os questionamentos: a SD promove o de-
senvolvimento cognitivo do aluno, estimulando sua atividade mental e a 
relação entre conhecimentos prévios e científicos? Motiva os estudantes a 
participarem ativamente do processo de aprendizagem? Contribui para a 
autoestima do aluno, desenvolvendo sua autonomia e responsabilidade, de 
modo que ele sinta que o esforço valeu a pena? Permite que o estudante 
construa habilidades como aprender a aprender, tornando-se cada vez mais 
protagonista em seu processo de aprendizagem?

Em busca de respostas, buscamos apoio na literatura especializada 
como forma de compreender o nosso objeto de estudo. Para a construção 
da SD, foi realizada uma revisão de produções consolidadas sobre as temáti-
cas: Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), Sequência Didática e Sequência 
Didática para o ensino de lipídios, que serviram como base referencial e 
metodológica para o trabalho.

A partir das reflexões, organizou-se o sequenciamento didático sob 
a perspectiva da abordagem temática, sistematizando a intervenção em 7 
(sete) encontros de 50 minutos cada, visando enfatizar em cada momento, 
os Aspectos Sócio Culturais (ASC), conforme consta no quadro abaixo:

Quadro 1 - Aspectos Socioculturais - Sequência Didática “Lipídeos”.

Unidades Descrição 
dos objetivos 

gerais

ASC a serem 
evidenciados

Especificidades 
relacionadas ao tema

1
Motivar e Iden-
tificar os Saberes 

Prévios;

Crenças, valores e 
opiniões.

Identificação de aspectos valora-
tivos e conhecimentos prévios/ 

senso comum.
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2 e 3

Construir e 
desenvolver as 

habilidades sobre a 
temática;

Histórico, Cultu-
ral, Social, Econô-

mico e Político.
Relaciona-se às questões

4, 5 e 6

Conscientizar os 
estudantes quanto 
ao consumo ina-
dequado de óleos 

e gorduras;

Científico, tecnoló-
gico e ambiental.

Abordagem de conceitos bio-
lógicos referentes ao descarte 
do óleo usado e seus impactos 

ambientais;

7
Identificar os sabe-
res e as habilidades 

construídas.

Avaliação dos hábitos alimen-
tares dos alunos e consequen-

temente seu crescimento e 
desenvolvimento.

Fonte: Adaptado pelas autoras.

O Quadro 1 sistematiza a (SD) proposta, delineando os objetivos 
gerais e os ASC para cada unidade didática. Essa estrutura é essencial para 
a organização do ensino-aprendizagem, permitindo que docentes identifi-
quem claramente os objetivos a serem alcançados em cada etapa.   

As primeiras unidades visam motivar os estudantes e identificar sa-
beres prévios, enquanto as unidades subsequentes exploram as dimensões 
histórico, cultural, social, econômica e política das escolhas alimentares. As 
unidades finais conscientizam sobre o consumo de óleos e gorduras, promo-
vendo práticas sustentáveis, como a reutilização do óleo usado. A avaliação 
final reflete sobre os hábitos alimentares dos estudantes, integrando aspectos 
socioculturais e ambientais na educação sobre lipídios.

Primeiro Momento - Com o intento de motivar os estudantes, 
quanto à participação nas atividades previstas, será levada para sala de aula 
uma porção de batata frita e um tubo de ensaio com a quantidade corres-
pondente de óleos e gorduras presente na respectiva porção. Em seguida 
será encaminhado um link do aplicativo Mentimeter para que os estudantes 
desenvolvam, em conjunto, um Brainstorming com palavras que exponham 
suas ideias sobre lipídios e gorduras e sua relação com a saúde. 

Como atividade avaliativa formativa, os estudantes deve-
rão descrever todos os encontros, baseado no seu desenvolvimento, 
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nas suas atividades, nas suas reflexões, um mural no aplicativo Padlet 

, tendo a liberdade de postar fotos das atividades, escritas relacionadas aos 
encontros, relatos sobre o tema e sugestões de atividades.

Segundo Momento: A partir dos resultados do questionário aplica-
do aos estudantes, será realizado um momento de construção e desenvol-
vimento de conceitos químicos relacionados à lipídios, suas propriedades 
físico-químicas, função metabólica, a diferença entre óleos e gorduras, ali-
mentos ultraprocessados. Os estudantes terão um momento para suas ano-
tações no mural individual no Padlet, podendo avaliar as atividades do dia e 
dos conhecimentos adquiridos.

Terceiro Momento: Os estudantes irão assistir o vídeo “As Crianças 
são Afetadas pelo Marketing de Alimentos?”, com a finalidade de expor a 
temática sobre ‘Sociedade e Consumo’ para o debate. Serão organizados em 
quatro grupos para as discussões em torno do seguinte problema: Como o 
Marketing influencia o consumo de alimentos ultraprocessados?

Posteriormente, os grupos terão a possibilidade de sistematizar os 
apontamentos que serão apresentados à turma, por meio de uma roda de 
conversa. Cada estudante de forma individual fará as anotações no mural 
no Padlet, abordando os temas explorados e conhecimentos adquiridos. Será 
proposto aos estudantes que tragam embalagens de alimentos ultraproces-
sados que consomem em seu dia a dia: batatinhas, macarrão instantâneo, 
maionese, salsicha, salgadinho de pacote, refeições prontas, entre outros.

Quarto momento: Será realizada uma atividade prática, visando 
conscientizá-los quanto ao consumo inadequado de óleos e gorduras, por 
meio da exposição dos produtos ultraprocessados mais consumidos pelos 
estudantes, a partir da leitura dos rótulos dos alimentos e os dados da quan-
tidade em gramas (g) de gorduras contida em cada alimento. 

Outra atividade será o uso da balança, com uma amostra de óleos e 
gorduras.  com a finalidade de comparar e analisar a qualidade e quantidade 
que consomem diariamente na ingestão de alimentos. Os dados serão regis-
trados de forma escrita e fotográfica, servindo de material para a construção 
do mural individual no Padlet.
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Quinto momento: Será realizada uma roda de conversa com os es-
tudantes tendo como critério a seguinte questão: “Para onde vai o óleo de 
cozinha utilizado na sua casa? 

Com a finalidade de instigá-los a refletir sobre o descarte do óleo 
utilizado nas residências, no ambiente escolar e na comunidade. Serão es-
timulados a pesquisarem sobre as diversas formas sustentáveis de reutilizar 
o óleo que geralmente são descartados. Discutir os possíveis impactos que 
o descarte incorreto do óleo pode causar ao Meio Ambiente. Durante a 
atividade, os estudantes terão um momento para os registros no mural indi-
vidual no Padlet.

Sexto momento: Os estudantes deverão apresentar as possibilidades 
de como reutilizar o óleo utilizado nos ambientes comercial, familiar e es-
colar.  Será proposto que os estudantes produzam Velas Ecológicas (Santos, 
et al. 2017) como alternativa de reutilizar o óleo e minimizar o impacto do 
descarte no meio ambiente. As atividades devem ser registradas e inseridas 
no mural individual em construção no Padlet.

Sétimo momento: Após a realização das atividades previstas e con-
cluídas, os estudantes irão compartilhar o mural, identificando os saberes e 
habilidades construídos durante a aula. Será disponibilizado para a turma 
o link do Padlet de cada participante, com a tarefa de partilha dos saberes 
construídos.  

Ao final receberão um questionário com roteiro estruturado, a fim 
de identificar os saberes e habilidades construídos/desenvolvidos pelos estu-
dantes após a aplicação da SD sobre a temática. Outro quesito será validar 
a SD como uma estratégia que pode ser adotada para trabalhar diferentes 
conteúdos e sua relevância para o processo de ensino e aprendizagem. Nesta 
fase, o professor também deve avaliar a proposta defendida e registrar os 
benefícios em aplicar a SD. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
Uma forma prática de analisar os alimentos ultraprocessados e evi-

tar que seu consumo seja elevado sem sua percepção, é necessário realizar 
a consulta da lista de ingredientes que, por lei, deve constar nos rótulos de 
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alimentos embalados que possuem cinco ou mais ingredientes e, sobretudo, 
a presença de ingredientes com nomes não familiares que não usados na 
culinária, indicando que o produto pertence à categoria de alimentos ultra-
processados.

Nesse sentido, a SD, ao centrar nos conteúdos de lipídeos e alimen-
tos ultraprocessados, visa promover a responsabilidade social ao relacionar 
os conceitos de lipídios com o conhecimento dos estudantes sobre os ali-
mentos que consomem, suas escolhas alimentares e os impactos ambientais 
resultantes do consumismo. 

Dessa forma, se configura como uma atividade pedagógica que esti-
mula uma reflexão sobre uma educação mais ativista e transformadora, com 
a finalidade de formar cidadãos comprometidos com as questões sociais e 
capazes de entender a ciência no seu cotidiano, dialogando, argumentando e 
explicando problemas comuns por meio das propostas do movimento CTS. 
É importante reconhecer que, embora o planejamento das ações tenha suas 
limitações, também abre possibilidades de novas aprendizagens.

Nas etapas planejadas, espera-se que os estudantes compreendam 
os conceitos de óleos e gorduras, aprendendo a diferenciá-los. Além disso, é 
fundamental que percebam que uma alimentação equilibrada não só bene-
ficia a saúde, mas também contribui para a sustentabilidade e a preservação 
do meio ambiente, tanto na cadeia produtiva, quanto na utilização integral 
dos alimentos, evitando desperdícios.

As atividades propostas devem provocar uma reflexão significativa 
sobre a opção de escolher produtos mais saudáveis e evitar o uso de óleos e 
gorduras na alimentação, incentivando a redução do consumo de alimentos 
ultraprocessados, que contêm quantidades excessivas de gorduras prejudi-
ciais à saúde.

No entanto, ao implementar a abordagem do ensino de Química, 
aliado a Nutrição nas aulas do Ensino Médio, torna-se essencial investigar os 
conhecimentos prévios que os estudantes trazem consigo. Afinal, possuem 
saberes nutricionais e alimentares construídos em diversos contextos de in-
teração e comunicação.
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Ao final deste processo, espera-se que os estudantes não apenas ad-
quiram conhecimentos sobre lipídios e suas funções, mas também desenvol-
vam habilidades críticas que os preparem a tomar decisões sistematizadas e 
sustentáveis. Vale ressaltar, que a educação em ciências se torna um instru-
mento poderoso para a transformação social, contribuindo para formação 
de uma sociedade mais crítica e consciente dos desafios que enfrenta.

Essa proposta vai além do simples ensino de conceitos químicos, 
incorporando também saberes de diversas áreas como nutrição, biologia e 
ciências sociais. Essa perspectiva abrangente possibilita que os estudantes 
entendam a complexidade das questões ligadas ao consumo de lipídios e 
suas consequências para a saúde e o meio ambiente.

 Ao fomentar a interação entre diferentes áreas de conhecimento, 
instigam os estudantes a desenvolver uma visão crítica e integrada do mun-
do, permitindo que estabeleçam conexões relevantes entre o conhecimento 
adquirido na escola e as situações que vivenciam no cotidiano. Essa abor-
dagem com viés interdisciplinar é crucial para preparar os jovens para os 
desafios contemporâneos, onde a habilidade de pensar de forma crítica e agir 
com responsabilidade se torna cada vez mais vital.
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ANÁLISE MATEMÁTICA DO CONSUMO HÍDRICO: 
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REFLEXÕES INICIAIS

As constantes transformações no cenário global têm exercido uma in-
fluência significativa sobre a educação, reconhecida como um ins-
trumento essencial para a contextualização e formação do conhe-

cimento. O avanço tecnológico acelerado e a crescente escassez de recursos 
naturais, especialmente a água, criam novas demandas para as instituições 
educacionais. O Relatório Mundial das Nações Unidas sobre a Implemen-
tação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (2024) destaca a água 
como um recurso vital, cuja gestão consciente é crucial para enfrentar os 
desafios impostos pelas mudanças climáticas.

Os incêndios florestais no Mato Grosso em 2024 agravaram a situa-
ção ambiental, cobrindo a capital Cuiabá com uma densa camada de fuma-
ça. Além dos impactos na saúde, a população enfrenta problemas relaciona-
dos à escassez de água, que afeta diretamente o cotidiano dos moradores. As 
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crianças, muitas vezes, questionam com os professores sobre as causas dessa 
situação, expressando suas preocupações em sala de aula. Esse contexto evi-
dencia a urgência em discutir sobre a regulação e o consumo consciente da 
água com os alunos da rede municipal de Cuiabá.

Diante desse cenário, torna-se imprescindível ir além do modelo 
educacional tradicional. A abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente (CTSA) surge como uma alternativa relevante, promovendo a 
integração entre explicação científica, planejamento tecnológico e a solução 
de problemas de relevância social (Santos; Mortimer, 2000). Ao conectar o 
ensino de matemática com questões ambientais, a abordagem CTSA contri-
bui para uma educação mais crítica e contextualizada.

A implementação de uma sequência didática baseada na abordagem 
CTSA no ensino de Matemática e Educação Ambiental apresenta potencial 
significativo para aprimorar a compreensão matemática e melhorar o desem-
penho dos alunos. No entanto, a abordagem CTSA se refere a uma leitura 
crítica do mundo que “mobiliza o cidadão” para a participação consciente 
e ativa (Santos, 2010, p. 74) e a Educação Matemática Crítica se refere 
à interpretação da realidade, para que tenham condições de se organizar 
para intervir no contexto social e político, possibilitando transformações 
de tendência científica, tecnológica e social (Skovsmose, 2011). Ao abordar 
questões sociocientíficas, como o consumo de água, os estudantes são in-
centivados a relacionar os conteúdos matemáticos com problemas concretos 
e relevantes. A análise de dados reais sobre o consumo hídrico desenvolve 
habilidades analíticas e uma visão crítica sobre as implicações sociais e am-
bientais de suas ações.

Este estudo tem como como objetivo desenvolver uma sequência 
didática destinada aos estudantes do 5º ano da rede municipal de Cuia-
bá, tendo como base a abordagem CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade 
e Ambiente) como possibilidade de desenvolver estratégias didáticas que 
promovam uma compreensão mais profunda dos conceitos matemáticos e 
conectem ciência, tecnologia, sociedade e ambiente

Espera-se que, por meio dessa conexão prática, os alunos adquiram 
não apenas conhecimentos acadêmicos, mas também competências que os 
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capacitem a atuar de maneira crítica e responsável na sociedade, refletindo 
sobre o impacto do consumo hídrico e contribuindo para a sustentabilidade 
ambiental.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A abordagem CTSA procura integrar os aspectos científicos e tecno-

lógicos às questões sociais e ambientais, promovendo uma educação crítica 
e contextualizada. Segundo Auler (2007, p. 45), “permite problematizar a 
relação da ciência e tecnologia com a sociedade e o meio ambiente buscando 
outra linha de educação, mais crítica e participativa”.

Segundo Bazzo (2009, p. 23), “não se pode mais ensinar ciência ape-
nas pela ciência; é necessário problematizá-la no contexto das necessidades 
sociais e ambientais”. A abordagem CTSA, nesse sentido, pode viabilizar um 
conjunto de conhecimentos que articule o pensamento científico atual com 
novos problemas globais como os ambientais (Auler, Bazzo, 2001).

A educação com enfoque CTSA é fundamental para “construir uma 
cidadania crítica e comprometida com as questões ambientais” (Vilches; 
Gil-Pérez, 2013, p. 89). Os autores defendem a necessidade de repensar os 
currículos escolares, propondo uma “integração maior entre as disciplinas 
científicas e as problemáticas sociais e ambientais” (Vilches; Gil-Pérez, 2013, 
p. 91).

Chassot (2011, p. 107) destaca que “o enfoque CTSA possibilita que 
os alunos compreendam as inter-relações entre ciência, tecnologia e socieda-
de, não de forma fragmentada, mas como parte de um todo interdependen-
te”. Ressalta a necessidade de incluir essa perspectiva nos currículos escolares 
como parte de uma educação que forma cidadãos críticos e conscientes.

A Educação Ambiental é um dos pilares para o desenvolvimento 
dessa consciência crítica. A Lei nº 9.795/1999 estabelece que a educação 
ambiental “é um componente essencial e permanente da educação nacional” 
(Brasil, 1999, p. 1), devendo ser abordada em todos os níveis e modalidades 
de ensino. Essa perspectiva é reforçada pela Constituição Federal de 1988 
que estabelece, no Art. 225, que “todos têm direito ao meio ambiente eco-
logicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 
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qualidade de vida” (Brasil, 1988, p. 131), responsabilizando o Estado e a 
sociedade por sua proteção e preservação (Bacci; Pataca 2008).

A integração entre Educação Ambiental (EA) e o enfoque CTSA 
tem como base a formação de cidadãos críticos e conscientes das problemá-
ticas socioambientais. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) afirma 
que “a Educação Ambiental deve ser tratada de forma interdisciplinar, pro-
porcionando o desenvolvimento de competências que articulem conheci-
mentos científicos e tecnológicos com práticas sociais e ambientais” (Brasil, 
2017, p. 80). Nessa perspectiva, a BNCC propõe que a Educação Ambiental 
seja incluída em diversas áreas do conhecimento, buscando uma visão inte-
gral dos problemas ambientais.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) reforçam a importân-
cia de uma educação voltada à sustentabilidade, afirmando que “a EA visa 
a transformação da sociedade, promovendo uma postura ética e de respon-
sabilidade com o meio ambiente” (Brasil, 1997, p. 45). A “EA precisa estar 
atrelada ao desenvolvimento de uma consciência crítica, considerando as 
dimensões políticas e sociais da crise ambiental” (Sorrentino 2017, p. 89).

Segundo Auler, “a relação entre ciência, tecnologia, sociedade e am-
biente torna-se fundamental para que os estudantes percebam que os pro-
blemas ambientais, como a escassez da água, são resultantes de interações 
complexas que envolvem múltiplas dimensões” (Auler, 2002, p. 44).

Vilches e Gil-Pérez (2013, p. 127) afirmam que “a educação para 
a sustentabilidade, especialmente em relação à água, deve estar presente de 
forma transversal no currículo escolar, incorporando tanto as ciências, quan-
to a matemática como ferramentas para a conscientização.”  

Ao relacionar o ensino de ciências à matemática no contexto da 
Educação Ambiental, é possível criar situações de aprendizagem mais signi-
ficativas e contextualizadas (Bacci; Pataca (2014, p. 215).

A matemática crítica “deve estar vinculada à realidade dos alunos, 
proporcionando reflexões sobre problemas sociais, como a escassez de água, 
através de cálculos e projeções que ampliam a compreensão sobre o proble-
ma” (Skovsmose, 2000, p. 30). Ao introduzir atividades matemáticas rela-
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cionadas à água, os alunos podem entender, por exemplo, os impactos do 
desperdício e como as tecnologias podem contribuir para a preservação.

PROPOSTA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA
Esta pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa de campo, de natu-

reza qualitativa e aplicada. Tem como objetivo desenvolver uma sequência 
didática destinada aos estudantes do 5º ano da rede municipal de Cuia-
bá, tendo como base a abordagem CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade 
e Ambiente) como possibilidade de desenvolver estratégias didáticas que 
promovam uma compreensão mais profunda dos conceitos matemáticos e 
conectem ciência, tecnologia, sociedade e ambiente

A pesquisa será desenvolvida com os estudantes do 5º ano da Escola 
EMEB Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, pertencente a rede 
de ensino municipal de Cuiabá-MT. A sequência didática será aplicada em 
cinco encontros, com a finalidade de avaliar como essa abordagem pode 
contribuir para a melhoria da compreensão matemática e do desempenho 
dos alunos ao tratar de questões sociocientíficas relacionadas ao consumo de 
água.

A sequência foi planejada e fundamentada nas concepções de autores 
como Delizoicov (1991, 2008); Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), 
destacando que a organização e aplicação do conhecimento faz parte de uma 
das etapas dos momentos pedagógicos. Segundo os autores, essa etapa en-
volve um estudo mais sistemático e aprofundado dos conhecimentos cien-
tíficos relevantes para o tema e para a problematização do objeto de estudo.

 Durante essa fase, os alunos terão o primeiro contato com os con-
ceitos científicos necessários para uma compreensão mais ampla da proble-
matização e discussão do objeto de estudo. Isso fornecerá aos estudantes 
uma base teórica sólida para entender como os dados podem ser utilizados 
na abordagem integrada de questões sociais e científicas.

No primeiro encontro, será apresentada, por meio de vídeo e ima-
gens, a abordagem CTSA, seguido por uma introdução ao tema do con-
sumo de água e sua importância. Os estudantes participarão de discussões 
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em grupo para compreender a relevância do tema e conectá-lo aos desafios 
sociocientíficos relacionados ao uso sustentável desse recurso natural.

Este encontro visará instigar os estudantes a reconhecerem a impor-
tância do consumo consciente de água, conforme a habilidade da BNCC 
(EF05CI01), que envolve identificar e discutir as relações entre o uso de 
recursos naturais e a vida cotidiana.

No segundo encontro, os alunos coletarão dados sobre o consumo 
de água em suas residências, utilizando planilhas para organizar as informa-
ções. Essa atividade permitirá o desenvolvimento de habilidades para or-
ganizar e representar dados matematicamente, além de interpretar gráficos 
e tabelas relacionados ao consumo de água. A finalidade será promover o 
desenvolvimento dessas habilidades, em alinhamento com a BNCC (EF-
05MA17), que abrange a coleta, organização e interpretação de dados em 
tabelas e gráficos.

O terceiro encontro será dedicado à análise quantitativa e qualitativa 
dos dados coletados, os participantes terão a possibilidade de discutir ques-
tões relacionadas ao desperdício e à conservação da água, sendo incentivados 
a analisar e comparar os dados para identificar padrões de consumo.  Nesta 
fase colocam em prática os conceitos matemáticos para projetar e resolver 
problemas relacionados ao consumo e conservação de água. Este encontro 
se alinha às habilidades da BNCC (EF05MA19) e (EF05MA09), que en-
volve a resolução e elaboração de problemas, a partir da análise de dados do 
mundo real.

No quarto encontro, os alunos criarão gráficos e tabelas para re-
presentar visualmente os dados sobre o consumo hídrico, utilizando como 
estratégia o vídeo musical.: Palavra cantada sobre a água. Essa atividade terá 
como objetivo facilitar a análise crítica das informações e avaliar a compreen-
são dos alunos sobre a relação entre a matemática e as questões sociocientífi-
cas. As habilidades da BNCC abordadas incluem (EF05MA18) relacionar à 
criação de representações gráficas de dados, e (EF05MA10) que incentiva a 
reflexão e a avaliação do próprio processo de resolução de problemas.

No último encontro, será aplicado um questionário para avaliar o 
impacto da sequência didática, aliado às observações diretas das aulas e à 
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confecção de um varal de desenhos criado pelos participantes sobre o tema, 
além de uma discussão final sobre o aprendizado e a abordagem CTSA.

O encontro terá a finalidade de avaliar a influência da sequência 
didática na compreensão e desempenho dos estudantes, bem como discutir 
o papel da abordagem CTSA no ensino da educação ambiental e da mate-
mática. Isso se alinhará à habilidade da BNCC (EF05MA11), que envolve 
a avaliação do próprio aprendizado e o impacto de diferentes abordagens 
educacionais. O Quadro 1 sintetiza as ações a serem desenvolvidas na sequ-
ência didática.

Quadro 1- Sequência Didática.

Encontro Procedimentos 
Aplicados

Objetivo de 
Aprendizagem

Habilidade da 
BNCC

1º

Apresentação por meio 
de vídeo e imagens da 
abordagem CTSA e In-
trodução

Compreender a im-
portância do consumo 
de água e relacionar 
esse tema aos desafios 

(EF05CI01) Identi-
ficar e discutir as re-
lações entre o uso de 
recursos naturais e a 
vida cotidiana.

2

Coleta de dados sobre 
o consumo de água em 
casa, utilizando plani-
lhas.

Desenvolver habili-
dades para organizar 
e representar dados 
matematicamente, e 
interpretar gráficos e 
tabelas relacionados 
ao consumo de água.

(EF05MA17) Co-
letar, organizar e in-
terpretar dados em 
tabelas e gráficos.

3º

Análise quantitativa e 
qualitativa dos dados co-
letados e discussão sobre 
desperdício e conserva-
ção de água.

Analisar e comparar 
dados para identificar 
padrões de consumo.

(EF05MA19) Resol-
ver e elaborar proble-
mas que envolvam a 
análise de dados e 
gráficos.

4º

Criação de gráficos e ta-
belas para representar os 
dados sobre consumo 
hídrico.

Representar informa-
ções de forma tecno-
lógica, facilitando a 
análise crítica.

(EF05MA18) Criar 
representações gráfi-
cas de dados e inter-
pretar suas informa-
ções.
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5

Aplicação de questioná-
rios para avaliar o impac-
to da sequência didática; 
observações diretas das 
aulas; confecção de de-
senhos e discussão final 
sobre o aprendizado e a 
abordagem CTSA.

Avaliar o impacto da 
sequência didática na 
compreensão e de-
sempenho dos alunos 
e discutir o papel da 
abordagem CTSA no 
ensino de matemática 
e educação ambiental.

(EF05MA11) Avaliar 
o próprio aprendiza-
do e o impacto de di-
ferentes abordagens 
educacionais.

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Os resultados refletem a relevância do consumo de água como um 
tema central no ambiente escolar, especialmente no contexto marcado por 
desafios ambientais, como queimadas e aquecimento global.  Nosso inten-
to é que os estudantes possam se familiarizar com a abordagem CTSA e 
discutir sobre a importância do consumo de água. Que desenvolvam uma 
percepção crítica sobre a relação entre o uso desse recurso e as realidades 
sociocientíficas que o cercam. A discussão em grupo não apenas promoverá 
a conscientização, mas também instigará os estudantes a se tornarem agentes 
de mudança em suas comunidades, reconhecendo a água como um recurso 
vital que precisa ser preservado.

Durante a coleta de dados sobre o consumo de água nas casas dos 
estudantes, espera-se que possam vivenciar a prática da matemática de forma 
real e dinâmica, atribuindo significado ao conteúdo trabalhado. Essa ativi-
dade pode motivá-los a organizar e interpretar os dados, contribuindo para 
a construção de habilidades matemáticas essenciais.

A manipulação de informações reais acerca do consumo de água não 
apenas reforça conceitos matemáticos, mas também promove uma conexão 
mais profunda com a realidade ambiental, preparando os alunos para en-
frentar os desafios do desperdício hídrico.

A expectativa é que, ao aplicar os conceitos matemáticos para resolver 
problemas relacionados ao consumo de água, desenvolvam um pensamento 
crítico e reflexivo. Essa atividade reforça a importância da matemática como 
uma ferramenta vital na compreensão de questões sociais e ambientais, ali-
nhando-se à necessidade de formar cidadãos conscientes e informados.
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A criação de gráficos e tabelas para representar os dados de con-
sumo hídrico facilitará uma análise crítica das informações. Espera-se que 
essa atividade não apenas melhore a capacidade dos alunos de representar 
graficamente dados, mas também promova uma maior compreensão da in-
terrelação entre matemática e questões sociocientíficas. A reflexão sobre suas 
próprias abordagens na resolução de problemas incentivará um aprendizado 
mais profundo e significativo.

As observações diretas durante as aulas permitirão uma análise qua-
litativa do envolvimento dos estudantes e da eficácia da abordagem CTSA 
no ensino de matemática e educação ambiental. Acredita-se que os resulta-
dos desta pesquisa não apenas validem a abordagem proposta, mas também 
incentivem a continuidade da inclusão de temas sociocientíficos, como o 
consumo de água, nas práticas pedagógicas, contribuindo para a formação 
de uma consciência ambiental crítica nas novas gerações.

As descobertas e discussões apresentadas nesta investigação sobre 
questões sociocientíficas com ênfase particular na análise, matemática do 
consumo de água, indica que a estrutura CTSA é fundamental para promo-
ver metodologias de ensino inovadoras e interdisciplinares.

Durante o percurso metodológico pode-se constatar que, por meio 
da incorporação dos princípios de Educação Ambiental e Sustentabilidade, 
os estudantes não apenas cultivem maior conscientização sobre a utilização 
da água, mas também iniciem um exame crítico das ramificações das mu-
danças climáticas no ciclo hidrológico.  A matemática aplicada por meio da 
análise de dados, mostrou-se uma ferramenta eficaz para visualizar cenários 
futuros, incentivando os estudantes a proporem soluções viáveis para a con-
servação da água.

Além disso, o uso de tecnologias da informação como ferramentas 
de coleta e interpretação de dados, potencializou o aprendizado, especial-
mente em ambientes de educação híbrida. A pesquisa também destacou a 
importância da cidadania e conscientização social, sendo reforçada pela par-
ticipação dos estudantes em projetos comunitários de conservação hídrica.



←91

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
A pesquisa evidencia a importância da abordagem CTSA (Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente) no ensino de Matemática e Educação 
Ambiental, especialmente ao tratar de questões sociocientíficas como o con-
sumo de água. Os resultados apontam que a implementação de uma sequ-
ência didática estruturada não apenas favoreceu a compreensão matemática 
dos estudantes, mas também promoveu uma conscientização crítica acerca 
das implicações sociais e ambientais do uso desse recurso natural.

Os dados indicam que conhecer sobre a importância do consumo 
hídrico, os estudantes foram estimulados a desenvolver habilidades analíti-
cas e a formular reflexões sobre a relevância da água em suas vidas e comu-
nidades.

Além disso, a integração de práticas pedagógicas interdisciplinares 
possibilita aos estudantes perceberem a matemática como uma ferramenta 
aplicada à resolução de problemas reais, contribuindo para a formação de 
cidadãos mais conscientes e engajados.

 O uso da tecnologia da informação, aliado à coleta e interpretação 
de dados, potencializam a aprendizagem e contribuem para que os estu-
dantes possam vislumbrar cenários futuros, preparando-os para enfrentar os 
desafios contemporâneos relacionados à sustentabilidade.

Os resultados prévios sugerem que a continuidade da inclusão de 
temas sociocientíficos nas práticas pedagógicas é essencial para formação 
de uma consciência ambiental crítica nas novas gerações. A participação de 
estudantes em projetos comunitários de conservação hídrica reforça a rele-
vância da Educação para a Cidadania, que se alinha aos objetivos do desen-
volvimento sustentável propostos pelas Nações Unidas.

Este estudo não apenas valida a abordagem CTSA como uma me-
todologia eficaz de ensino, mas também destaca a necessidade urgente de 
formação continuada que conecte ciência, matemática e questões sociais, 
preparando os estudantes para um futuro mais sustentável.
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Como resultado esperado, recomenda-se que futuras pesquisas ex-
plorem a eficácia de outras abordagens interdisciplinares no ensino de temas 
ambientais, a fim de ampliar a compreensão dos estudantes sobre a interde-
pendência entre ciência, tecnologia e sociedade.

 A educação deve continuar a evoluir, adaptando-se às necessida-
des emergentes de um mundo em constante transformação e, a abordagem 
CTSA se apresenta como um caminho promissor para essa evolução.
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USO EXCESSIVO DE TELAS: PROPOSTA DE UMA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM ABORDAGEM CTS 
E ENSINO DA MATEMÁTICA
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REFLEXÕES INICIAIS

As considerações acerca da relação entre os recursos digitais e a edu-
cação têm sido ampliadas ao longo dos anos, devido ao reconheci-
mento de seu impacto na formação do indivíduo contemporâneo e 

à necessidade urgente de discutir o tema diante do rápido avanço das novas 
tecnologias de comunicação e informação. O uso crescente dessas tecnolo-
gias no ambiente educacional tem transformado práticas pedagógicas, pos-
sibilitando novas formas de aprendizado, colaboração e acesso ao conheci-
mento. No entanto, essa transformação também exige uma reflexão crítica 
sobre os desafios, como a inclusão digital, o uso ético das ferramentas e a 
capacitação de educadores e estudantes para lidarem com esse cenário em 
constante mudança.

Autores como Bazzo (2001), que têm um campo de trabalho de 
caráter crítico e interdisciplinar e estudarão a dimensão social da Ciência e 
Tecnologia, Chassot (2014), que tratará a respeito da alfabetização científi-

1	 Mestranda em Ensino, Instituto Federal de Mato Grosso (PPGEn/IFMT).  E-mail: alinesantana137@gmail.
com.

2	 Mestranda em Ensino, Instituto Federal de Mato Grosso (PPGEn/IFMT).  E-mail: thamaraborges2009@
icloud.com.

3	 Doutora em Educação (USP), Docente da Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática (RE-
AMEC), Docente   do   Programa   de   Pós   Graduação   Stricto   Sensu   da   Universidade   de   Cuiabá   
(UNIC). E-mail: marponda@uol.com.br.



96→

ca, Zabala (1998), que abordará a sequência didática, e Bianchessi (2020), 
que discutirá a perda de controle emocional e o impacto negativo em rela-
cionamentos interpessoais, especialmente nas interações virtuais, embasarão 
este trabalho. 

Segundo Miskolci (2016, p. 282), o termo mídia digital é atualmen-
te definido

por meio de diferentes equipamentos eletrônicos, conteúdos passam 
a ser acessados digitalmente, o que permite que sejam também arma-
zenados e compartilhados, pois usuários de mídias digitais não são 
apenas consumidores-receptores isolados, mas também criadores e 
emissores que passaram a se conectar entre si.

De acordo com essa perspectiva, as mídias digitais não possuem uma 
definição precisa, mas representam nossa realidade influenciada pela inter-
conexão proporcionada pelas tecnologias de comunicação modernas, comu-
mente chamadas de digitais, que atualmente abrangem a infraestrutura física 
dos dispositivos. O uso de equipamentos eletrônicos, como computadores 
e smartphones, permite que os conteúdos sejam acessados, armazenados e 
compartilhados digitalmente. Além disso, os usuários dessas mídias não são 
apenas consumidores passivos, mas também criadores de conteúdo, o que 
facilita a interação e a conexão entre eles, transformando-os em participan-
tes ativos no ambiente digital. As mudanças tecnológicas têm se tornado 
cada vez mais evidentes com a revolução digital, que traz o surgimento de 
novas oportunidades de trabalho, com as máquinas assumindo um papel 
central nesse novo contexto. No entanto, essa evolução também resulta, em 
muitos casos, no uso excessivo de dispositivos digitais (Miskolci, 2016).

Corroborando esse fenômeno, a escola está se tornando cada vez 
mais aberta às influências da tecnologia. Essas influências tornam-se ine-
vitáveis no cotidiano escolar, resultando em mudanças de comportamento 
que não eram observadas antes da presença desses dispositivos no ambiente 
escolar junto aos estudantes, conforme afirma Bianchessi (2020).

Diante disso, propomos uma Sequência Didática (SD) no compo-
nente curricular de Matemática, utilizando a abordagem de Ciência, Tec-
nologia e Sociedade (CTS), que promove a conexão entre a matemática e 
questões sociais presentes no cotidiano dos estudantes. O objetivo é incen-
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tivar a reflexão crítica sobre o uso excessivo de telas e oferecer um ensino de 
matemática mais dinâmico e inovador por meio da abordagem CTS.

 Tendo em vista que o estudante é frequentemente atraído pelas mí-
dias digitais, o que resulta em distrações e desinteresse nas atividades pro-
postas pelo professor, as dificuldades se intensificam quando a aprendiza-
gem ocorre de forma mecânica. Isso acontece quando novas informações 
são introduzidas sem conexão com os conhecimentos prévios do estudante, 
tornando a aula ainda mais “maçante”.

Em vista disso, essa proposta integra a aprendizagem significativa 
com uma visão crítica sobre a influência da tecnologia, utilizando a abor-
dagem CTS. Segundo Moreira (1997), a aprendizagem significativa ocorre 
quando um novo conhecimento se conecta de forma natural à estrutura cog-
nitiva do estudante. Isso significa que o conteúdo com potencial de signifi-
cância se relaciona com conhecimentos relevantes, que atuam como “pontos 
de referência” para as novas ideias e conceitos.

Nos últimos anos, a proliferação de dispositivos eletrônicos como 
smartphones, tablets e computadores tem transformado significativamente 
os hábitos e rotinas da sociedade, particularmente entre os jovens. De acor-
do com Bianchetti (2008), o uso excessivo de telas tem suscitado preocupa-
ções entre pais, educadores e especialistas em saúde por seus possíveis im-
pactos negativos sobre a saúde física, emocional e cognitiva dos indivíduos. 
No contexto educacional, este fenômeno apresenta um duplo desafio e uma 
oportunidade de inovação didática. Por um lado, o consumo exacerbado de 
mídias digitais pode prejudicar a concentração, o desempenho acadêmico e 
a interação social dos estudantes. Por outro, a familiaridade e o interesse dos 
estudantes por tecnologias digitais oferecem uma janela para a implemen-
tação de novas metodologias de ensino que integrem Ciência, Tecnologia e 
Sociedade (CTS), promovendo a aprendizagem significativa.

A perspectiva CTS se dedica a analisar situações como essas, ou seja, 
é uma área de pesquisa que investiga as conexões de causa, efeito e solução 
para os desafios sociais que surgem da interação entre ciência e tecnologia 
(Bazzo, 2002). Além disso, Bazzo et al. (2003) argumenta que os estudos 
CTS são descritos como um campo de atuação crítico e interdisciplinar, 
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focado na análise da influência social da ciência e da tecnologia. De acordo 
com Chassot (2000), essa abordagem enfatiza que a ciência e a tecnologia 
são fundamentais para o desenvolvimento de cidadãos críticos e conscientes. 
Com essa formação, as pessoas se tornam aptas a enfrentar e resolver os desa-
fios do cotidiano, atendendo às exigências da sociedade moderna.

O IMPACTO DO USO EXCESSIVO DE DISPOSITIVOS 
ELETRÔNICOS

O uso de dispositivos eletrônicos tornou-se muito mais comum na 
rotina de crianças, adolescentes e adultos do que em décadas passadas. O que 
antes era restrito ao ambiente doméstico agora se expandiu para aparelhos 
portáteis, que permitem o acesso à internet e a diversas mídias, a qualquer 
momento e em qualquer lugar. Farias (2024) ressalta que o tempo excessivo 
diante das telas está diretamente associado aos impactos negativos na saúde 
física e mental das pessoas, resultando em problemas como sedentarismo, 
distúrbios do sono, baixa autoestima e dificuldades na aprendizagem e no 
desempenho escolar.

O avanço tecnológico trouxe consigo uma crescente dependência 
digital, manifestada especialmente através do uso excessivo de telas em di-
versas esferas da vida cotidiana. Desde crianças até adultos, a exposição pro-
longada a dispositivos eletrônicos tornou-se uma realidade onipresente que 
implica em diversos problemas. Em meio a esse cenário, a educação enfrenta 
o desafio de incorporar essas ferramentas de forma equilibrada, garantindo 
que contribuam positivamente para o desenvolvimento cognitivo e crítico 
dos estudantes. Santos et al (2019) conclui em sua pesquisa que, embora a 
tecnologia seja crucial para a humanidade, é fundamental usá-la de forma 
responsável.

Segundo Bianchessi (2020), diversas instituições de ensino têm per-
cebido uma transformação na forma como a internet é utilizada. Ela se tor-
nou parte integrante do cotidiano dos estudantes, devido à sua rapidez, faci-
lidade de acesso e outros fatores que impactam as relações de aprendizagem 
em escala global, especialmente influenciando os aspectos digitais. Nesse 
contexto, a distinção entre realidade e virtualidade torna-se cada vez mais 
sutil, conforme afirma Bianchessi (2020). Diante disso, é essencial realizar 
pesquisas sobre os efeitos negativos do uso excessivo da internet, especial-
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mente em relação ao vício em jogos eletrônicos e ao uso excessivo de celu-
lares. Essa necessidade justifica-se pela importância da observação de Bian-
chetti (2008), que destaca a relevância de revisitar e analisar criticamente a 
confusão entre informação e conhecimento, bem como a maneira idealizada 
de perceber os meios digitais e a habilidade de compreendê-los.

Zanca e Tono (2018) realizaram uma pesquisa que evidencia dife-
rentes fatores relacionados aos impactos gerados em jovens devido ao uso 
excessivo e inadequado da web, de dispositivos digitais em geral, especial-
mente dos jogos online, e sua conexão com o rendimento escolar.

A pesquisa evidencia motivo de preocupação e necessidade emergen-
te de conscientização da sociedade quanto aos impactos biopsicos-
sociais de uso das tecnologias digitais. Porque os resultados obtidos 
foram desoladores no que se refere às consequências do uso de tec-
nologias digitais por pessoas em fase particular de desenvolvimento, 
os adolescentes. Com lastimosa predominância da falta de orientação 
da família e da escola para o uso saudável e responsável das tecnolo-
gias de informação e comunicação, em termos de tempo, conteúdo e 
forma de uso (Zanca; Tono, 2018, p. 116).

Sendo assim, Zanca e Tono (2018) destacam a urgência de cons-
cientização sobre os impactos biopsicossociais do uso de tecnologias digitais, 
especialmente entre adolescentes. 

Para Bianchessi (2020), as informações se transformam com rapidez, 
o que requer do ambiente escolar uma adaptação a essa nova forma de busca 
de conhecimento por parte dos estudantes, a fim de que adquiram habili-
dades para lidar com situações inesperadas. O autor afirma ainda que é im-
prescindível que todos entendam que simplesmente acumular informações 
não é suficiente: é crucial desenvolver a capacidade de selecioná-las, visando 
encontrar as soluções necessárias durante o processo de aprendizado.

O fascínio e a dependência dos estudantes pelos aparelhos eletrôni-
cos podem resultar em uma desconexão com a realidade, levando à percep-
ção de solidão e ao consequente isolamento social (Bianchessi, 2020). Isso 
nos leva a refletir sobre o papel da escola na reinserção dos estudantes nas 
relações interpessoais e em uma aprendizagem significativa no processo de 
ensino. Para Zanca e Tono (2018), a escola desempenha um papel funda-
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mental na construção do conhecimento dos estudantes e está inserida nesse 
cenário de transformações impulsionadas pelas novidades tecnológicas. Por 
essa razão, precisa estar pronta para atuar como facilitadora e mediadora 
desse desenvolvimento em constante evolução rumo à inclusão digital.

O foco da educação está em identificar os elementos culturais es-
senciais que devem ser incorporados pelos indivíduos para que se tornem 
verdadeiramente humanos, ao mesmo tempo em que busca as melhores es-
tratégias para alcançar esse propósito (Saviani, 2008). Segundo o autor, a 
educação e a instituição escolar devem ser capazes de compreender as novas 
dinâmicas sociais e, a partir disso, determinar quais conhecimentos devem 
ser transmitidos aos estudantes como novas formas de aprendizado. Isso os 
ajudará a se tornarem indivíduos socializados, conscientes e receptivos às 
constantes transformações que ocorrem na sociedade.

UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA INTEGRANDO O 
ENSINO DA MATEMÁTICA E ABORDAGEM CTS

Para que ocorra uma sequência didática eficaz, é imprescindível in-
troduzir aos estudantes atividades práticas e lúdicas, utilizando materiais 
concretos e diversos desafios. Essas abordagens devem ser planejadas de for-
ma a estimular a construção do saber de maneira progressiva, promovendo 
a autonomia dos estudantes e facilitando a aplicação dos conhecimentos em 
contextos reais. Além disso, é fundamental que as atividades considerem os 
diferentes ritmos de aprendizagem e os interesses dos estudantes, contri-
buindo para um ambiente de aprendizado mais inclusivo e dinâmico.

De acordo com Zabala (1998, p. 18), a sequência didática se define 
como “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para 
a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um 
fim conhecidos tanto pelo professor quanto pelos alunos”. O autor reflete 
que a sequência didática se refere a um planejamento educacional que orga-
niza atividades de maneira lógica e sistemática. Essas atividades são cuidado-
samente estruturadas e interconectadas para alcançar objetivos educacionais 
específicos. Ter um princípio e um fim bem definidos significa que tanto o 
professor quanto os estudantes compreendem claramente os objetivos do 
aprendizado desde o início até a conclusão do processo. Essa clareza permite 
que o professor direcione suas estratégias de ensino e que os estudantes te-
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nham uma visão clara do que se espera deles, facilitando o aprendizado de 
forma mais eficiente e intencional. Assim, a sequência didática torna-se uma 
ferramenta fundamental para promover uma aprendizagem significativa e 
orientada.

 No início da sequência didática, é fundamental realizar um diagnós-
tico inicial sobre os conhecimentos prévios dos estudantes e, a partir disso, 
elaborar uma série de aulas com atividades desafiadoras, jogos, análises e 
reflexões.

Segundo Zabala (1998), a elaboração de sequências didáticas é uma 
das formas mais eficazes de aprimorar a prática educacional. Nesse sentido, 
os temas abordados devem colaborar para a formação de indivíduos cons-
cientes, bem-informados e capazes de promover mudanças na sociedade em 
que estão inseridos. Por meio de uma sequência didática, com enfoque em 
investigação, é viável construir conhecimento de maneira que permita a re-
alização de experimentos, generalizações, abstrações e a criação de significa-
dos (Lins; Gimenez, 2001).

Nesse contexto, entram as práticas com a abordagem CTS, que in-
centivam a reflexão e a participação ativa dos estudantes, aprimorando a 
colaboração em equipe ao estabelecer conexões entre o aprendizado e os 
desfechos alcançados, evitando, assim, a mera memorização dos temas, que 
costuma ocorrer em aulas com práticas pedagógicas mecanizadas (Silva, 
2022). Nesse panorama, a matemática, frequentemente percebida como um 
componente curricular abstrato e descontextualizado, pode beneficiar-se 
da integração com questões identificáveis pelos estudantes. Ao relacionar 
o ensino da matemática com o uso excessivo de telas, é possível despertar 
o interesse dos estudantes, promovendo a contextualização e aplicabilidade 
dos conceitos matemáticos no cotidiano. A abordagem CTS não só facilita 
a compreensão dos conteúdos de matemática, mas também contribui para 
que os estudantes desenvolvam uma visão crítica sobre a influência da tec-
nologia em suas vidas.

A proposta de uma sequência didática que integre a abordagem Ci-
ência, Tecnologia e Sociedade (CTS) com o ensino da matemática apre-
senta-se como uma sugestão inovadora e necessária para contextualizar o 
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aprendizado e promover uma relação mais saudável e consciente com as 
tecnologias digitais. Tal abordagem não apenas enriquece o processo peda-
gógico, mas também instiga os estudantes a refletirem sobre o impacto das 
tecnologias em suas vidas, incentivando o uso responsável e equilibrado das 
telas, ao mesmo tempo em que desenvolvem habilidades matemáticas cru-
ciais para sua formação integral. 

No ensino da matemática, a inclusão de atividades lúdicas surge 
como uma estratégia que pode atender às demandas educacionais, funcio-
nando como uma ferramenta valiosa para a melhoria das práticas de ensino. 
Acredita-se que tais atividades lúdicas permitem aos estudantes resgatar va-
lores esquecidos e, sem dúvida, assimilar novos conhecimentos, promoven-
do a sociabilidade, a interação e a criatividade.

Para Silva (2022), é necessário buscar métodos eficazes e dinâmicos 
para o ensino de conteúdos matemáticos, ou seja, que estimulem o estudan-
te a se tornar um pensador crítico. A abordagem CTS se destaca como uma 
visão de educação que enfoca o ensino e a aprendizagem da Matemática, 
garantindo a formação de cidadãos proficientes nessa área do conhecimen-
to. A partir disso, ao promover reflexões ao longo da educação formal, essa 
abordagem permite que os indivíduos considerem as consequências da tec-
nologia em sua comunidade. Além disso, por meio de uma comunicação 
atualizada, cria-se espaço para que essas questões sejam debatidas e analisa-
das em suas diversas dimensões (Bazzo, 1998).

A METODOLOGIA DA PESQUISA E A PROPOSTA DA SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA

Este artigo foi desenvolvido como uma pesquisa qualitativa, com 
uma análise descritiva dos dados baseada no referencial teórico. Diante dis-
so, elaboramos uma sequência didática que tem como objetivo geral a in-
corporação da abordagem CTS, integrando reflexões sobre as consequências 
do uso excessivo de telas juntamente com as mídias digitais como eixo con-
textualizador, interligadas ao ensino da Matemática, que envolve análises e 
leituras de gráficos e tabelas, bem como a construção de jogos matemáticos. 

Como objetivos específicos ela visa promover a reflexão e a criticida-
de entre os estudantes, buscando fomentar uma aprendizagem contextuali-
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zada que conecte os conteúdos abordados à realidade dos estudantes. Além 
disso, visa desenvolver habilidades interdisciplinares, permitindo que os es-
tudantes integrem conhecimentos de diferentes áreas de forma significativa. 
Outro objetivo é estimular o engajamento e a motivação dos estudantes, 
tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico e atrativo. A sequência 
também busca fortalecer as competências digitais e matemáticas dos estu-
dantes, preparando-os para os desafios contemporâneos. Por fim, enfatiza 
a importância da integração entre a família e a escola, reconhecendo que a 
colaboração mútua é fundamental para o sucesso educacional.

A sequência didática será constituída de oito etapas a serem aplicadas 
nas aulas de Matemática. Abordará conteúdos relativos a gráficos e tabelas e 
tem como público-alvo, os estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental. 
As referidas etapas da sequência didática estão sintetizadas no Quadro 1, a 
seguir:

Quadro 1 - Atividades propostas.

Etapas Tempo estimado Proposta da Sequência Didática

1ª etapa 1 aula Sensibilização, motivação e  levantamento de co-
nhecimentos prévios.

2ª etapa 2 aulas Análise de textos, dados estatísticos e gráficos.
3ª etapa 2 aulas Elaboração de gráficos e tabelas.
4ª etapa 2 aulas Apresentação de estratégias de prevenção.
5ª etapa 2 aulas Construção de jogos.
6ª etapa 1 aula Apoio entre família e escola.

7ª etapa 1 aula Reflexão sobre o uso excessivo de telas e elabora-
ção de rotina.

8ª etapa 1 aula Avaliação.

Fonte: Elaborada pelas autoras

A seguir, apresentamos um detalhamento do desenvolvimento de 
cada uma dessas etapas, ressaltando como as atividades se conectam aos 
princípios do enfoque CTS.
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1ª Etapa - Sensibilização, motivação e  levantamento de 
conhecimentos prévios

Iniciaremos esta etapa com a apresentação do vídeo “Células traba-
lhando hora extra”. A tirinha foi elaborada por @last_place_comics, gravada 
por @necrossauro e disponibilizada no Instagram. Após a visualização do 
vídeo, os estudantes deverão relacioná-lo à frase “Menos Tela, Mais Saúde”.

Figura 1 – Foto do vídeo: Células trabalhando hora extra.

Fonte: Instagram @last_place_comics e @necrossauro (2024).

Os estudantes deverão anotar essa relação em seus cadernos para que 
possamos discutir posteriormente. Será feita uma apresentação sobre a im-
portância de um equilíbrio saudável no uso de telas e os potenciais proble-
mas causados pelo uso excessivo. Essa discussão abordará as consequências 
do uso excessivo de telas, como sedentarismo, isolamento social, dificulda-
des de concentração, entre outros, motivando a reflexão sobre a necessidade 
de buscar atividades alternativas que promovam uma vida equilibrada.

Além disso, será realizada uma roda de conversa para identificar o 
conhecimento dos estudantes sobre a relação entre o uso de telas e os proble-
mas associados, promovendo um debate aberto que incentive a participação 
de todos, discutindo sobre as consequências do uso excessivo de telas, como 
sedentarismo, isolamento social, dificuldades de concentração, entre outros, 
que podem ser apresentados por eles. Será apresentado aos estudantes a im-
portância de um equilíbrio saudável no uso de telas e os potenciais proble-
mas causados pelo uso excessivo, estimulando a reflexão sobre a necessidade 
de buscar atividades alternativas que promovam uma vida equilibrada.
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2ª Etapa - Leitura e análise de dados estatísticos e gráficos
Nesta etapa, os estudantes serão organizados em grupos de três pes-

soas. Eles receberão alguns textos que apresentam diferentes informações 
estatísticas, incluindo dados, gráficos e tabelas relacionados ao uso de telas e 
seus efeitos na saúde. O objetivo é explorar a leitura e a interpretação desses 
materiais, destacando as informações mais relevantes. No quadro abaixo, 
elencamos os artigos que serão utilizados nesta etapa, proporcionando uma 
base sólida para a discussão e análise crítica dos dados apresentados.

Quadro 2 - Artigos para leitura, discussão e análise de dados estatísticos.

Autor (Ano) Título Divulgado por

Biernath (2022) Como uso excessivo de celular impacta 
cérebro da criança. BBC News Brasil

Henrique (2022) Uso de telas aumenta em 17% para crian-
ças de até 8 anos. Sou conversa

Silva (2020) Uso de telas em crianças e adolescentes. Pequenos Neurô-
nios

Rocha (2021) Aumento da exposição às telas, ampliado 
pela pandemia, pode prejudicar a visão. CNN Brasil

LIV (2022) Excesso de telas: é possível encontrar um 
ponto de equilíbrio.

Laboratório Inteli-
gência de vida

DT (2023) Como o uso excessivo de telas na pande-
mia provocou à saúde mental das crianças Diário 

Teixeira (2023) Brasil é o 2º país com maior tempo de 
tela, diz pesquisa. Poder 360

Fonte: Elaborado pelo autor.

Após as leituras dos textos e análise dos dados estatísticos, os estu-
dantes serão convidados a compartilhar suas interpretações e conclusões, 
promovendo um debate enriquecedor sobre o tema e suas implicações para 
o cotidiano dos estudantes.

3ª Etapa: Elaboração de tabelas e gráficos
Nesta etapa, os estudantes realizarão uma pesquisa na qual farão 

um levantamento semanal sobre quanto tempo passam no celular e quanto 
tempo dedicam a outras atividades. Eles manterão os grupos de 3 estudan-
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tes para desenvolver essa etapa da sequência didática. Posteriormente, eles 
registrarão os dados coletados por meio de tabelas e gráficos, permitindo 
uma visualização clara das informações. Nesse momento o professor de Ma-
temática fará uma revisão sobre os principais tipos de gráficos, como coluna, 
linha, pizza, área, histograma, infográfico e diagrama, para que os estudantes 
possam identificar qual o melhor modelo a se utilizar nessa construção.

Além disso, cada grupo apresentará suas descobertas para a turma, 
promovendo uma discussão sobre os padrões de uso e suas implicações para 
a saúde e bem-estar. Essa atividade visa incentivar a reflexão crítica sobre o 
uso das tecnologias no cotidiano e a importância de um equilíbrio saudável 
entre as diferentes atividades.

4ª Etapa: Apresentação de estratégias de prevenção
Nesta etapa, dois especialistas, um nutricionista e um professor de 

Educação Física, serão convidados para conversar com a turma e apresentar 
pesquisas sobre diferentes estratégias de prevenção do uso excessivo de telas 
em crianças e adolescentes. O professor de Educação Física exemplificará a 
importância das atividades físicas como forma de aprendizado e divertimen-
to longe das telas, incluindo propostas de jogos matemáticos que envolvam 
raciocínio lógico.

A nutricionista abordará os problemas ocasionados pelo excesso de 
telas e utilizará o manual de orientação “Menos Tela, Mais Saúde”, desenvol-
vido pela Sociedade de Pediatria (2024). Além disso, ela discutirá a relação 
entre uma alimentação saudável e o bem-estar geral, enfatizando a necessi-
dade de um equilíbrio entre as atividades digitais e outras formas de inte-
ração e aprendizado. Ao final, haverá uma sessão de perguntas e respostas, 
permitindo que os estudantes esclareçam suas dúvidas e compartilhem suas 
próprias experiências sobre o uso de tecnologias.

5ª Etapa: Construção de jogos
Na quinta etapa, utilizaremos jogos matemáticos confeccionados 

com materiais recicláveis em sala de aula. Essas atividades incentivarão o 
trabalho em equipe, a comunicação e o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, raciocínio lógico e interação social.
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Os estudantes terão a oportunidade de criar seus próprios jogos, 
promovendo a criatividade e a colaboração entre os membros do grupo. 
Além disso, cada equipe apresentará seu jogo para a turma, explicando as 
regras e o raciocínio por trás das operações matemáticas envolvidas. Essa 
abordagem não só tornará o aprendizado mais dinâmico e divertido, mas 
também permitirá que os estudantes apliquem conceitos matemáticos de 
maneira prática e significativa. Segundo Silva (2005,p. 20), esses momentos 
lúdicos levam os estudantes a pensar, a construir  conhecimentos, condições 
essenciais para uma efetiva aprendizagem.

Após a confecção, os estudantes levarão seus jogos para casa, propor-
cionando uma experiência lúdica com suas famílias. Em seguida, teremos 
um momento para que compartilhem suas vivências em sala de aula, dis-
cutindo o que aprenderam e como foi a interação com seus familiares. Essa 
troca de experiências enriquecerá o aprendizado e reforçará a importância da 
matemática no cotidiano.

6ª Etapa: Apoio entre família e escola 
Nesta etapa os estudantes registrarão o tempo que cada membro 

da família passa em telas (celulares, computadores, TVs) ao longo de uma 
semana. Após essa observação, os estudantes farão o registro em uma tabela 
simples para que cada dia da semana tenha colunas para cada dispositivo. 
Após a coleta de dados, os estudantes trarão esses dados para a escola, com 
os dados coletados, eles farão a construção de gráficos de barras ou de setores 
para visualizar o uso de telas em sua casa. O professor de Matemática forne-
cerá orientações sobre como montar os gráficos, incluindo título, legendas 
e eixos. 

Ao término da construção desses gráficos, os estudantes farão um 
vídeo com essas informações. Durante o vídeo, os estudantes responderão 
a alguns questionamentos: Na sua casa, quais atividades são priorizadas em 
família? Como o uso de telas afeta a convivência familiar e o tempo livre? 

Os pais dos estudantes serão convidados para uma roda de conversa 
na escola, cada família receberá um QRCode com o vídeo do seu filho e 
durante esse momento assistirão ao vídeo produzido pelos estudantes. Nesse 
momento o professor responsável e a Coordenação Pedagógica incentivarão 
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os familiares a discutirem sobre como o uso de telas impactam suas vidas 
diárias. Os pais dos estudantes serão desafiados a montarem estratégias para 
reservarem um tempo de qualidade com seus filhos, como atividades ao ar 
livre, leitura e jogos em família. Os pais serão convidados a escreverem uma 
carta para seus filhos, demonstrando seu afeto e fortalecendo o desenvolvi-
mento da atividade.

7ª Etapa: Reflexão sobre o uso de telas e elaboração de rotina
Os estudantes participarão de um debate sobre o uso consciente das 

telas e a importância de estabelecer limites saudáveis, enfatizando a autorre-
gulação e a responsabilidade individual ao utilizar dispositivos eletrônicos. 
Estimulando a criação de um plano individual de uso de telas que leve em 
consideração outras atividades essenciais, como a prática de exercícios físi-
cos, interações sociais e a realização de atividades matemáticas.

Os estudantes serão convidados a elaborar uma rotina que contem-
ple a quantidade de tempo em algumas mídias digitais para lazer, tempo 
para estudar, momentos em família, e jogos matemáticos confeccionados 
em sala de aula, entre outros momentos que os estudantes podem propor, 
de acordo com suas realidades. Além disso, os estudantes poderão apresentar 
suas rotinas em grupo, discutindo as escolhas feitas e os desafios enfrentados. 
Essa troca de experiências enriquecerá o aprendizado coletivo e incentivará 
práticas saudáveis no uso da tecnologia, promovendo um equilíbrio entre 
atividades digitais e outras formas de interação e aprendizado.

8ª Etapa: Avaliação
Na última etapa da sequência didática, iniciaremos com uma autoa-

valiação, visando verificar o aprendizado em relação aos objetivos propostos. 
Em seguida, realizaremos uma avaliação utilizando diferentes instrumentos, 
como questionários e produções escritas e orais, para avaliar o desenvol-
vimento das habilidades matemáticas e a compreensão das estratégias de 
prevenção e intervenção discutidas ao longo da sequência.

Além disso, promoveremos um momento de reflexão em grupo, 
onde os estudantes poderão compartilhar suas experiências e insights sobre 
o que aprenderam. Essa troca de ideias permitirá que identifiquem áreas 
de melhoria e fortaleçam o aprendizado colaborativo. Ao final, os estudan-
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tes terão a oportunidade de elaborar um plano de ação pessoal, destacando 
como aplicarão o conhecimento adquirido em suas rotinas diárias.

DESCRIÇÃO DA ANÁLISE
A análise de dados será pautada no processo da realização das etapas 

da sequência didáticas por meios das ações desenvolvidas pelos estudantes, 
como falas, participação durante as atividades e dificuldades apresentadas, 
buscando alinhar com embasamentos teóricos, que evidenciem a abordagem 
CTS e suas articulações com ensino da matemática, bem como as discussões 
que envolvem o uso excessivo das mídias digitais.

Espera-se que os estudantes compreendam a importância de equili-
brar o uso de telas com outras atividades saudáveis, identificando potenciais 
problemas como sedentarismo e isolamento social. A reflexão crítica sobre o 
tema deverá levar à proposição de hábitos saudáveis, visando à melhoria da 
qualidade de vida. Com essas propostas, os estudantes poderão analisar da-
dos relacionados ao uso de telas, interpretando informações de forma crítica 
e contextualizada. Isso estimulará a reflexão sobre os impactos sociais, emo-
cionais e de saúde associados ao uso excessivo de dispositivos, promovendo 
maior conscientização entre os jovens. Além disso, a atividade incentivará o 
engajamento, o trabalho em equipe e o desenvolvimento cognitivo e social, 
fortalecendo os relacionamentos interpessoais. Espera-se que os estudantes 
desenvolvam habilidades de interpretação, pensamento crítico, produção de 
gráficos, raciocínio lógico e matemático. A abordagem CTS permitirá que 
conectem conceitos matemáticos a questões sociais, evidenciando a relevân-
cia da Matemática no cotidiano e integrando os conhecimentos.

A atividade também tem o intuito de fomentar a colaboração, pro-
movendo discussões e trocas de ideias sobre o tema. Os estudantes aprende-
rão a coletar, organizar e representar dados de maneira eficaz, fortalecendo 
suas competências em estatística e análise. Ao refletirem sobre o problema, 
poderão sugerir soluções para um uso mais equilibrado das telas, estimulan-
do o pensamento crítico e a criatividade.

Esses resultados visam não apenas o aprendizado matemático, mas 
também a formação de cidadãos mais conscientes sobre os desafios contem-
porâneos. Além disso, a produção de jogos com materiais recicláveis mos-
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trará o quanto esse tipo de proposta contribui para a sustentabilidade do 
planeta.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
As inovações tecnológicas estão constantemente modificando a 

maneira como a sociedade interage, especialmente quando se trata de se 
manterem conectados e atualizados o tempo todo. Quando a dependência 
tecnológica é controlada, é possível usufruir dos benefícios dessas inovações 
de maneira consciente, seja no âmbito profissional, pessoal ou nos relaciona-
mentos interpessoais. Assim, a dependência digital, que antes era associada 
principalmente ao uso de computadores, hoje em dia está cada vez mais 
relacionada ao uso excessivo de diversas mídias digitais, principalmente os 
smartphones.

Com a proposta da sequência didática, demonstraremos para os es-
tudantes que trabalhar com tabelas e gráficos está associado principalmente 
à facilidade e rapidez com que o leitor pode compreender e assimilar os da-
dos, bem como às diferentes formas de representar e resumir as informações 
fornecidas. A proposta de integrar a análise do uso de telas com uma aborda-
gem crítica e interativa não apenas favorece o aprendizado matemático, mas 
também promove o desenvolvimento integral dos estudantes. Ao refletirem 
sobre as consequências do uso excessivo de dispositivos, os estudantes são le-
vados a adotar hábitos mais saudáveis e a desenvolver uma consciência críti-
ca em relação às suas escolhas. Essa experiência educacional não só aprimora 
habilidades essenciais, como interpretação de dados e raciocínio lógico, mas 
também fortalece o trabalho em equipe e as relações interpessoais.

Outro ponto que destaca essa pesquisa é a utilização de estratégias 
de jogos para enriquecer o ambiente de aprendizagem em sala de aula, tor-
nando-o mais interativo. Essa abordagem pode incluir o uso de dispositivos 
eletrônicos, como tablets e smartphones, mas também pode ser adaptada 
para interações presenciais, sem depender da tecnologia, trabalhando assim, 
as relações interpessoais. Além disso, ao conectar a Matemática a questões 
sociais e ambientais, os estudantes percebem a relevância dessa disciplina 
em seu cotidiano e se tornam agentes de mudança em suas comunidades. 
A introdução de práticas sustentáveis, como a criação de jogos com mate-
riais recicláveis, reforça a importância da responsabilidade ambiental. Assim, 
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esses resultados contribuem para a formação de cidadãos mais conscientes 
e preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo, equili-
brando a tecnologia com um estilo de vida saudável e sustentável.

Em síntese, apresentamos esta proposta como uma oportunidade 
para que o professor de Matemática implemente um ensino crítico, que 
vincule ciência, tecnologia e sociedade a um problema que impacta nossos 
jovens e estimule o desenvolvimento de reflexões sobre as consequências do 
uso excessivo de telas.
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REFLEXÕES INICIAIS

Atualmente, observa-se um aumento significativo no número de pes-
soas com sobrepeso ou obesidade. Essa condição, classificada como 
uma epidemia global, apresenta índices alarmantes, especialmente 

entre crianças e adolescentes [Ferreira, 2019]. Preocupado com esses dados, 
o governo, a partir de 2019, promoveu uma alteração no currículo escolar, 
baseando-se na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei 
9.394/1996). Essa mudança incluiu a Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) como tema central nas aulas de biologia, com o objetivo de mitigar 
os impactos sociais e de saúde causados pela obesidade.

Essa iniciativa permitiu a criação de Sequências Didáticas (SD) vol-
tadas para a alimentação, nas quais os alunos são orientados a cuidar da saú-
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de física por meio de uma alimentação balanceada. Além disso, esse processo 
educativo destaca que, além de uma boa nutrição, a prática regular de exer-
cícios físicos é fundamental para manter um corpo saudável, fortalecendo 
a conscientização sobre a importância de hábitos de vida saudáveis desde a 
juventude.

Desse modo, a justificativa do nosso trabalho é conscientizar a popu-
lação sobre a importância do cuidado com a saúde, no que tange aos hábitos 
alimentares, seguidos de exercícios físicos.

A fundamentação teórica deste estudo baseou-se em uma pesquisa 
de caráter qualitativo. Para isso, foram coletados dados de teses e dissertações 
disponíveis na internet, abrangendo o período de 2009 a 2022, com foco 
na educação alimentar na sociedade contemporânea. A seguir, apresentamos 
algumas das principais obras tratando da temática:

Educação alimentar e nutricional no combate à obesidade in-
fantil: visões do Brasil e do mundo. Revista da Associação Brasileira de 
Nutrição. Neste trabalho de revisão literária, a autora explora a importância 
da educação alimentar e nutricional (EAN) no combate à obesidade infantil, 
analisando diferentes práticas educacionais no Brasil e no exterior. A pesqui-
sa visa compreender as razões do aumento do sobrepeso na população in-
fantil. Os resultados indicam que as práticas adotadas por governos de vários 
países em relação à EAN têm gerado resultados satisfatórios (Castro, 2021).

Plano de Ação para Redução do Sobrepeso e da Obesidade na 
População Abrangente da Unidade Básica de Saúde VAZANTE SUL no 
município de Vazante. UFMG, Belo Horizonte. O autor fundamenta seu 
trabalho em experiências práticas vivenciadas durante um estágio em uma 
unidade de saúde. Na época, surgiu a discussão sobre o aumento do sobre-
peso na população atendida, levando à solicitação de um plano de ação para 
conscientizar e promover hábitos saudáveis. O estudo conclui que mudan-
ças na nutrição são essenciais, além da conscientização sobre a importância 
da prática de exercícios físicos (Borges, 2017).

Maus Tratos Familiares: Imagem Corporal e Obesidade na Ado-
lescência. UFRJ, Rio de Janeiro. A autora desenvolve uma tese que associa 
maus-tratos familiares à insatisfação com a imagem corporal e à obesida-
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de na adolescência. A pesquisa foi realizada com um grupo inicial de 201 
jovens, seguido por uma amostra maior de 1628 alunos do nono ano do 
ensino fundamental. O estudo avalia a percepção dos adolescentes sobre a 
própria imagem e conclui que 20% dos participantes se consideravam insa-
tisfeitos com seus corpos, com destaque para a condição insatisfatória vivida 
pelas meninas (Silva, 2015).

Obesidade, Educação e Mudança: Mobilização do Pensar na 
Saúde. UFB Escola de Nutrição, Salvador, Bahia. Neste trabalho, a au-
tora enfatiza a necessidade de cuidados com a saúde, discutindo as diversas 
definições para as causas da obesidade. A pesquisa conclui que a obesidade 
deve ser reconhecida como uma doença e um grave problema de saúde pú-
blica (Magalhães, 2022).

OBESIDADE, UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA
A obesidade é uma condição médica caracterizada pelo acúmulo ex-

cessivo de gordura corporal, resultando em um índice de massa corporal 
(IMC) igual ou superior a 30, segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Essa condição é reconhecida como um dos maiores desafios de saú-
de pública do século XXI, afetando milhões de pessoas em todo o mundo, 
independentemente da idade, gênero ou condição socioeconômica.

As causas da obesidade são multifatoriais, englobando fatores ge-
néticos, ambientais e comportamentais. A alimentação inadequada, rica 
em açúcares e gorduras saturadas, associada à falta de atividade física, tem 
contribuído significativamente para o aumento dos índices de obesidade 
globalmente. A urbanização, a vida sedentária e o fácil acesso a alimentos 
processados também são fatores que têm impulsionado essa epidemia.

As consequências da obesidade são graves e abrangem uma série de 
problemas de saúde, incluindo diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares, 
hipertensão, apneia do sono e certos tipos de câncer. Além disso, a obesidade 
pode afetar a saúde mental, levando a distúrbios como depressão e ansie-
dade, devido ao estigma social e à discriminação enfrentados por muitas 
pessoas que vivem com essa condição.
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A prevenção e o tratamento da obesidade exigem uma abordagem 
integrada e multifacetada. A promoção de hábitos alimentares saudáveis e a 
prática regular de atividades físicas são essenciais para combater esse proble-
ma. A educação alimentar, que ensina a escolha de alimentos nutritivos e a 
importância do autocuidado, desempenha um papel crucial nesse processo. 
Além disso, é importante que as políticas públicas promovam ambientes 
favoráveis à saúde, como a criação de espaços para atividades físicas e o in-
centivo a uma alimentação saudável.

A luta contra a obesidade não deve ser vista apenas como uma res-
ponsabilidade individual, mas sim como um esforço coletivo que envol-
ve famílias, escolas, comunidades e governos. Ao adotar uma abordagem 
proativa e colaborativa, é possível enfrentar essa epidemia e promover uma 
sociedade mais saudável.

Para determinarmos se uma pessoa está com sobrepeso ou obesa, 
usamos a seguinte fórmula, onde é calculado dividindo-se o peso de uma 
pessoa pela sua altura ao quadrado, tendo como resultado em Kg/m.

Exemplo: Suponha uma pessoa com peso = 120kg, e altura = 1,8m. 
Jogando os dados na fórmula temos que:

IMC = 120/(1,8 x 1,8) = 120/3,24 = 37,03

Olhando na tabela, encontramos entre 35 e 40, o que nos leva ao 
grau de “obesidade II”. Ou seja, a pessoa está obesa.

Fonte: OMS 
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PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
O presente texto tem como objetivo descrever uma Sequência Didá-

tica (SD) voltada para o tema “Obesidade na Sociedade Atual: Possibilida-
des para uma Educação Alimentar e Prática de Exercícios Físicos”, abordado 
no componente curricular para o ensino fundamental e/ou superior. Para 
então, trazer a visibilidade da SD, sobre as questões de conscientizar a po-
pulação sobre os cuidados com a saúde, aglutinando os exercícios físicos no 
dia a dia.

Sequência Didática: Para à conscientização sobre os riscos da 
Obesidade

O tema central desta sequência didática é o “Combate à Obesidade”, 
abordando de forma educativa na prevenção e no tratamento da obesidade, 
destacando seus riscos à saúde e a importância de adotar hábitos saudáveis. 
Onde vincula as causas e consequências dessa temática importante aos alu-
nos. O público alvo dessa proposta abrange a todos os públicos em geral, 
porém delimitamos os anos iniciais do Ensino Médio, com os alunos do 1° 
Ano, mas a população em geral é impactada com essa temática, podendo ser 
adaptada conforme as necessidades de cada grupo.

A duração planejada para o desenvolvimento desse conteúdo é de 
4 aulas, oferecendo flexibilidade para ajustes, de acordo com o ritmo de 
aprendizado e o engajamento dos participantes. Essas aulas têm como obje-
tivo conscientizar sobre os riscos da obesidade, promover uma alimentação 
saudável, incentivar a prática de atividades físicas e estimular a criação de 
planos individuais e comunitários para a prevenção da obesidade.

OBJETIVOS
•	 Entender os principais conceitos relacionados à obesidade e os im-

pactos que ela causa na saúde;
•	 Reconhecer hábitos alimentares adequados e a relevância da prática 

regular de atividades físicas;
•	 Elaborar um plano individual que inclua alimentação equilibrada e 

exercícios físicos;
•	 Incentivar a conscientização sobre a prevenção da obesidade dentro 

da comunidade.
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A sequência didática utiliza uma abordagem participativa, promo-
vendo a construção de conhecimento por meio de discussões, dinâmicas em 
grupo, atividades práticas e reflexões individuais. O uso de metodologias ati-
vas, como a análise de rótulos e a elaboração de planos pessoais, visa a tornar 
o conteúdo mais relevante e aplicável à realidade dos alunos. A avaliação é 
contínua, considerando a participação nas atividades, as reflexões apresenta-
das e o desenvolvimento dos planos pessoais.

A avaliação dos alunos será baseada na participação nas discussões 
e atividades práticas, como na capacidade de elaborar um plano de ação 
realista e sustentável para manter hábitos saudáveis. Reflexões escritas e a 
apresentação dos compromissos pessoais também farão parte da avaliação, 
visando estimular a responsabilidade e o engajamento dos alunos.

AULA 1: Introdução à Obesidade
Atividade Inicial:

Discussão em grupo: “O que é obesidade?”

Exposição de dados sobre a prevalência da obesidade e suas consequ-
ências (ex. diabetes, hipertensão).

Conteúdo:

 Definição de obesidade: conceitos de IMC (Índice de Massa Corpo-
ral) e outras formas de medir o excesso de peso.

Causas e fatores de risco: alimentação inadequada, sedentarismo, fa-
tores genéticos e socioeconômicos.

Consequências para a saúde: impacto físico (doenças cardiovascula-
res, diabetes) e emocional (autoestima, depressão).

Atividade de fechamento:

Reflexão escrita: “Como a obesidade afeta minha vida ou a vida de 
alguém que conheço?”
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AULA 2: Hábitos Alimentares Saudáveis
Atividade Inicial:

Análise de rótulos de alimentos: discutir o que é saudável e o que 
deve ser evitado.

Conteúdo:

Princípios de uma alimentação equilibrada (macronutrientes e mi-
cronutrientes).

Importância da hidratação e da moderação no consumo de açúcar 
e gordura.

Atividade de Encerramento:

Criar um mural colaborativo com sugestões de lanches saudáveis.

AULA 3: Importância da Atividade Física
Atividade Inicial:

Dinâmica em grupo: “Qual é o seu esporte ou atividade física favo-
rita?”

Conteúdo:

Benefícios da atividade física regular (física e mental).

Sugestões de atividades físicas adequadas a diferentes idades e con-
dições físicas.

Atividade de Encerramento:

Planejamento de uma semana de atividades físicas: cada aluno deve 
criar um cronograma pessoal.

AULA 4: Conscientização e Plano de Ação
Atividade Inicial:

Apresentação em grupo: “O que aprendemos sobre a obesidade e sua 
prevenção?”
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Conteúdo:

Discussão sobre como a comunidade pode apoiar a saúde e prevenir 
a obesidade (ex. grupos de caminhada, feiras de saúde).

Desenvolvimento de um plano pessoal de combate à obesidade.

Ao final da sequência didática, os alunos serão incentivados a ela-
borar um compromisso pessoal respondendo à pergunta: “O que vou fazer 
para manter uma vida saudável?”. Esse compromisso deve refletir uma aná-
lise crítica e individual sobre as mudanças que cada um pretende adotar em 
seu dia a dia, com base nos conhecimentos adquiridos ao longo das aulas. 
Os alunos serão orientados a definir ações concretas, como a inclusão de ali-
mentos mais nutritivos em suas refeições, a redução do consumo de produ-
tos “ultraprocessados” e a prática regular de atividades físicas, além de buscar 
um equilíbrio entre o tempo de lazer e o uso de dispositivos eletrônicos.

Para reforçar o comprometimento, será sugerido que os alunos com-
partilhem seus planos com a turma, criando uma rede de apoio mútua. Isso 
pode ajudar a fortalecer a responsabilidade pessoal e coletiva em relação 
ao cumprimento dos objetivos. Além disso, os alunos poderão estabelecer 
metas de curto, médio e longo prazo, permitindo que avaliem seu progresso 
de forma contínua e façam ajustes conforme necessário. Dessa forma, bus-
ca-se não apenas promover mudanças imediatas, mas também incentivar a 
adoção de hábitos saudáveis de forma sustentável ao longo da vida. Essas 
adições visam aprofundar o envolvimento dos alunos e dar ênfase à impor-
tância de um compromisso duradouro com a saúde. Dos recursos utilizados, 
para apoiar o desenvolvimento das aulas, serão utilizados materiais diversos, 
incluindo: Materiais impressos que tratam sobre alimentação saudável e a 
prática de atividades físicas, que servirão como base para a discussão e a 
análise dos alunos; Acesso à internet, permitindo que os alunos realizem 
pesquisas complementares e tenham contato com informações atualizadas 
sobre os temas de alimentação, saúde e obesidade; Vídeos ou documentários 
relacionados ao tema, como “Muito Além do Peso” ou “Super Size Me”, 
que ajudarão a ilustrar os impactos da obesidade e a importância de adotar 
hábitos saudáveis. Esses recursos visuais contribuem para uma compreensão 
mais ampla e prática do conteúdo.
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A avaliação dos alunos será baseada em diversos aspectos, começan-
do pela participação nas atividades propostas, como as discussões em grupo, 
dinâmicas e reflexões individuais. Além disso, as reflexões escritas realizadas 
ao longo das aulas e a apresentação de seus planos de ação serão fundamen-
tais para avaliar o nível de engajamento e compreensão do conteúdo. O 
compromisso pessoal, elaborado na atividade final, também será um critério 
avaliativo, levando em conta a clareza das metas estabelecidas e a viabilidade 
do plano.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
É fundamental retomar o objetivo da Sequência Didática (SD), que 

visa promover a conscientização sobre a obesidade na sociedade atual e in-
centivar hábitos saudáveis por meio da educação alimentar e da prática de 
exercícios físicos. E ao encorajar os alunos a compartilhar suas experiências e 
progressos com amigos e familiares. Propor a criação de um grupo de apoio 
ou uma comunidade focada em hábitos saudáveis.

As SD oferecem uma abordagem integrada que possibilita aos alu-
nos não apenas adquirir conhecimento, mas também desenvolver habilida-
des críticas e reflexivas. Por meio da interação entre os conteúdos abordados 
e as experiências práticas, os estudantes podem compreender a importância 
da alimentação equilibrada e da atividade física na prevenção da obesidade.

Além disso, a abordagem interdisciplinar, ao considerar os aspectos 
sociais, culturais e científicos, enriquece o aprendizado e torna os conteúdos 
mais significativos. Essa perspectiva permite que os alunos relacionem suas 
vivências cotidianas com as teorias estudadas, promovendo uma formação 
mais completa e consciente.

Assim, a SD não apenas informa, mas também transforma a forma 
como os alunos percebem e cuidam de sua saúde, capacitando-os a tomar 
decisões mais saudáveis e a atuar de maneira proativa em suas comunidades.

Em síntese, essa SD busca sensibilizar os alunos para a importância 
de cuidar da própria saúde e disseminar esse conhecimento para a comuni-
dade. Ao incentivar a adoção de hábitos alimentares equilibrados e a prática 
regular de exercícios físicos, pretende-se formar cidadãos mais conscientes e 
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comprometidos com a prevenção da obesidade e a promoção do bem-estar 
geral.
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REFLEXÕES INICIAIS

Constantemente assistimos ou ouvimos na mídia assuntos relacio-
nados aos problemas socioambientais resultantes da ação dos seres 
humanos, isso tem causado inúmeros impactos na biodiversidade e 

na vida das pessoas, em especial na saúde, o que prejudica muito a qualidade 
de vida. Um dos fatores mais praticados são as queimadas, assunto que tem 
causado muita preocupação, Sousa e Bastos (2020) afirmam que:

O Brasil é formado por um mosaico de biomas com uma vasta di-
versidade na flora e fauna, as florestas e matas são responsáveis pela 
manutenção do clima e conservação da água que é indispensável para 
que exista vida. A biodiversidade que compõe o berço nacional, sem-
pre é ameaçado por grandes queimadas, que destroem, por vezes de 
forma definitiva, espécies, que possuem papel importante dentro do 
ecossistema brasileiro (Sousa; Bastos, 2020, p. 02).
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As queimadas,  fenômeno que ocorre principalmente em períodos 
de seca, podem causar sérios danos ao meio ambiente e as pessoas. É fun-
damental que as crianças compreendam o que são queimadas, suas causas e 
consequências, para que possam desenvolver uma consciência crítica sobre 
o uso do fogo e a preservação do meio ambiente. Nesse viés, há necessidade 
de professores abordarem essa temática em sala de aula, desenvolvendo con-
ceitos de preservação e Educação Ambiental (EA).

A partir dessas considerações, a aprendizagem por meio da EA surge 
como uma maneira de garantir uma educação ecológica, social e política 
que possibilite a promoção na qualidade de vida associados aos princípios 
da sustentabilidade (Dias, 2004). 

Ainda de acordo com Dias (2004), a EA deve considerar uma abor-
dagem de maneira interdisciplinar e contextualizada, partindo da realidade 
dos estudantes, construindo conhecimentos ligados aos aspectos ambientais, 
políticos e socioeconômicos. De modo a ter oportunidade de relacionar a 
EA ao ensino de Ciências, trazer temas atuais como as ‘Queimadas’, inserin-
do a abordagem Ciências, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA).

Maestrelli (2018) destaca que a abordagem de ensino em Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) tem como meta capacitar os es-
tudantes para serem cidadãos ativos, incentivando uma reflexão crítica sobre 
questões que envolvem a ciência, a tecnologia, a sociedade e o meio ambien-
te. Também visa apoiar a tomada de decisões conscientes, com o propósito 
de resolver ou evitar problemas reais que a sociedade enfrenta.   Sasseron e 
Carvalho (2007) confirmam que a educação em CTSA tem como objetivo 
fundamental a construção de um futuro sustentável para a sociedade e o 
planeta. Nesse sentido, as interações entre ciência, tecnologia, sociedade e 
meio ambiente podem contribuir para a solução de problemas ambientais 
que estão intimamente ligados a essas áreas.

As queimadas têm crescido de maneira alarmante em 2024, afetando 
diretamente a natureza e a saúde da população. A Sequência Didática (SD) 
visa sensibilizar os estudantes para a importância da preservação ambiental e 
os impactos das queimadas. Diante da crescente incidência de queimadas e 
de seus impactos devastadores, é importante que as crianças compreendam 
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a natureza dessas especificidades. Investir na EA desde a infância é funda-
mental para formar cidadãos responsáveis ​​e engajados na proteção do meio 
ambiente.

Além disso, segundo Ribeiro e Assunção (2002), as queimadas não 
afetam apenas a biodiversidade, elas são significativas para a mudança climá-
tica, liberam grandes quantidades de dióxido de carbono na atmosfera. Essa 
relação entre as queimadas, clima e saúde é uma temática que deve ser abor-
dada nas aulas, permitindo que os estudantes compreendam a complexidade 
e a ligação dos problemas ambientais. Por exemplo, as partículas liberadas 
pela fumaça das queimadas podem causar problemas de segurança e agravar 
doenças preexistentes, afetando principalmente as crianças, idosos e pessoas 
em condições de saúde vulneráveis (Ribeiro; Assunção, 2002).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), publicados em 
1998, trazem a abordagem meio ambiente como tema transversal, onde 
aborda a necessidade de construir uma sociedade sustentável e colaborativa 
(Brasil, 1998). Esse documento esclarece como a educação ambiental pode 
ser mediada e inserida no contexto escolar, por meio de projetos temáticos, 
buscando fazer com que os estudantes desenvolvam uma postura crítica. 

Segundo Zabala (1998), a Sequência Didática (SD) é um conjunto 
de atividades organizadas com intencionalidade para desenvolver certos ob-
jetivos de aprendizagem educacionais. Dessa forma a SD se caracteriza por 
ser uma maneira de organização pedagógica que metodologicamente desen-
volve as atividades sequencialmente, com assuntos relevantes e do dia a dia 
dos estudantes e da sociedade em geral, ajuda na interação entre professor 
e estudantes e destes com os demais em seu ambiente, além de melhorar a 
educação nos avanços de novos saberes.

Para que o ensino de ciências atenda às demandas da sociedade con-
temporânea, é fundamental que o conhecimento ensinado esteja vinculado 
aos aspectos tecnológicos e sociais. Isso pode promover a autonomia dos 
indivíduos, facilitando suas interações culturais e de comunicação, além de 
incentivar a tomada de decisões e a participação ativa dos cidadãos (Chassot, 
2014). 
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Nesse contexto, o conhecimento científico adquirido na escola tor-
na-se uma ferramenta para interpretar o mundo, alinhando-se à proposta 
do enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA) no Ensino de 
Ciências.

Portanto, a proposta de uma SD que integre a abordagem CTSA é 
essencial para que os estudantes não apenas aprendam e reflitam o conte-
údo, mas se tornem agentes de mudanças. Por meio de atividades práticas, 
debates e pesquisas, os estudantes podem analisar criticamente as causas das 
queimadas e suas consequências, desenvolver soluções criativas e entender a 
importância da preservação dos recursos naturais.

Assim, ao concentrar-se nos anos iniciais do ensino fundamental, é 
crucial valorizar os primeiros passos no aprendizado das ciências e suas co-
nexões com o mundo e a sociedade. Sasseron (2008) destaca que, apesar das 
dificuldades enfrentadas por essa faixa etária, é essencial expor os estudantes 
a investigações autênticas, estabelecendo vínculos com os impactos diretos 
que o conhecimento científico e tecnológico pode ter em suas vidas, na so-
ciedade e no meio ambiente.

Logo, é preciso refletir a organização curricular da escola, condu-
zir novas iniciativas pedagógicas. Assim, esse artigo objetiva apresentar uma 
proposta de SD versando a temática, Queimadas - causas e consequências, 
com abordagem CTSA que busca despertar nos estudantes do 3º ano do En-
sino Fundamental a consciência de preservação do meio ambiente, contri-
buindo para o desenvolvimento de conhecimentos científicos, compreensão 
das habilidades e mudanças de atitudes. 

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
Esta pesquisa relaciona-se metodologicamente em uma abordagem 

de investigação qualitativa, a pesquisa qualitativa alega o contato direto do 
pesquisador com o que será investigado (Ludke; André, 1986). Dessa for-
ma, busca maneiras de entender como os problemas se manifestam, essa 
abordagem se justifica, por desejar desenvolver conhecimentos científicos, 
possibilitando mudanças de comportamentos ao entender e interpretar as 
situações que estão presentes no ambiente escolar e ao mundo ao seu redor.
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Nessa perspectiva, este trabalho apresenta uma proposta de se-
quência didática (SD) sobre o tema Queimadas considerando as Causas 
e Consequências, fundamentado no enfoque CTS, para ser aplicada em 
aulas de Ciências, com o intuito de inspirar não somente novas formas de 
abordar a temática, mas também novas maneiras de pensar os diversos 
temas relacionados ao Ensino de Ciências. 

Tal sequência corresponde a uma proposta pedagógica que tem 
como finalidade incentivar professores a trabalharem com a temática 
numa perspectiva CTSA. A mesma foi pensada para estudantes das tur-
mas de 3º ano do Ensino Fundamental, podendo ser aplicada tanto na 
rede pública como nas redes privadas.

À medida em que os estudantes avançam para o  Ensino Funda-
mental, os componentes curriculares adotam uma forma de acordo com 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como Matemática, Ensino 
Religioso, Linguagens, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. Esses 
componentes fornecem a base fundamental para o aprendizado futuro, 
abrangendo uma ampla gama de habilidades e conhecimentos (Brasil, 
2018).

Nossa intenção é apenas indicar algumas possibilidades e cami-
nhos que possam servir de apoio ao professor de Ciências, ao concordar-
mos com Lorenzetti e Costa (2020) que nesse sentido, por se tratar de 
uma educação ambiental crítica para a formação da cidadania, o funda-
mento da relação com o meio ambiente deve possuir uma ordem ética, já 
que a origem de muitos problemas ambientais pode estar no comporta-
mento da própria sociedade. 

Sendo assim, em vez do padrão comportamental mantido por 
meio de uma educação escolar normativa, rotineira e reprodutiva, a atua-
ção pedagógica deve se pautar no desenvolvimento de uma nova men-
talidade, uma nova ética e uma nova práxis que envolve um conjunto de 
conhecimentos, valores, atitudes e habilidades, visando contribuir para 
modificar a realidade (Lorenzetti; Costa, 2020).

Deste modo é importante destacar que uma educação ambiental 
crítica deve ir além do ensino tradicional, promovendo uma transforma-
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ção na mentalidade dos estudantes. Precisamos incentivar uma ética de 
responsabilidade ambiental, onde cada ação tem um impacto no mun-
do. Essa nova abordagem deve integrar conhecimentos, valores e ha-
bilidades, capacitando os estudantes a se tornarem agentes de mudança 
em suas comunidades para um futuro mais sustentável. Diante disso, a 
proposta da SD consiste em sete etapas a serem aplicadas nas aulas de 
Ciências, que estão sintetizadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Planejamento de SD.

Etapas Atividade Recursos Objetivo

1. Vídeo / áudio 
motivador

Dinâmica para que 
fechem os olhos e per-
cebam a que se remete 

o som

Datashow, som 
e vídeo

Despertar através do 
sensorial e o sentimento 
dos alunos a respeito do 

tema
2. Introdução 
Conceito da 

temática

Contar uma história ilus-
trada sobre uma floresta 
afetada por queimadas.

Imagens e víde-
os curtos

Criar empatia e conscien-
tização sobre o impacto 

das queimadas.

3. Conexão com 
a Tecnologia

Explicar como a tecnolo-
gia pode ajudar a monito-
rar e prevenir queimadas, 
como drones ou satélites.

Visualizar em 
tempo real focos 

de incêndio e 
histórico. Site:

Mostre como a tecnologia 
é utilizada nesse contexto.

4. Discussão em 
Grupo

Conversar sobre as 
interpretações da história. 

Causas das queimadas 
(ações humanas, clima, 

etc.).

Pesquisas, diá-
logos

Estimular o pensamento 
crítico sobre as causas e 
consequências das quei-

madas.

5. Atividade 
prática

Plantação de mudas no 
pátio da escola. Mostrar a 
importância de preservar 

o 

Mudas, fer-
ramentas de 

plantio

Promover a ação prática e 
a conexão com a preser-

vação ambiental.

6. Mural Cola-
borativo

Crie um mural com 
desenhos e colagens sobre 
as causas e consequências 

das queimadas.

Materiais de arte 
(papel, tintas, 

etc.)

Visualizar coletivamente 
o aprendizado e as solu-
ções para as queimadas.

7. Reflexão

Roda de conversa e pro-
dução de redação, refletir 

sobre atitudes pessoais 
para proteger a natureza.

Papel A4,  
lápis...

Refletir sobre atitudes 
pessoais para proteger a 
natureza e evitar quei-

madas.

Fonte: Produzido pelas autoras (2024)
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A proposta de sequência didática busca conscientizá-los sobre esse 
grave problema ambiental e suas implicações, tanto para o meio ambiente 
quanto para a sociedade e saúde dos indivíduos. Na sequência, detalharemos 
o desenvolvimento de cada uma dessas etapas.

A primeira etapa consiste em uma atividade sensorial. Utiliza-se um 
vídeo ou áudio motivador, onde os estudantes são convidados a fechar os 
olhos e tentar identificar o som que escutam como o crepitar do fogo ou o 
canto de aves e sons dos animais antes de um incêndio. A intenção aqui é 
despertar nos estudantes uma reação emocional, conectando-os ao tema das 
queimadas por meio de seus sentidos. Esse despertar inicial é importante 
para preparar o terreno para discussões mais profundas. Nessa fase, são uti-
lizados um datashow e sistemas de som para reproduzir o material audiovi-
sual, com o objetivo de envolver os estudantes emocionalmente e criar uma 
ligação mais forte com o tema.

Em seguida, acontece a introdução conceitual sobre as queimadas. 
Nesta etapa, é contada uma história ilustrada que descreve uma floresta an-
tes, durante e depois de ser afetada por queimadas. O uso de imagens e 
vídeos curtos ajuda a criar empatia nos alunos, ao visualizarem os danos 
causados pelo fogo. A história serve como uma ponte entre o impacto real 
das queimadas e o desenvolvimento de uma conscientização sobre os efeitos 
devastadores para o meio ambiente e a sociedade. A proposta é que os es-
tudantes comecem a refletir sobre a importância da preservação ambiental, 
ao mesmo tempo em que entendem as causas humanas e naturais desse 
fenômeno.

Segundo Ribeiro e Assunção (2002), os efeitos dos gases liberados 
pela queima de biomassa ainda não foram adequadamente analisados, mas 
impactam muitas pessoas, especialmente em países em desenvolvimento, 
onde essa prática agrícola é comum.

Além disso, os autores afirmam que os incêndios em florestas ou em 
cerrado são constantes durante os meses de inverno, quando a reduzida pre-
cipitação leva à perda de umidade da massa vegetal, propiciando a ocorrên-
cia de queimadas involuntárias que fogem ao controle (Ribeiro; Assunção, 
2002, p. 144).
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A terceira etapa foca na conexão com a tecnologia. Aqui, os estudan-
tes são apresentados a ferramentas tecnológicas que podem ser usadas para 
monitorar e prevenir queimadas, como drones e satélites. Uma atividade su-
gerida é acessar o site da NASA que mostra, em tempo real, focos de incên-
dios ao redor do mundo. Ao explorar esses dados, os estudantes percebem 
que a tecnologia tem um papel fundamental na prevenção e no combate às 
queimadas. Essa etapa não apenas desperta o interesse dos estudantes pela 
ciência e tecnologia, mas também os incentiva a pensar sobre o papel das 
inovações tecnológicas na solução de problemas ambientais.

Auler (2013), sobre a Superação da Perspectiva Salvacionista/Reden-
tora Atribuída à Ciência-Tecnologia, argumenta que

Há uma compreensão, bastante difundida, de que em algum mo-
mento do presente ou do futuro, Ciência-Tecnologia resolverão os 
problemas, hoje existentes, conduzindo a humanidade ao bem-estar 
social. Atribui-se um caráter redentor à CT. A ideia de que os proble-
mas hoje existentes, e os que vierem a surgir, serão automaticamente 
resolvidos com o desenvolvimento cada vez maior da CT, residindo a 
solução em mais e mais CT, está ignorando as relações sociais em que 
CT são concebidas e empregadas (Auler, 2013, p. 179).

Muitas pessoas acreditam que a ciência e a tecnologia resolverão to-
dos os problemas da sociedade, levando-as ao bem-estar. Essa visão, que 
considera a CT como uma solução automática para desafios atuais e futuros, 
ignora que essas áreas são influenciadas pelas relações sociais em que são 
desenvolvidas e aplicadas. Portanto, as soluções dependem não apenas do 
avanço tecnológico, mas também do contexto social. Sousa e Bastos (2020) 
consideram que

O Brasil possui uma legislação, de tal forma rígida e de caráter fiscal, 
mesmo assim as revisões de literatura demonstram que inestimável 
número das queimadas são ocasionadas propositalmente (queimadas 
de áreas agrícolas, limpeza de quintal doméstico e outros) (Sousa; 
Bastos, 2020, p. 11).

Em outras palavras, as soluções não vêm apenas do avanço tecnoló-
gico, mas também dependem do contexto social e das dinâmicas que envol-
vem esses avanços.
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Na quarta etapa, ocorre uma discussão em grupo, onde os estudan-
tes são incentivados a compartilharem suas interpretações da história e a 
refletirem sobre as causas e consequências das queimadas. Aqui, o foco é es-
timular o pensamento crítico. Perguntas como “O que causa as queimadas?” 
e “Como isso afeta os animais, as plantas e as pessoas?” serão lançadas para 
nortear o debate. Os grupos de estudantes irão anotar suas ideias e, ao final, 
compartilhar suas reflexões com a turma.

Ribeiro e Assunção (2002) apontam que diferentes fontes de po-
luição do ar geram emissões variadas, que impactam a saúde humana de 
maneiras específicas. A análise dos efeitos da poluição gerada pela queima de 
biomassa envolve diversos profissionais, como médicos para avaliar a saúde 
dos expostos, toxicólogos para entender os danos dos poluentes, e epidemi-
ólogos e geógrafos para identificarem os impactos em grupos específicos.

Essa etapa é fundamental, já que “estudos nessa área são escassos” 
(Ribeiro e Assunção, 2002, p. 131), para que os estudantes percebam o im-
pacto das queimadas em diferentes aspectos da vida e compreendam que as 
ações humanas têm um papel crucial nesse processo.

Devido à importância da diversidade biológica para o equilíbrio do 
planeta, a comunidade científica, governos e ONGs ambientais têm aler-
tado sobre sua perda irreversível, especialmente nas regiões tropicais. Essa 
degradação está ligada à atual condição humana, exacerbada pelo rápido 
crescimento populacional e pela desigualdade na distribuição de riqueza. A 
perda da biodiversidade afeta diversas áreas, incluindo os aspectos sociais, 
econômicos, culturais e científicos (Mesquita, 2016).

Seguindo essa linha de reflexão, na quinta etapa a proposta avança 
para uma atividade prática de plantio de mudas. Cada estudante será con-
vidado a plantar uma árvore no pátio da escola, o que reforça, de maneira 
concreta, a importância da preservação ambiental. Durante o plantio, serão 
discutidos temas como o papel das árvores no equilíbrio do ecossistema e 
na prevenção das queimadas, promovendo uma conexão direta entre teoria 
e prática. O ato de plantar, além de ser uma experiência sensorial enriquece-
dora, também reforça nos estudantes a ideia de que pequenas ações podem 
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contribuir para grandes mudanças, para evitar queimadas, promover a rege-
neração das áreas verdes e melhorar a qualidade do ar.

A sexta etapa da sequência didática envolve a criação de um mural 
colaborativo, onde os estudantes expressarão, por meio de desenhos, pintu-
ras e colagens, tudo o que aprenderam sobre as queimadas. Esse mural ser-
virá como um retrato visual do processo de aprendizagem, refletindo tanto 
os danos causados pelas queimadas quanto possíveis soluções para evitá-las. 
A atividade estimula a criatividade e permite que os estudantes consolidem 
o conhecimento de maneira artística e colaborativa, permitindo que os estu-
dantes visualizem as ações que podem ser tomadas para mitigar os impactos 
das queimadas. “Já se tem base científica para afirmar que a poluição do ar 
tem efeitos negativos para a saúde humana” Ribeiro e Assunção (2002, p. 
143).

Para encerrar a sequência, será realizada, na sétima etapa, uma refle-
xão final, em forma de roda de conversa. Nessa etapa, os estudantes serão 
convidados a pensar em atitudes cotidianas que possam adotar para ajudar 
a proteger o meio ambiente e evitar as queimadas, como não jogar lixo no 
chão e cuidar das áreas verdes. Além da conversa, os estudantes também 
farão uma produção escrita, refletindo sobre o que podem fazer individual-
mente para contribuir com a preservação ambiental. Essa etapa é importante 
para que eles internalizem os aprendizados de forma prática e significativa, 
e relacionem o que aprenderam à sua realidade cotidiana. Pois como afirma 
Mesquita (2016)

Desde os primórdios, o homem emprega o fogo objetivando a lim-
peza do terreno e o seu manejo para a pecuária e a agricultura. É fato 
que o uso do fogo é uma prática comum no meio rural, por ser uma 
técnica eficiente sob o ponto de vista dos produtores. Os agricultores 
utilizam a queima por considerá-la um meio prático para diversas 
finalidades, como limpeza do terreno para eliminar restos de cultura; 
aumento da disponibilidade de nutrientes no solo e, consequente-
mente, da sua capacidade produtiva; redução da incidência de pra-
gas, de doenças, de gastos com mão-de-obra para limpeza do terreno; 
redução dos custos de produção; entre outras (Mesquita, 2016, p. 6).

Segundo Mesquita (2016), para controlar e prevenir incêndios 
e queimadas, é necessário implementar várias medidas, como campanhas 
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educativas para informar a população sobre os riscos e danos do uso indis-
criminado do fogo. É importante fiscalizar o uso do fogo, assegurar que as 
regras e procedimentos sejam seguidos. Além disso, é necessário monitorar 
regularmente as áreas onde o fogo é utilizado, especialmente nas regiões li-
gadas à agricultura e à exploração madeireira, para identificar possíveis riscos 
e agir antes que problemas ocorram.

Sousa e Bastos (2020) alertam que o ambiente é essencial para nossa 
sobrevivência, sendo crucial não apenas para a produção de oxigênio e para 
a manutenção das temperaturas adequadas, mas também como fonte de 
muitos dos alimentos que consumimos. Os agricultores dependem desse 
espaço para cultivar os alimentos que chegam às mesas no Brasil e em outras 
partes do mundo. Portanto, “Faz se necessário, o uso adequado do ambiente 
e de forma sábia, buscar precauções que nos dê o prolongamento infinito do 
uso do ambiente, nos dando a responsabilidade de utilizar de forma correta 
e sadia o ambiente” (Sousa; Bastos, 2020, p. 04).

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Este estudo objetivou analisar uma proposta de SD com a temáti-

ca Queimadas - causas e consequências, com abordagem CTSA que pode 
contribuir para a construção de conhecimentos relacionados a Educação 
Ambiental, despertando nos estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental 
a consciência de preservação do meio ambiente, contribuindo para o de-
senvolvimento de conhecimentos científicos, compreensão das habilidades 
e mudanças de atitudes, por meio do componente curricular Ciências da 
Natureza nas aulas de Ciências. 

A proposta pedagógica aqui sugerida possibilita motivar os estu-
dantes em seu processo de aprendizagem, considerando os conhecimentos 
prévios e mediando a construção de novos conhecimentos de acordo com a 
evolução das etapas da SD. Espera-se que os estudantes demonstrem  com-
preensão sobre as causas das queimadas, seus efeitos prejudiciais e o que pode 
ser feito para preveni-las ou amenizar seus impactos. Ademais, pretende-se 
despertar   ativamente concepções  sobre o meio ambiente e os problemas 
atuais, estimulando os estudantes a participarem de maneira crítica e criati-
va nas atividades de preservação, desenvolvendo senso de responsabilidade 
ambiental desde a infância.
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Ao compreender os problemas que as queimadas trazem tanto para o 
meio ambiente quanto para saúde e a sociedade, busca-se informar e inspirar 
mudanças de comportamento e consciência crítica entre os estudantes. Cabe 
aos professores integrarem essa temática em suas aulas, contribuindo para a 
formação de uma nova mentalidade e práticas que respeitem a natureza.

Portanto, é fundamental que continuemos a refletir e desenvolver 
propostas pedagógicas com abordagem às SDs, para oportunizar aprendi-
zagens significativas, que informe, transforme a percepção dos estudantes 
sobre os desafios ambientais. A Educação Ambiental deve ser estimulada 
para que faça parte da transformação de uma sociedade mais sustentável 
e consciente, em que cada ação por nós desenvolvida seja entendida como 
parte de um todo que cause grandes impactos no nosso planeta.
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10
SEQUÊNCIA DIDÁTICA SOBRE ÁCIDOS E BASES: 

POR QUE ADULTERAM O LEITE PARA NÃO 
AZEDAR? 

Marcelo Franco Leão1

REFLEXÕES INICIAIS 

O processo educacional envolve diversos elementos, como o planeja-
mento pedagógico, a escolha de conceitos e abordagens, os recur-
sos e materiais didáticos disponíveis, as estratégias metodológicas 

para a condução das aulas, a interação entre professores e estudantes, a ava-
liação do aprendizado, entre outros. Sendo assim, o processo educativo está 
em constantes transformações, o que oferece a oportunidade de repensar as 
novas abordagens para o ensino das Ciências.

Além disso, as Ciências da Natureza nem sempre são bem entendi-
das pelos estudantes, o que pode estar interligado por diversos fatores, como 
a dificuldade de abstração, a falta de conexão entre os conceitos científicos 
e a realidade do estudante, a ausência de recursos pedagógicos ou de estra-
tégias de ensino que sejam estimulantes, dentre outros. Nesse sentido, cabe 
ao professor contemporâneo refletir sobre como melhorar o ensino de Ci-
ências, buscando superar as dificuldades de aprendizagem enfrentadas pelos 
estudantes.

Diante da realidade apresentada, os professores de Ciências têm à 
disposição diversas alternativas para criar situações de aprendizagem. Entre 
elas, destacam-se os recursos pedagógicos, os materiais didáticos, as ferra-

1	 Doutor em Educação e Ensino de Ciências pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Docente  do  
Instituto Federal do Mato Grosso. Docente do Programa de Pós-Graduação em Ensino - Mestrado Acadêmico 
(PPGEn IFMT). E-mail:marcelo.leao@ifmt.edu.br.
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mentas tecnológicas e as estratégias metodológicas que podem ser utilizadas 
para facilitar a compreensão dos estudantes sobre os conceitos científicos. 
Dessa maneira, é possível analisar as diferentes intervenções com base nas 
atividades realizadas e, principalmente, pelo significado que essas atividades 
adquirem ao serem organizadas em uma sequência voltada para a realização 
de objetivos definidos.

Para isso, segue-se um percurso que começa com uma apresentação 
inicial, detalhando etapa por etapa o processo, com o intuito de sensibili-
zar os estudantes sobre a importância dos conteúdos a serem trabalhados. 
Essa fase inclui um levantamento de conhecimentos prévios relacionados ao 
tema ou objeto de estudo, visando identificar possíveis problemas, dúvidas 
ou influências das percepções socioculturais dos estudantes, para que esses 
pontos possam ser superados posteriormente. Em seguida, há uma etapa de 
produção, na qual o estudante se torna protagonista, criando algo a partir do 
conhecimento adquirido ao longo do processo (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 
2004).

É importante destacar que todo o processo é gradativo, envolvendo 
questionamentos e exercícios de fixação e compreensão, que podem ser utili-
zados como instrumentos avaliativos da sequência. Ou seja, esses momentos 
permitem que o mediador educacional analise o progresso do processo pe-
dagógico e, se necessário, faça ajustes para garantir que os objetivos e habili-
dades inicialmente propostos sejam alcançados.

Desse modo, a sequência didática é flexível e pode funcionar como 
um material didático de apoio ao professor. Seu desenvolvimento envolve 
diversas etapas, considerando a discussão do tema entre os estudantes, além 
de incluir atividades como exibição de vídeos, aulas expositivas e práticas, 
leituras e análises de textos, trabalhos em grupo, pesquisas, entre outras. 
Nesse contexto, é papel dos docentes promover atividades que despertem 
nos estudantes o interesse, a curiosidade e o prazer em aprender. No en-
tanto, na maioria das escolas, o ensino de Ciências não é trabalhado dessa 
forma, sendo frequentemente descontextualizado e sem significado para os 
estudantes, o que o torna desinteressante. Como resultado, os estudantes 
não conseguem estabelecer uma conexão entre o que aprendem e seu coti-
diano (Monteiro, 2016).
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A Sequência de Ensino por Investigação (SEI) utiliza a investigação 
como princípio fundamental, empregando diversas atividades para sistema-
tizar e compreender conceitos (Carvalho, 2013). Desenvolver propostas de 
ensino que priorizem investigações e questionamentos, incorporando estu-
dos sobre as interações entre ciência, tecnologia e sociedade (CTS), exige um 
profissional comprometido com a formação ética, social, histórico-cultural 
e política do indivíduo. 

Nessa mesma perspectiva, Sasseron (2015) destaca que o ensino 
por investigação demanda que o professor valorize não apenas as pequenas 
ações, mas também os erros e imprecisões dos estudantes durante o processo 
de aprendizagem. Dessa forma, cria-se um ambiente de parceria, confiança e 
respeito entre professor e estudantes, onde o aprendizado ocorre de maneira 
mútua.

As SEI possuem objetivo principal de permitir que investigações se-
jam realizadas em sala de aula, constituem-se em abordagens que auxiliam 
na compreensão dos conteúdos de Ciências (Carvalho, 2013). Elas também 
são uma forma de promover a Alfabetização Científica dos estudantes, por 
meio de diversas atividades, como aulas de campo, experimentos, leituras de 
diferentes gêneros, entre outras.

As autoras ressaltam que, ao implementar uma SEI, o professor deve 
garantir que tanto as atividades experimentais quanto a leitura de textos e 
outras atividades diversificadas tenham como ponto de partida um proble-
ma a ser investigado, que também esteja relacionado à realidade dos estu-
dantes. É fundamental que os problemas nas SEI sejam parte da cultura dos 
estudantes e despertem seu interesse, a ponto de incentivar a busca por uma 
solução. Além disso, esses problemas podem ser experimentais (como em 
laboratórios abertos e demonstrações investigativas) ou não experimentais 
(questões abertas, introduzidas por textos, imagens, reportagens, etc.). 

Em ambos os casos, devem possibilitar o teste de hipóteses, a tran-
sição da manipulação/imaginação para a ação intelectual, a estruturação do 
pensamento e a apresentação das argumentações de forma social. Ao passar 
por essas etapas, os estudantes devem ajustar suas ações, possibilitando a 
construção de regularidades no fenômeno estudado (Carvalho, 2013).
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É evidente que no ensino de Ciências, os conteúdos frequentemen-
te são abordados sem uma conexão com a realidade dos estudantes, o que 
dificulta a compreensão dos conceitos científicos. Dessa forma, destaca-se a 
importância de uma sequência didática que ajuste as atividades e desperte o 
interesse dos estudantes para o aprendizado científico.

Jesus, Rocha e Porto (2022) apresentam uma sequência didática 
com questões locais e regionais, abordando aspectos da educação Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), de forma interdisciplinar en-
tre Ciências Biológicas e Geociências, para estudantes do 1º ano do Curso 
Técnico em Mineração Integrado ao Ensino Médio, no Instituto Federal do 
Espírito Santo, Campus Nova Venécia/ES, Brasil. A proposta foi baseada no 
modelo dos Três Momentos Pedagógicos e obteve resultados positivos, com 
uma abordagem contextualizada que favoreceu a compreensão de questões 
científicas.

No estudo de Costa e Santos (2015), é evidente que os estudantes 
apresentam um desempenho superior no desenvolvimento da capacidade 
de discutir problemas sociais, na construção de uma sociedade mais justa, 
e na aquisição de conhecimentos científicos relacionados à realidade de sua 
região, quando expostos a uma sequência didática com a temática água, 
abordada sob diferentes enfoques baseados no modelo CTSA.

A abordagem CTS ganhou destaque nas universidades norte-ameri-
canas, promovendo uma educação integradora e questionadora, que desafia 
a ideia de neutralidade da ciência e destaca suas interferências diretas e indi-
retas na sociedade (Auler, 2002).

No Brasil, a abordagem CTS se consolidou a partir da década de 
1990, com pesquisas que envolveram a temática e, consequentemente, dire-
cionaram o interesse para essa nova modalidade de ensino, visando a alfabe-
tização científica e a pedagogia sociocrítica (Santos, 2008). Esse movimento 
também tem contribuído para a polissemia da abordagem na educação, o 
que favorece as diversas possibilidades de sua aplicação.

No entanto, ressalta-se a complexidade dessa abordagem, pois é ne-
cessário abordar todas as vertentes da tríade Ciência-Tecnologia-Sociedade 
de maneira crítica e sócio-histórica, relacionando cada novo tema de forma 
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que a educação não se torne unidirecional e puramente conceitual. Como 
propõem Strieder e Kawamura (2017), a educação CTS exige uma integra-
ção completa dos eixos para alcançar uma compreensão de que a ciência é 
moldada por interesses econômicos, políticos e sociais, sendo decidida por 
um pequeno grupo de pessoas que influenciam quais tecnologias serão ou 
não desenvolvidas, independentemente de sua real necessidade na socieda-
de. Essas críticas são fundamentais para o início do movimento.

De acordo com Reis e Galvão (2005), as controvérsias precisam ser 
sustentadas por um aporte científico, para evitar que o debate se limite ao 
senso comum. As opiniões podem ser divergentes, mas devem sempre ser 
fundamentadas de forma que a cientificidade do tema seja analisada a partir 
de diversos pontos de vista, com embasamento adequado.

Bazzo (2003) discute o papel fundamental e a responsabilidade da 
escola na educação e reflexão sobre os problemas relacionados aos estudos 
CTS, por meio de mudanças na grade curricular e de uma postura crítica 
nos enfoques educacionais. Dessa forma, as atividades devem ser adequadas 
à perspectiva de um ensino transformador (Fernandes; Pires; Delgado-Igle-
sias, 2018).

De acordo com Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007), um dos principais 
campos investigativos do enfoque CTSA é o educativo. Como resultado, o 
ensino tradicional, que se baseava apenas na transmissão de conhecimento, 
deu lugar a uma nova compreensão da Ciência, mais real, dinâmica e refle-
xiva, por meio do enfoque CTSA. Esse novo modelo busca garantir que os 
estudantes e a população em geral tenham acesso às informações sobre o 
desenvolvimento científico-tecnológico, permitindo que eles possam avaliar 
e questionar seus impactos. 

Conforme exposto por Chassot (2003) e Auler e Delizoicov (2006), 
ao ensinar Ciências, a responsabilidade do professor vai além de proporcio-
nar acesso ao conhecimento, englobando também o compromisso com o 
consenso, o questionamento e o posicionamento crítico e ético necessários 
para analisar e compreender os avanços e impactos do desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia.
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A expressão Ciência-Tecnologia-Sociedade tem como tema de estu-
do os avanços científicos e tecnológicos e suas consequências sociais e am-
bientais. Esse movimento surge como uma reação contra a visão tradicional 
e essencialista da ciência e da tecnologia, que as vê como neutras e triunfan-
tes (Bazzo, 2003). A partir do momento em que interagimos e nos relacio-
namos com o mundo, deixamos de ser neutros e passamos a ser parte ativa 
da sociedade, influenciando-a.

Neste sentido, o papel do professor nos anos iniciais é propor ativi-
dades investigativas que despertem o interesse dos estudantes, estimulando 
sua criatividade, capacidade de observação, experimentação, confronto e 
questionamento. Essas atividades favorecem a ampliação dos conhecimen-
tos prévios dos estudantes, preparando-os para níveis posteriores de aprendi-
zagem conceitual. Para Viecheneski e Carletto (2013), por meio da relação 
entre ciência-tecnologia-sociedade-ambiente, é possível efetivar a alfabeti-
zação científica por meio de uma abordagem interdisciplinar no ensino de 
Ciências.

O presente texto tem como objetivo descrever uma sequência didá-
tica com abordagem CTS/CTSA para ensinar a temática ‘Funções Inorgâ-
nicas: Ácidos e Bases’, que é abordada pelo componente curricular de Quí-
mica. Essa intervenção pedagógica foi elaborada como formador convidado 
para ser socializada com mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Ensino (PPGEn), turma 2024, durante as aulas da disciplina de Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente.

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA
De acordo com Zabala (1998, p. 18), a sequência didática é defini-

da como “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas 
para a realização de certos objetivos educacionais, que tem um princípio e 
um fim conhecido tanto pelos professores como pelos estudantes”. Trata-se 
de um conjunto de ações sistematizadas, planejadas de forma progressiva e 
integrada, centradas em um tema específico (Mendonça; Pereira, 2020). 

Essa abordagem visa integrar os conteúdos à prática, proporcio-
nando aprendizagens significativas. A sequência é organizada com base nos 
objetivos estabelecidos e envolve procedimentos, questionamentos e ações 
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que serão executados pelos estudantes, com a mediação do professor (Lima, 
2018). 

Zabala (2014), ao compreender a sequência didática como um con-
junto de atividades de ensino e aprendizagem, afirma que, ao analisar as 
sequências didáticas em busca dos elementos que as constituem, conclui-se 
que são compostas por atividades ordenadas, estruturadas e articuladas com 
o objetivo de alcançar metas educacionais, possuindo um início e um fim 
claramente definidos para os professores e os estudantes.

Ainda segundo Zabala (2014), a sequência didática é uma forma de 
organizar as diversas atividades durante o estudo de um conteúdo específico, 
descrever todo o caminho percorrido para realização da sequência proposta 
e informar onde, quando, com que turma/série, em qual componente curri-
cular, como ocorrerá a atividade.

Desse modo, a sequência didática é flexível e pode servir como um 
material didático de apoio ao professor. Seu desenvolvimento envolve várias 
etapas, levando em consideração a discussão do tema entre os estudantes. 
Ela pode incluir atividades como exibição de vídeos, aulas expositivas e prá-
ticas, leituras e análises de textos, trabalhos em grupo, pesquisas, entre ou-
tras (Monteiro, 2016).

Conforme a visão apresentada, o uso de sequências didáticas se tor-
na benéfico, pois permite aos estudantes a atualização de seus esquemas de 
conhecimento, promovendo não apenas a compreensão dos aspectos cien-
tíficos e conceituais, mas também valorizando as interações dialógicas e os 
argumentos dos estudantes ao se envolverem com o meio social (Trivelato; 
Tonidandel, 2015).

Essa proposta de sequência didática é amplamente utilizada em di-
versas abordagens de ensino, sendo aplicada tanto na criação de materiais 
educacionais quanto na organização de currículos (Muenchen; Delizoicov, 
2012). De acordo com Muenchen (2010, p. 15), os três momentos pedagó-
gicos estão estruturados da seguinte forma: “Problematização Inicial: Orga-
nização do Conhecimento: Aplicação do Conhecimento”. 
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Podem ser adotados os seguintes passos para a elaboração de uma 
sequência didática: apresenta-se o tema; realiza-se um levantamento das 
concepções prévias dos estudantes; verifica-se as necessidades de aprofunda-
mento do conteúdo; propõem-se ações estratégicas de ensino; o conteúdo 
será abordado por meio de módulos ou etapas; realiza-se diversas atividades 
de transposição didática; e, por fim, elabora-se uma produção que sintetize 
todo o processo (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004).

A intervenção pedagógica elaborada tem como temática as ‘Funções 
Inorgânicas: Ácidos e Bases’. A sequência didática abordará os seguintes con-
ceitos científicos/conteúdos: Definições de Arrhenius, Brønsted-Lowry e de 
Lewis para ácido e base; Indicadores; Pares ácido-base conjugadas e Escala 
de pH. Estes conceitos são abordados em aulas do componente curricular de 
Química, tanto para o primeiro ano do Ensino Médio, quanto para a disci-
plina de Química Geral para o Ensino Superior, contudo com adaptações na 
profundidade da abordagem dada pelo professor. 

Para o desenvolvimento da sequência didática, são necessários os se-
guintes conhecimentos prévios: *Conceituais - Ligações Químicas (iônica, 
covalente comum e covalente dativa); Representação estrutural e de Lewis; 
Equação química; Ionização e Noções de funções químicas. *Atitudinais - 
Reflexão crítica sobre as informações disponíveis e Capacidade de análise e 
de síntese.

O objetivo geral da sequência didática é caracterizar as Funções Inor-
gânicas – Ácido e Base – utilizando os conceitos de Arrhenius, de Brønsted-
-Lowry e de Lewis para evidenciar a importância destas espécies químicas na 
determinação das características dos alimentos. Para tanto, são necessários 
os seguintes objetivos específicos: Reconhecer ácidos e bases contidos nos 
alimentos e entender seu comportamento em solução aquosa; Compreen-
der a natureza das substâncias iônicas dissolvidas em água; Elaborar mapas 
conceituais para representar a estrutura básica de partes do conhecimento 
sistematizado sobre ácidos e bases construído na aula; Posicionar-se critica-
mente frente a uma situação problema relacionada à produção de alimentos.

A sequência didática foi organizada em momentos distintos, a saber: 
Motivação Inicial – para propiciar um ambiente motivador e estimulante; 
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Problematização – para contextualizar e estabelecer relações entre o tema e 
o cotidiano; Situação desafiadora – apresenta-se uma situação a ser investi-
gada/respondida que considera os conhecimentos prévios dos estudantes; 
Conceitos âncoras – são os conceitos e informações gerais, essenciais, que 
servirão de âncora/suporte para que o estudante possa analisar a situação 
problema; Atividade coletiva – é o momento de aprofundamento sobre o 
assunto e de demonstrar argumentos baseados no que utilizou para solucio-
nar o desafio. Os procedimentos adotados no desenvolvimento da sequência 
didática estão contidos na Figura 1. 

Figura 1: Procedimentos adotados no desenvolvimento 
da sequência didática.

Fonte: Leão (2014, p. 84).

Como motivação inicial, é sugerido que se utilize uma matéria jor-
nalística sobre adulteração do leite bovino (Figura 2A). Na problematização, 
indica-se que o professor realize os seguintes questionamentos: O que faz o 
leite azedar? Por que algumas pessoas adicionam água oxigenada (Peróxido 
de Hidrogênio) ou soda cáustica (Hidróxido de Sódio) no leite? É correto 
fazer isto? A que função química pertence o NaOH? Como se chama o 
ácido presente na constituição do leite? Existem outros alimentos ácidos? 
No intuito de contextualizar o assunto, é sugerido que o professor apresente 
outras aplicações práticas do cotidiano (Figuras  2B e 2C). Foi elaborada a 
seguinte Situação Problema: Como identificar se uma determinada substân-
cia tem características de um ácido ou de uma base? (Figura 2D).
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Figura 2: Momentos iniciais da sequência didática.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

O levantamento dos conhecimentos prévios se dará por meio da es-
tratégia de ensino Phillips 66, isto em uma situação de aula com acadêmicos. 
Pela socialização será verificado o que os estudantes sabem sobre o assunto, 
como está construído este conceito e se o mesmo não está equivocado. 

Em seguida, serão apresentados os conteúdos âncoras (Breve his-
tórico da distinção entre ácido e base; Definições de Arrhenius Brøns-
ted-Lowry e de Lewis para ácido e base; Indicadores; Pares ácido-base 
conjugadas e Escala de pH) fazendo uso do quadro verde e do Datashow 
(Figura 3).
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Figura 3: Ilustração de parte da apresentação dos conhecimentos âncora.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Será proposto um trabalho em equipes: produção, em pequenos 
grupos, de um mapa conceitual que contemple os elementos – já discutidos 
em aulas anteriores – deste esquema gráfico que representa a estrutura básica 
de um conhecimento ou parte dele. Distribuição de um texto de apoio (que 
pode ser um artigo ou trecho do livro didático) com a finalidade informati-
va, ampliando o entendimento sobre o assunto, contribuindo na construção 
de uma rede de significados.

Do texto será solicitada: leitura individual e percepção das palavras-
-chave. Em pequenas equipes, de três a quatro pessoas, será solicitada a cons-
trução do mapa conceitual, considerando os conhecimentos disponibiliza-
dos pelo professor e pela leitura do texto. 

Na sequência, ocorrerá interação entre grupos para socialização dos 
mapas construídos. De forma colaborativa, professor e estudantes constro-
em um mapa no quadro para expressar de forma sintética os conceitos e 
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significados construídos sobre ácidos e bases. A Figura 4 ilustra o mapa sobre 
os conhecimentos trabalhados sobre ‘Ácidos”.

Figura 4: Mapa conceitual contendo os conhecimentos sobre ‘Ácidos’.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

A avaliação segue o princípio orientativo da ação didática. Os ins-
trumentos utilizados para avaliar serão: os mapas construídos em equipes e 
de forma coletiva, além dos resultados das ações dos estudantes durante a 
interação entre professor/estudantes/conteúdos, tendo como parâmetro os 
objetivos específicos elencados. Será observada a participação das discussões 
e no empenho na atividade em grupos proposta. A Figura 5 ilustra o mapa 
sobre os conhecimentos trabalhados sobre ‘Bases”.

Para concluir, serão apresentadas algumas fontes sugeridas para 
aprofundamento que serão disponibilizadas de maneira virtual: Softwares, 
de acesso livre, disponível no site da PUC do Rio de Janeiro, no endereço: 
http://web.ccead.puc-rio.br/condigital/software/; Site de Princípios da Quí-
mica, cujo endereço é: www.whfreeman.com/chemical.principles3e.

Aos professores de Química, são sugeridas como referências básicas 
Atkins (2006), Brown (2005) e Kotz (2009). Também são sugeridas as se-
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guintes referências complementares Ausubel (2003); Gil (2012) e Shriver 
(2008).

A CTSA tem como principal finalidade o acesso as informações que 
envolvem a ciência e a tecnologia, para formar cidadãos questionadores das 
ações ao seu redor (Pinheiro; Silveira; Bazzo, 2007). Nesse sentido, a sequ-
ência didática envolvendo a acidez dos alimentos, com uso de recortes de 
notícias reais associadas ao cotidiano dos estudantes, favorece o processo de 
aprendizagem.

Figura 5: Mapa conceitual contendo os conhecimentos sobre ‘Bases’.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Abordar uma temática considerada como difícil entendimento pelos 
estudantes, como os ácidos e bases, saindo da visão tradicional e passando 
a interagir e interligar com ações reais, ajudam o estudante a compreender 
melhor os conceitos, pois a química passa a não ser uma disciplina distante 
dos estudantes. Dessa forma, trabalhar com atividades investigativas desper-
tam mais o interesse e estimulam a criatividade e capacidade de observação 
aos acontecimentos no dia a dia. Por isso, a CTSA é considerada como 
peça-chave para auxiliar no processo de alfabetização científica utilizando a 
abordagem interdisciplinar no ensino de ciências, como apresentado na SQ 
desenvolvida (Viecheneski; Carletto, 2013).
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De acordo com Fernandes, Pires e Delgado-Inglesias (2018), as ati-
vidades desenvolvidas no ensino precisam estarem alinhadas a uma prática 
transformadora, para que seja possível a postura crítica dos estudantes. Com 
isso, a SD apresentada, ligada a CTSA e com uma temática que foi foco de 
reportagens jornalísticas como adulteração do leite, pode auxiliar o professor 
no ensino dos estudantes e no processo de alfabetização cientifica em diver-
sos conteúdo da Química, e nesse caso, com o ensino das teorias dos ácidos 
e bases.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
No intuito de descrever uma sequência didática com abordagem 

CTS/CTSA para ensinar a temática ‘Funções Inorgânicas: Ácidos e Bases’, 
que é abordada pelo componente curricular de Química, este relato propor-
cionou reflexões importantes sobre o processo educativo. 

O potencial das práticas pedagógicas apresentada pela Sequência 
Didática desenvolvida conecta o conhecimento científico e a realidade dos 
estudantes. A contextualização da temática através do uso de reportagens so-
bre a adulteração do leite, um problema social relevante, permite o professor 
explorar os conceitos químicos, além das implicações éticas, econômicas e 
sociais da ciência e tecnologia.

Instigados pela problematização e atividades propostas, os estudan-
tes poderão construir os próprios conhecimentos de ácidos e bases, desen-
volvendo habilidades de investigação e argumentação. A abordagem CTSA 
favorece uma reflexão crítica durante as aulas, preparando os estudantes para 
uma atuação cidadã mais consciente e responsável.

Entre os principais aprendizados que podem ser construídos com 
a atividade, destaca-se a compreensão dos conceitos de ácidos, bases, pH 
e indicadores, capacidade de relacionar esses conceitos com situações do 
cotidiano, como no caso da adulteração de alimentos, desenvolvimento do 
pensamento crítico e argumentação científica e também, a conscientização 
sobre a importância da ética na ciência e na tecnologia. 

Dessa forma, é importante que nas aulas os professores realizem a 
contextualização, problematização e a interdisciplinaridade, elementos im-
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portantes para o ensino de ciências significativo e relevante, garantindo a 
formação integral dos estudantes.
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